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ponente Grahcim
Supercharger.

Com invulgar êxito, a Companhia de
Propaganda, Administração e Commercio apresentou,
n°SoçeUS luxuosos salões á Avenida Oswaldo Cruz
n." 95, os novos modelos para 1937 dos afamados
automóveis Graham que, com grande proficiênciaaquella empreza nacional vem representando paroo Brasil. Embora tenha decorrido relativamente um
curto espaço de tempo entre a ultima apresentação
de modelos, que aliás coincidiu com a abertur.
dos seus salões de exposição, os modelos de 193~
;a ofrerecem uma série de modificações, que im-
pressionaram fortemente o nosso circulo automobi
listico, o que redundou, como era de prever, em
uma procura immediata dos novos typos, verdadeiros
requintes de technica e elegância. Como carro
de classe, interior ou exteriormente, os novos
Cr ra h a m são, indiscutivelmente, o que se
pode exigir de mais moderno. Nelles, ludo foi
cuidadosamente estudado, de molde a propor-cionar ao automobilista o máximo de conforto,
alliado a segurança, resistência e durabilidade-
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Por haver praticado um estel-

lionato, joi preso o dentista. . .

( DOS JORNAES )

.\fc

sua ohv
que ha

A Delegacia, encostado a uma
janela, o preso esperava que
terminassem certas formali-

dades do inquérito, após as quaes,
pelos modos, o levariam para a ca-
deia. Foi quando nos acercámos delle,
com um sorriso hypocritamente compassivo,
que fingia lamental-o, quando, em verdade,
só visava inspirar-lhe confiança e provocar-
lhe mais amplas declarações :

Coragem! dissemos-lhe, baixo — As
coisas parecem bem encaminhadas. . .

Qual!gemeu desilludidamente o preso.Vão muito bem, acredite. Tenho
pratica destas coisas e...

Com um ligeiro estremecimento, sur-
prehendido, desconfiado talvez, o homem
atalhou :

Ahi E' também da policia ?
Não, senhor, da imprensa. Coisa

umito differente, como sabe. . .
Sei, sim senhor, pois não! — E na

mysionomia abatida, exhausta da luta
longas horas sustentava contra tão

lormidaveis inimigos, accendeu-se um fulgor
de esperança. — Era justamente do queeu precisava: da protecção da imprensa!
Aqui onde me vê, estou bem longe de ser
o patiforio que essa gente imagina. Em rigo-
rosa verdade, não passo dum infeliz. A
começar pelo modo de vida que em tão má
nora adoptei. . .

Realmente, esse officio de estellio-
naíario. . .

Mas que pensa o senhor ? protestou
Í?TjPreso- nuni verdadeiro brado d'alma.
Nao me refiro a 'este" modo de vida.. Nem
emendo que assim se lhe possa chamar.

iro-mé ao outro, ao legitimo, ao meu.
ferreira Fraga, cirurgião dentista, espe-
ctaasfca em próthese dentaria.--Muito 

gosto em conhecel-o.
Ferreira Fraga soltou um grande, pro--uftüissimò suspiro:

iSem o senhor imagina o que é
o mister de dentista numa época

A nossa classe atravessa a mais hor-! '• das crises.
Ninguém diria!

~ Ninguém diria, com effeito, pois queuidados do dentista innegavelmente
¦¦suem uma necessidade capital. Chega

^fnar"se un* crime que as pessoas aco-
das de qualquer moléstia nos organs

mastigação não corram immediatamente
um consultório um crime contra si

r-as, uma espécie de suicídio, tão certo
de qualquer carie, de qualquer infe-

' P°de resultar a completa ruina da

^l!*'7 
a invalidez, a morte, emfim! Ainda

l)s nós levássemos preços exorbitantes,
Mas nem todos:, senhor, nem

-3ojKo Luso

todos! Eu, por exemplo: obturação a ouro,
cento e cincoenta mil réis; a massa, oitenta
mil réis; extracção simples, quarenta mil
reis - e tudo sem dor!

Baratissimo, realmente, mas.Não, a questão é outra! E' que,hoje em dia, só se attende ao exterior, á
evidencia. Automóvel, theatro, festas mun-
danas, luxo. O interior, quer da casa, querdo corpo, pouco importa. Toda a gente gas-ta mais na toilètte e menos na cozinha — e
dir-se-ia que os dentes se vão conservando
melhor á medida que ha menos que comer.

Não pudemos deixar de lhe observar:
- Perdão. Creio que o senhor se afasta

da questão propriamente dita. E' como
preso ou como dentista que deseja a pro^
tecção da imprensa ?

Tem toda a razão. 0 habito ou, an-
tes, a paixão profissional... E' que, alem
do mais e para maior desgraça, eu adoro
o meu mister! Consagro-lhe um verdadeiro
culto. Para mim, a cadeira é um altar, o
cheiro das drogas um incenso, a boca do
cliente um missal — e os gemidos que elle
solta soam aos meus ouvidos como cânticos
sagrados. F"iz da cirurgia dentaria um sacer-
docio! Ora, um dia faltou-me com que pagar
o aluguel do tempb, isto é: do consultório.
E eu não queria abandonar o culto, queria,
a todo o transe, manter o fogo sagrado!
Que fazer ?

Foi então que lhe oceorreu falsificar
a assignatura do seu amigo. . .

Conhecido, conhecido apenas! cor-
rigiu elle com vehemencia e como se aquella
differença attenuasse enormemente a gra-
vidade do seu acto. — Em todo o caso
foi uma infeliz idéa . Mas, nas circumstancias
extremas a que chegara, repito, que havia
de fazer? No meu logar. que faria o senhor?

Kh. lá! Eh, lá!
-Desculpe uma hypothese. A falar

a verdade, outros recursos me lembraram,
mesmo porque, durante muitos dias, não
pensei noutra coisa. Uns, porém, se me
afiguravam violentos e perigosos, outros
por demais explorados deixavam de me dar,
quanto á sua efficacia. a esperança mais
ligeira. Para bater carteiras, por exemplo,
so quem principia cedo; não e depois dos
trinta annos e com a urgência reclamada
pela minha situação que se pode adquirir
a necessária destreza. Afaguei um plano de
Conto do Vigário; mas, antes de qualquer
experiência, reconheci que me faltava o golpe
de vista, o poder psychologico de reconhe-

cer, entra a multidão, os idiotas sus-
ceptiveis de cahir. Com as mãos
habituadas a tão leves, tão finos— e tão nobres! — instrumentos,
jamais conseguiria empunhar um
pé de_cabra, lançar uma 'gravata",
brandir uma navalha. . . Em sum-
ma, vi que todas as portas se fe-
chavam diante de mim. . .

— Menos a do estellionato.—- Por ser um recurso mais delicado,
mais intelligente, mais digno dum homem
como eu. Fatalidade! Como sempre que a
Fatalidade prepara o seu golpe, tudo a prin-cipio correu ás mil maravilhas. O empre-
gado que veiu fallar commigo e a quementreguei a ordem não teve a menor suspeita.
Tratou-me até com excessiva delicadeza:
começou talvez por interpretar ao contrario
as minhas intenções, suppondo que, em
vez de ir buscar dinheiro, eu o ia levar.
Outro empregado, de mais alta categoria
sem duvida, a quem elle passou o papel,hmitou-se a consultar as cartas espetadas
num gancho á sua frente; encontrou a que,dois dias antes, eu deitara ao correio, lá
no interior, e restituiu a ordem, sem a menor
objecção. Chegou então a vez do Caixa.
Bastou-me olhal-o para immediatamente me
arrepender da aventura. Era um homem-
zinho que olhava, ora por cima, ora porbaixo dos óculos e que das duas maneiras
considerou o meu documento a varias dis-
tancias, procurando varias condições de
luz... Tinha os gestos mais vagarosos, os
modos mais meticulosos —- e estava ende-
fluxado ainda por cima. A cada momento
interrompia o exame para se assoar, expe-
ctorar. . . Vinham-me Ímpetos de fugir e só
o não fazia porque isso eqüivaleria a con-
lessar o meu delicto. Mas que remorso já
sentia, meu caro senhor! Tão grande, tão
agudo e cruciante que a mim mesmo jurava
não me aproveitar de tal dinheiro, devolvel-o,
restituil-o integralmente ao dono. Sim, res-
tituil-o, desse por onde desse!

Bravo! exclamámos, com o enthu-
siasmo que sempre despertam os sinceros
propósitos de rehabilitação.

Mas Ferreira Fraga, amargurado, aca-
brunhado, proseguiu:—- A certa altura do exame, o Caixa,
sem se alterar, chamou o moço que me
attendera, disse-lhe algumas palavras em
voz baixa. . O moço foi repetil-as ao das
cartas espetadas no gancho... E dalli a
nada estava eu preso. Fatalidade! Preso,
desmoralizado, perdido para sempre! Mas
a fatalidade das fatalidades, senhor.

Foi não ter recebido o dinheiro ?
E Fraga, suecumbindo de todo:

Naturalmente. Porque assim fiquei,
além do mais, impedido de o restituir!
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URANTE uma estada cm Nantes, que
me dava algumas horas de lazer,
freqüentemente eu ia passear ao lon-

go do braço do Loire onde estão amarrados
os navios fora de uso. Alli se viam veleiros

que outrora tinham afrontado os grandes
ventos do Oeste, contornando os famosos Ca-
bos Horn e da Boa Esperança, e cargueiros
corroídos pela ferrugem ao cabo de innume-
ros travessias mais curtas mas não menos mo-
vimentadas. Aquellas silhuetas evocavam aos
meus olhos os horizontes marinhos que eu
tanto sentia não mais poder contemplar; e,
imaginando as suas imagens, esquecia-me a
compor os mais empolgantes romances de
aventuras.

Desde o primeiro desses passeios me dera
na vista a figura dum homem dos seus ses-
senta annos de idade, sentado no tombadilho
dum dos navios e com*o ar de abysmado em

recordações ou meditações sem fim, unha

o aspecto dum antigo marinheiro; e eu dizia

com os meus botões que talvez elle me pudesse
contar algumas dessas historias do mar alto

que sempre me encantaram. Por mais, porém,

que me detivesse a olhar para elle, o ho-

mem decididamente não queria reparar em

mim. . .
Certa manhã, encontrei-o pescando á

linha e quiz me valer do ensejo para enta-

bolar conversação:
0 peixe está picando? perguntei-lhe.

0 velho não respondeu. Ao cabo dalguns

instantes de silencio, insisti.
E' o senhor que guarda estes navios ?

Calculo quantas viagens elles fizeram por
esses mares. . . E com certeza o senhor navegou

também. . .
0 homem voltou para mim os olhos claros,

de expressão quasi infantil, mas não sahiu

Os Especialistas Escolheram Quaker Oáts para as

CINCO FILHAS DE DIONNE
Como os jornaes noticiaram, no Canadá, a senhora Dionne deu á luz cinco
filhas que foram consideradas pupillas do Rei da Inglaterra.

Tomando o mundo da sciencia como guia, com recursos illimitados á sua
disposição, os especialistas encarregados dessas cinco graciosas pupillas do Rei
da Inglaterra, escolheram Quaker Oats para alimental-as mesmo antes dellas com-
pletarem um anno de idade. Nao ha nada melhor para manter saudáveis as
crianças do que a vitamina B, contida em Quaker Oats. Os médicos dizem que
essa vitamina combate o nervosismo, a perda de appetite c a prisão de ventre.

-jiàtoíii vr

V*.".*.;'v',\v.' v;.VV•vy.v,-'' *

(7/3p4^mêZw

nr'/Rfll ff>' ¦' vfis

*ix>

C?naz te

_<:.¦;¦¦¦¦

¦trtrMie,

_Bsr ii

¦'¦ v-v.v v.w-

c^ectée,

•-sói_ii:':,'--'.'.',';'' .¦¦.'..*.¦¦ ,v;'É'

c
£}/wu0je,

Crie seus filhos com o mesmo excellente aumento
ESCOLHIDO PARA AS FILHAS DE DIONNE

PbotoB,
Propriedade
no Munido

1935, N. E. A.
Ser-rico. Inc-
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Seus filhos também necessitam das propriedades saudáveis e
fortificantes de Quaker Oats. Deixe-se guiar pelos mais eminentes
especialistas do mundo em matéria de alimentação. Dê Quaker
Oats todos os dias a seus filhos e a toda sua familia. E o processo
natural para formar ossos fortes, músculos resistentes e corpos
sãos. Enriquece o sangue, dá nova energia e proporciona assom-
broso material indispensável para o desenvolvimento. Quaker
Oats é delicioso e econômico e fácil de preparar e digerir.

QUAKER OATS
Usando-o todos os dias, dá saúde e energias

N 81

da sua mudez. Hesitei ainda um moin

prosegui no meu passeio.
Como fizesse calor, tui me sentai d

da latada dum restaurante ou botequirs
ximo, e mandei vir um copo de cerve
dono do estabelecimento, que me serv

pessoa, era tagarela. Falou-me espon, nea-
mente do bom tempo que estava faze do e
lamentou que, a não ser ao domingo tão
pouca gente freqüentasse aquelle recanto tran-
quillo. . .

— Ha um freguez, pelo menos, qui vem

to e

aixo

pro-
0

em

lueiiellctodos os dias. . . ponderei eu — Quem é
homem que não sáe de bordo dos navios
desapparelhados ?

E' o "tio Guilherme". Falou com elle?
Isto é. . . Dirigi-lhe a palavra, mas

não houve meio de lhe arrancar a menor res-

posta.
Não admira. Não conversa com pessoa

alguma. E ha cinco annos que alli está, como
se guardasse os velhos cascos que se guardam
bem por si mesmos, pois não ha a bordo coisa
alguma que valha a pena roubar. . . Um esqui-
sitão.

Tome um copo de cerveja commigo
e conte-me a historia desse homem, se é que
a sabe.

Acceito e agradeço. Quanto á historia,
é bem singela. 0 tio Guilherme embarcou como

grumete, com quinze annos de edade, num
cargueiro novo em folha: o Relâmpago Um
bello navio, para aquelle tempo, e que fazia
o trafico com a Inglaterra: macieiras ida,
carvão de Cardiff á volta. Ou então
curar vinho á Argélia e trazia-o para
da Bretanha, isso o fazia voltar, de
a tempos, a Nantes, onde lora con
e sempre o engenheiro do estaleiro ir
sua inspecção a bordo. 0 Relampai)
orgulho ao armador. Nenhum navio
tava melhor o mar, por qualquer
nenhum também com melhor acondicion

os
pro-

¦ trios

upos
uido;
er a

lava
uen-
npo,
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Ate o Gênio!
Uma Calamidade!

Os st'"^ suspensorios estão muito velhos, Alfredo, ,¦ eu
jnde hn um "saldo" desse artigo. Deixe ver ahi..'. du-; níos mil réis .

ps ¦. cargas de qualquer espécie. E, navegando
h, quinze annos, vencia em velocidade outros
nu?!to mais novos e queimava menos carvão.
Oh, um navio de primeira ordem!

"Guilherme, esse então, adorava o Re-
lampago. De grumete passara a marinheiro
sem deixar o navio. E quando digo "sem

deixar" não quero dizer que elle sahisse de
bordo apenas durante os descansos nos por-
tos. Não sahia nunca. Não tinha família
nem amigos fora do navio. Não bebia; e tinha
medo das mulheres. Quando o interrogavam
a tal respeito, respondia: "Mas 

que iria eu
fazer a terra? Comer ou dormir? Para isso
estou muito melhor aqui". Um dia. o capitão
o mandou levar uma caria a um collega, num
cargueiro atracado na mesma enseada, mas
no cães opposto. Guilherme foi; mas, pelo
caminho, voltava-se, de vez em quando, para
olhar o navio, como se receasse vel-o partir
sem elle. Ora, alem do mais, os fogos estavam
apagados e fechada a entrada do porto...'linha 

sido o mais moço a bordo. Pouco
9 pouco, loi se tornando o mais velho e o mais
antigo pela data do embarque... Tinha visto
passar três ou quatro armadores, uma dúzia
de commandantes, centenas de marinheiros;
da equipagem primitiva só elle restava, fiel
f I Tie no posto. A sua falta de mstrucção

ie permittia aspirar a promoções. E
a mudar de navio, nem pensar nisso!
Relâmpago navegou trinta e cinco

( hegou, porém, o tempo em que tudo,
o, estava velho de mais. Seria preciso
as machinas, a caldeira, grande parte

¦ . . 0 armador resolveu pôl-o de lado.
' Guilherme soube de tal. foi ter
patrão, para o convencer de que o navio

Muitas mulheres sofrem de moléstias graves, que fazem da vida umverdadeiro inferno.
Uma Calamidade!
Em certas doenças, até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella, dealegre e bem disposta que era, passa a ser triste, aborrecida, desanimada,

sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facilmente pelascousas mais insignificantes.
Um martírio!

Para evitar e tratar estes padecimentos e as complicações internas
perigosas ou inflamação do Utero, use Regulador Gesteira.

0 Melhor Tratamento ó usar Regulador GcStCirâ
REGULADOR GESTEIRA é o Remédio de Confiança paratratar inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela infla-
maçao, Anemia, Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos cau-
sados pelas Moléstias do Utero, a Asma Nervosa, a Pouca Menstruação
as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as Hemorragias do Utero, as
Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito Demoradas, as Dores
da Menstruação, a Fraqueza do Utero, as Ameaças de Aborto e as
Hemorroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!

Comece hoje mesmo a usar

L
Regulador Gesteira

nao
qua

amv
a bo
mud,
do (
Qua
com

estava ainda solido e perfeitamente em con-
dições de servir. Com alguns concertos, duraria
ainda muito tempo. . . 0 armador riu primeiro,
respondeu depois que sabia o que fazia e ter-
terminou declarando que também elle, Gui-
Iherme, chegara á idade de se aposentar. Gui-
lherme acceitou, com effeito, a aposentadoria,
mas pediu, como grande c especial favor, que
o deixassem continuar vivendo no seu car-
gueiro, emquanto o navio flucíuasse. Durou
isso ainda alguns mezes. Depois, vieram buscar
o Relâmpago para o demolir. Nesse dia, Gui-
lherme tez um escarcéu. Não se queria ir
embora. Carregaram-no á força para um navio
visinho. Lá ficou, até chegar a vez deste outro
barco, e assim tem passado de navio para
navio, á medida que os vão levando para o
estaleiro de demolição.

"Vae á cidade de três em três mezes,
receber a pensão. Duas ou três vezes por semana
vem aqui buscar provisões de bocca. Não
laz mal a ninguém, deixam-no em paz. Lava
o tombadilho, verifica se os navios estão bem
amarrados, faz outros serviços como se real-
mente andasse embarcado. Uma vez perjun-
tei-lhe se tencionava ficar alli o resto da vida;
respondeu-me com esta phrase que de certo
alguém escreveu e lhe chegou ao conhecimento,
embora elle não saiba ler: "O homem foi feito
para viver em cima da água". Não sei se é
verdade, mas sei que um dia o encontrarão
morto, num daquelles cascos abandonados. E
se ha um paraíso especial para os marinheiros,
o tio Guilherme lá terá o seu logar, bem Iegi-
limo, bem ganho."

Hknri Bhrnay
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Azeite
vegetal
perfuimado

único tratamento racional dos cabellos brancos. Não sendo tintura,
Açam ' "os brancos ou grisalhos, lem os queimar, a sua cor primitiva.

„ . v^O é um producto de fama mundial e de larga venda na França, E. Unidos•¦cipaes paizes. Applicando-se como uma simples brilhantina, basta friecionar
Sumas gottas os cabellos bem seccos para, em poucos dias, progressivamente°, menor perigo, voltarem a' côr brilhante da sua mocidade, quer: 
^sidoburos, castanhos ou pretos.

O

ACrv/ 
ní° p'nta- Fâz ° milagre de restituir a vida is cores que morreram.

em * n*° clue|ro<s. Producto vegetal puro, é absolutamente inoffensivo
ASO"
A

?dos os casos, visto não conter nitratos nem ingredientes prejudiciaej
''A«?rv'a 

"ASO" 
lem ° segredo da mocidade.

r#, u Pode ser applicado com absoluta confiança e na certeza de um
•^dO r*r\iAm. m do rápido e seguro— — -m- «- «.JUIU.

^[fi« 
caixa de "ASO", 

com 2 vidros, custa 35SCXX) e dura alguns mezes
v«nd« em todas as perfumarias e drogarias

pi H
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me deve h°r POl'e fnZer «"nomÍ« que lhe permiuirão p. igar « conta que
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Curiosidades
Encontram-se na Rússia

entre as mulheres illustres:
Anna Sophia Soymonoff
Swetchine, esposa modesta
do general Swetchine; es-
creveu exclusivamente para
si, tendo pessoa das suas

relações dado publicidade
na França aos seus "Pen-

samentos", "Tratado de
resignação", "Tratado da
Velhice'. Maria Sklodows-
ka Curie, scientista de alto
valor, foi a primeira mu-
lher no mundo a exercer
as funcções de professora

//ni/bur prêctvi _jk
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TESOUROS ESCONDIDOS
O Revelador-Magnetico "Schumfell", com
patente do Governo francês, é um ma-
ravilhoso aparelho que assegura a doseo-
berta de Nascentes, lençoes d'aguas sub-
terraneas, minas de carvão, cobre, chum-
bo, lilõch douro, de petróleo, de mine-
rais dlveros, tesouros escondidos no solo,

etc., etc.
CATALOGO GRATUITO

de uma cadeira de ensino
superior, quando a nomeou
o governo francez para
substituir o grande chimico,
seu esposo, Pedro Curie,

por morte deste, na cadeira
Physica geral da Escola
de Phvsica e Chimica;
Helena Petrona Blavatsky,
a sabia russa, foi a mestra
da genial ingleza Annie
Besant, sua incontestável
swccessora na acti.va e
ardorosa phase do espi-
ritualismo desta. . .

Encontram-se entre as
mulheres illustres da Aus-

As visitas á A. B. I.

>
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A homenagem da turma de guardas-marinhns de 19.7>1 ao seu collega Eurico Dias Carneiro.

tria: Ida Pfeiffer, talentosa
viennense, senhora tle valor
extraordinário pela tena-
cidade; fez duas viagens á
volta do mundo, descreveu-
as de modo irreprehensivel
e alcançou justo suecesso;
Gabriella Krauss, actriz

applaudida, foi cantora o diabo se mette em qual-
.• -.„,- quer parte, não é fácildramática de renome.. ', , ,, *-"arrancal-o cie Ia.

R lon rua

Nunca houve vantagem
em enganar os homens, e
sempre, em ensinar-lhes a
verdade.

D'Alembkrt

PFNSAMENTOS

0 maior numero das mu-
lheres tem o diabo no corpo,
e. os maridos devem saber
por experiência que, quando

qüàhtas maravilhas
...em ponto de cruz
neste novo folheto

UMA 
toalha de mesa artística e linda augmenta

o prazer das refeições. Foi para a sua mesa
que desenhamos essa toalha encantadora, de cores

delicadas, de feitura
fácil. Contra seu pe-
dido, teremos gosto
em remetter-lhe, gra-
tis, o bello folheio"Verão em Ponto de
Cruz". Siga-o e, pa-
ra obter um trabalho
perfeito, use as linhas
"Ancora", incompa-
raveis, macias, resis-
tentes, de cores varia
das e firmes.
Os bordados mais
hellos são feitos com

I Í£í§*vh^ $J& _3f"i_ UlWJPwà
HH IVK _wri_-_5^_
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linhas "Ancora »>

"MOUUNÉ" (STRANDED COTTON) • Torçal PÉROLA

MACHINE COTTONS I.TI)., Caixa, 2953 S. Paul*
Queiram remei ter-me. grátis, o folheto"VERÃO EM PONTO DE CRUZ"

1 -CC.CC- 1 3 4

Aspecto (ornado na sede da Associado Brasileira de Imprensa, por occasião da visila dos membros
do I.° Congresso Nacional dr Hoteleiros.

IN orne

Rua-

Cidade- -Est.
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noço offereciclo ao (Ir. Gabriel Ferreira I.age, director-secretario da Casa da Moeda, pormotivo da passagem do sen annivcrsario.

0 x. a logo
dum trapaceiro

Mt.

qu.

de

um catalogo da casa
7i e. Co., de Newark,
liima mente se encontra

. nos grandes hotéis
o o e casinos do mundo

inteiro, mas por Ioda a

parte onde notoriamente se

prali om os jogos de cartas,
roleta c outras jormas de
tentar a Sorte.

Contém esse catalogo a
descripção c o preço de
mil apparelhos destinados
a "corrigir o acaso". Por
500 dói lares, cerca de 5
contos de réis, pode-se ad-
quirir um vasto apparelho
eleclro-magnético que, cot-
locado debaixo duma mesa,
faz os dados, conveniente-
(emente magnetizados, cahir
na posição que se. deseje.
Esses dados magnetizados

¦¦» -¦:¦':
BS ....
MÊfA
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GRIPPES^DÒllES DE CABEÇA ?...
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m — COMPRIMIDOS — ^

custam, o jogo, cerca de
80$000. Espelhos que per-
millem devassar as cartas
do adversário custam entre
800$ e um conto de réis.
Um desses apparelhos des-
apparece, com a maior jaci-
l idade, na mangado jogador.
Uma caixa de phosphoros
com espelho custa cerca de
50$ e um annel com espelho
45$000.

Entre os outros artigos do
catalogo figuram cartas mar-
cadas, algumas das quaes
com signaes apenas perce-
pliveis com o uso de certas
lunelas. Ha lambem um
apparelho para baralhar as
cartas "á vontade do jre-
guez" e outro para dirigir

&• '. I/Ml» 3 ^.. 4»
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'A - Foi aqui que, cm 1772, Simon de Monfort...
ri;ss(.R — Está errado. Emende o aluinno seguinte!
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Dóe-lhe aqui ?
As dores nesta região indicam muitas vezes uma infecção
da bilis. Nestas infecçóes das vias biliares, bem como
nas dos rins e das vias urinarias, é preciso fazer uma

limpeza interna
que depure e desinfecte estes órgãos. Para fazer esta
limpeza basta tomar durante uma semana de cada mez,
depois das refeições principaes, 2 comprimidos de
Urotropina Schering, o mais activo "depurador" do
organismo que se conhece. Esta desinfecçáo interna pro-tegerá o seu.organismo contra muitas infecçóes geraes,como grippe, febre typhoide, etc. Insista na emballagem
original com a marca "Schering" e peça sempre:

1
___ *--,«
.X

Urotropina
£ um pro c/u et o

Tubos de 20 comprimidos

Ü
I
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a bola da roleta. E todos
os artigos da casa Jíason ej
Co. são garantidos contra

qualquer espécie de imitação
ou falsificação.

Embarcaçces
comestíveis

Os habitantes da costa
septentrionat do Labrador
acabam de atravessar um
período de penúria extrema.
Os soecorros </ue, alten-
dendo aos seus appcllos
de desespero, lhes foram
enviados não chegaram a
tempo de salvar todos aquel-
les infelizes. . . Em lodo o

caso, serviram para livrar
de morte horrível numero-
sa população de Esquimós
agrupada nas aldeias da-
quella região arelica.

Em dado momento, a
escassez de viveres chegou
a tal ponto que muitos
habitantes se viram obri-
nados a comer. . . os seus

borcos de. pesca, jeitos de
pelle de phoca.

Graça r a uma estação
de T. o. F., que juneciona
na cidade mais próxima
daquella região do Labrador,
é que se ponde salvar a
pobre gente que, sem tal
recurso, estaria condemnada
ao mais horrível fim.

Albino Monteiro
CABELEIREIRO DE SENHORAS

ONDULAÇÕES PERMANENTES
SISTEMA VAPOR. ONDAS LARGAS.

Pontas em Bondes. Duráveis de
8 mezes a um anno, desde 35$.

TINTURAS, 18 cores inalteráveis, desci» 25$.
Modernos penteados LAQUET, etc. MANICURES

62, RUA URUGUAYANA, 62-1.° and. TEL. 22-1223 - RIO

kj7

D.

H
nu M
íend,
canto
Por i
brinca
Seria
pruX
e lios;

_ua u
forma
tempo
« con-
'ami

«loent.~"l__ 
_

>?"co t_„"es, ,!;;.
soluçõe.

^ ? de
-imc„.
-latcr,

>'"> ...
l-.Vfot

PERIGO
CONTÁGIOS!

dvertencia ás
Mães de Família

doenças perigosissinias, facilmente'¦issiveis por micróbios invisíveis a olho
destes micróbios encontram-se nas

oallio, cm superficies lisas e em re-
lugares humidos e onde liaia detritos.
muito perigoso que as creanças andem¦ o chio. Mas quem pode impei .1 as'.'

>s_o não perdel-as de vista. C< maislazer o tiue se faz cm muitos asylos
Ali se faz a limpeza misturando na»uco de Lysol. O desinfectante Li/sol
solução saponncea que ao mesmo'• e destroe o., micróbios," o que não-'com os desinfe. tantes ordinários.
lavam as roupas*das crianças e dos
soluções de Li/sol. _----- _•

•'< em sua casa. Torna-se mais econo-se emprega em pequenas qunntida-'"'.água. Além disso, o Lyxol, cm«opriadas, é „ni notável ant iseptico'"'t» confiança que grande numero de
wspitacs o empregam nos casos de
. 

'' 
. <,,,C semPre duas vidas cor

e infecção. Lembre se deste nome:»"" admitia substitutos

As visitas á A. B. I.
"1j___________I__I_xT^ iv i ff; ih§ B__M:£^ Mm «Mil! 1 1H '

m m
H _¦ / ¦_____[ M

Aspecto da visita, á sede da Associação Brasileira de Imprensa, do conhecido arebeologo
e jornalista allemão, professor Krum Heller.

Males do Urbanismo
Quasi todos os que vivem na roça ou

nas pequenas cidades do interior teem o
desejo obsideníe de se mudar para as
capitães ou pelo menos para as cidades
maiores. Estas pessoas, entretanto, não
pensam nas diíficuldades existentes nos
centros populosos, assim como se esque-
cem das vantagens e das diíficuldades de
vida dos meios tranquillos do interior.

Nas cidades movimentadas despende-se
mais energia nervosa. Os ruídos, os pe-
rigos das ruas. a lufa-lufa esgotam e irri-
tam, sobretudo as pessoas que trabalham
sem descanso nem methodo.

Para combater os desfallecinientos, as
perdas de phosphatos, a falta de dispo-
si.ào para o trabalho physico e mental,
nestes casos recommenda-se o medica-
mento phosphorico. Dentre os mais acon-
selhados pelos médicos destaca-se o To-
nofosfan da Casa Bayer, que vem sendo
largamente empregado em adultos e em
creanças com os melhores resultados
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?P_ris»
-pos modelos a pre-

sentados por Ni-
na Ricci, a ar-

tista incomparavel, en-
contra-se sempre a origi-
nalídade dada pelos deta-
talhes novos, mas cuja
ousadia não deixa de ser
encantadora e extrema-
mente harmoniosa.

A linha conserva-se quasi

recta, as saias ajustadas
nos quadris alargam-se pa-
ra baixo; os homhros alar-

gados, mas não exagerada-
mente; formam muitas ve-
vezes as mangas, alar-

gadas na parte de cima,
uma só peça com o hom-
hro (raglan).

Para o dia apresentou
diversos tailleurs ou vesti-

Dv irl

QUEREIS SER FORMOSA?
Quereis possuir a côr, o

avelludado e o frescor
das rosas ?

CONSERVAI A
VOSSA SAÚDE _í_ir

_T ¦¦ ¦ mrlY^JmT^

EUGYNOL
0 melhor tônico sedativo
para o Utero e Ovarios

dos acompanhados por um
manteau tres-quartos, sol-
to nas costas e retido na
frente por um cinto. Esses
modelos reúnem muitas
vezes tecidos de um só
tom e de fantasia.

Uma outra tendência
consiste em casacos muito
ajustados alargando-se nos

quadris e formando uma
linha muito interessante.

Nos seus manleaux é o
feitio redingote que predo-
mina.

Nos vestidos, as cinturas
um pouco descidas atrás.
Muitos vestidos formando
túnica na frente, deixando
as costas completamente
lisas, o que torna a linha
mais esbelta. Bordados
muito originaes assim como
incrustações de velludo em
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Chapco e guarnição de renda prefa.

IMPRESSOS
EM ALTO RELEVO
Cartões de visita, par-
ticipações, convites, etc.
Entreoa-se em 24 horas.
PAPELARIA RIBEIRO

OUVIDOR, 164

Díthabilli de mousselinc de seda rosa claro, plissado, guarnecido com renda creme.

tecidos os mais diversos.
As redes e franjas são

empregadas em muitos dos
seus modelos com muita

graça.
Para a noite emprega ella

de preferencia os tecidos
frágeis: mousselinesáe seda,
organza e renda; sobre esses
modelos as faixas ou cin-
tos de velludo de côr dão
sua nota elegante. Alguns
vestidos de velludo de linha
muito envolvente, outros
de jaille guarnecidos com
grandes raches,

Para acompanhar essas
toilettes, longas capas ou
redingotes de velludo, de
lamê ou brocado.

<*

Creed é o costureiro
para as toilettes de sport:
apresentou como era de
esperar uma grande varie-
dade de modelos, onde se
reúne o pratico ao chie.
Os seus costumes quasi
sempre clássicos e de tom
neutro acompanhados por
blusas de tom vivo. Algu-
mas saias, abotoadas na
frente de alto a baixo,
deixam ver calções execu-
tados no mesmo tecido.
Muitas blusas de jersey

____m
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Ji.li Ci>eur" é o nome deste costume de crepe
íris (aiu! arroxe.ido) guarnecido com Licos recoití

próprio tecido.
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ido de casamento de crepe hawaiano branco, o véo de tulle mantido por uma grinalda de
flores executadas com o tecido do vestido.

DR. PAULO DE MIRANDA
MliDICO-DENTISPA

Clini.-ft c cirurgia da boca e dentes. Prótese dos maxilares.
Odontol0gja preventiva, Abccssos, fistulos, extrações
difi.ei. etc. Rua Republica do Peru 98-7.» andar. Sala 76

(Edifício Knnitz). Fone 22-9598.
Consultas: 2.as, 4.as e 6.as, das 10 ás 12 e 14 ás 18 hcíoras.

Grande chapéo de pelúcia de setim preto.

de sed:
èscocez.
nosqr. ;i.
é de te<
panhadi
ou saia
só tom
mais fí
uma íer
que cad
firmar:
revers,
de remi.

e capas de tecido
Muitos costumes,
a saia ou o casaco

io escocez, acom-
por um casaco

de tecido de um
Nalguns ensembles

ntasistas, nota-se
encia Directorio
detalhe vem con-

polia alta, largos
¦avata ou jabot

A roda é levada

para atrás, formando godets
muito pronunciados.

Nos seus vestidos para
a noite a linha continua
muito sóbria predominando
os costumes.

Marinette

PENSAMENTO

Todos os animaes conhe-
cem o que lhes é salutar,
excepto o homem.

Plínio.
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Preço
Pelo (

Caixa

El€f
TIFICADOS E AF0RM0SEAD3S — SÓ COM

3asta Russa
do Dr. G. RICABAL
remédio que em menos de dois mezes as-
'desenvolvimento e a firmeza dos SEIOS

d" em todas as PHARMACIAS e
PERFUMARIAS DO BRASIL
uma Caixa 12$!)00

' rei° ma»s  3$£)00
tos ao agente geral I. DE CARVALHO

Postal 1724 Rio dc Jnneiro
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'Intimitf' vestido para iuntar, de crepe preto guarnecidocora organza preta bordada.

_B ^B

SALÃO INDIANO
CABELEIREIRO PARA SENHORAS

ESPECIALIDADE DA CASA
Ondulações permanentes desde 35$,Lltra - record i Tinturas desde 25$;
Mareei desde 5$; Mise-en-plis des-dc 3$; Cortes õ$; DepiIaç»o de so-brancelhas, 4$] Penteados, 7$el0$;
Lavagem de cabeça, 4$; Manicure,4$.

CORRÊA & ROCHA
RUA URUGUAYANA, 37 - l.c andar— TEL. 22-2743 —
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Espanha tradiciona Congresso dos Hoteleiros
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A abertura do Congresso, com a presença do conego Olympio de Mello, prefeito do Districto Federal.

O bispn de Vitoria, d. Mateo Múgica, que
foi expu iso da Espanha logo que tomou

conta do poder o goveno c.Dinmunista,

Jlechner eu-
ra os r/leu-
matismos ex-
pondo os
doentes á pi-

applicadq uma ou duas
vezes no braço, determina
imm edia Ia mente co > i sidera vet
melhora. E em pouco tempo,
mesmo nos casos chrontcos,
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Rheumatismo

Uma procissão em Sevilha.

Os animaes úteis

Um medico viennense, o
dr. Jlechner, annuncia ler
encontrado um remédio pro-
digiosamente cjjicaz contra
as grippes e os resjriados
de Ioda a sorte. Trata-se
dum preparado que tem
por base o veneno da víbora.

Ha muito tempo o dr

cada das abelhas. Esse
tratamento tem, além do
mais, a vantagem de não
ficar muito caro. . . E serve
lambem para os casos de
de. fluxo ou influenza em
todas as suas variantes de-
(estáveis, dias o veneno
da víbora é therapeittica-
mente muito mais poderoso.

0 preparado em questão,

0 CQMMUM E'
PRECISO DIVULGAR 0 QUE E'
HEMORRHOIDARIOS! Curem-se sem
necessidade de operação com as prodigiosas
PÍLULAS DE HERVA DE BICHO COMPOSTA IMESCARD!

Pa . os RINS e para a BEXIGA não ha remédio
que seja mais eíficiente e poderoso do q''e a;

PÍLULAS de lussen

DOR DE OUVIDO? Inflamação e purgação no
ouvido? Use AURIS-SEDINA! Combate num instane
a ma's desatinada dor de ouvido. Evita a surdez.

VERAGRIDOL — Regulador verda-eiro, ou remédio
ideal para incommodos das senhoras. Fortalece
os nervos, tonifica o estômago, desabafa o peito

e alegra o coração.

PÍLULAS AMARA S — De effeito surpre-
hendente no combate das maleitas ou sezões.

DEPOSITÁRIOS:

DROGARIA SUL AMERICANA - SILVA GOMES & CIA.
Largo de São Francisco n.* 42 — RIO

a cura se torna completa.
A)firma o dr. Jlechner

que já applicou o novo re-
médio cm cen te na res de
casos, com o mesmo resul-
lado completamente satis-
jaclorio. Sc, porém, da
sua invenção resultasse ape-
nas o desapparecimento das
víboras — de toda a sorte
de víboras — da face da
Terra, já por isso elle mere-
ceria calorosos louvores. . .

Symptoma Seguro
de Funcciona-
mento Renal
Defeituoso

Juntas rígidas, inchadas acompanham
a agonia minaz e persistente do rheu-
matismo. Os dias parecem longos de-
vido á dòr mas as noites dào a impressão
de intermináveis e não proporcionam ao
vosso corpo soffred or o repouso re-
parador de que elle carece. Milhares
de homens e mulheres se arrastam actual-
mente por ahi, padecendo horrores,
embora pudessem acabar de vez com
este soffrimento si quizessem seguir o
conselho simples dado aqui.

E preciso restituir os rins ao seu
funecionamento normal e para tanto não
ha meio mais indicado, mais rápido nem
mais efficaz do que iniciar hoje um
tratamento pelas Pilulas De Witt para
os Rins e a Bexiga. A rapidez dos
resultados e a constância dos mesmos
constituirão para vós uma surpreza
agradável.

EIS AQUI O REMÉDIO
DE QUE CARECEIS

Não podeis esperar vos vêr livres das
dores que vos atormentam antes que
os vossos rins sejam postos a fuhecionar
normalmente, para o que é preciso limpa-
los de todas impurezas que entravam o
seu trabalho perfeito.

__r«_
______n/____________*
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srO meio mais inoffensivo
rápido de conseguir o resultado
o de começar a tomar as Pilulas
para os Rins e a Bexiga que
directamente sobre os rins.
ellas a sua acção salutar redu
inflammaçào renal e tonifi cande
de maneira a restitui-los ao fu
mentó perfeito.

As Pilulas De Witt são feita
fim especial de acabar com
matismo, as dores nas cosi
soffrimentos e depauperamer.
duzidos pelas affecções dos ri
bexiga. Ellas vos libertarão di
tormentos e a sua magnifica acç
farão voltar o vosso vigor e
vitalidade.

guro e
teima é
)e Witt
iictuam
iniciam
•indo a

s rins
icciona-

iara o
rheu-
e os
pro-

ou da
ossos
onica
vossa

Certos sujeitos, quando
cuidam que o itlcal os eleva,
burríficam-se.

Camillo C. Branco

Pilulas DeWIIT
PARA OS RINS E A BEXIGA

VIDA MILITAR
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J As manobras do Batalhão Escola em Taubaté, estado de S. Paulo, realizadas a 31 de Outubro ultimo. Vêem-se na
acima grupos de soldados quando em descanso na Fazenda Ccnibranelli,-próximo-de Taubaté,
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A visita dos congressistas ao sr. Getuüo Var

0 suicídio
na Hungria

lhr-se-ia que as pontes
dc Budapest têm o condão
de fenlar os transeuntes a
saltarem de cima dos seus

para peitos ás águas roman-
licas do Danúbio. 0 jacto
c que a capital da Hungria
mantém um corpo de policia
especial, que nenhuma outra
cidade julgou ainda neces-

sano adoptar. dão os agen-
les que lem por missão e.vc/u-
siva —- ou pelo menos prin-
capai— impedir os suicídios,

Esse serviço, creado cm
1926 pelo sr. Ivan Rakovsky,
então ministro do Interior,
lem sido de grande u/i/idade.
Talvez os candidatos á morte
voluntária não sejam dessa
opinião: as autoridades,
porém, altivamente a pro-
clamam. E tanto assim

que o 10° anniversario da
corporação rejerida foi ceie-
brado com toda a possível
solcmn idade.

Das 2.085 pessoas que,
durante estes dez annos.
praticaram o acto de deses-
pero de se atirar dalguma
das cinco pontes da capital
húngara, nada menos dc
1.955 foram salvas pela
brigada contra o suicídio.
Das outras formas de dar

cabo do canastro não reza
a es/atislica em questão.

Associação
de barbados

Ha no Japão varias as-
sociaçôes que para outros
povos seriam altamente ex-
Iravaganlcs ou perfeitamente
originaes. Uma deltas, por
exemplo, exige dos seus
Jdiados uma longa barba,

Pode me emprestar o seu Radio por boje?
Por que? Deseja dar um baile em sua casa'
Ao contrario. Desejo dormir esta noite e m paz

tratada com esmero. 0 pre-
sideníe de tal associação é
um ancião de 72 annos.
iíobajiro Kalo, cuja barba
mede tm 75 de cempri-
mento.

Quando Iíobajiro Kalo
viaja, enjia a barba, num

sacro de couro pendurado
do pescoço. Acha aue só
assim evitará, o perigo de
ficar sem ella ou de a de-
teriorar.

A Associação dos Barba-
dos do Japão efjectua um
congresso annual em Tokio.
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DesejaVS.
uma dentadura como esta X

Pebeco protege seus dentes contra a
decadência prematura e os conserva
fortes e sãos. Composta segundo uma
formula rigorosamente scientifica a

PASTA
DENTIFRICIA P€B€CO

combate os germens patogênicos e a
carie dental. O uso diário dessa pasta é
um factor que impede o aparecimento da
temida piorrhéa. O gosto refrescante do
Pebeco é uma prova de sua actividade. O
hálito impuro torna-se fresco e agradável.
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UM 
simples descuido nâo raras vezes

é a causa de desagradáveis conse-
quencias. Dispense á hygiene buccal
toda a attenção que merece. Conten-
do leite de magnesia — poderoso anti-
ácido — Gessy penetra aonde a esco-
va não chega, neutraliza fermentações
e evita o tartaro. Use o Creme Dental
Gessy três vezes ao dia — e sorria con-
fiante na belleza alva de seus dentes...
no sadio perfumado de seu hálito...

CONTEM LEITE DE MAGNESIA

Variedades
Os ANNIVERSARIOS OK (ASA-

MENTO QUE DEVEM SER

FESTEJADOS E OS SEUS PRE-

SENTES

0 primeiro anniversario
de casamento foi baptisado
de bodas de algodão; o 5.°
anniversario de bodas de
madeira; o 10° anniver-
sario de bodas de estanho;

o 15° anniversario de bodas
de porcelana; o 20° anni-
versario de bodas de crys-
tal; o 25° anniversario de
bodas de prata; o 50° anni-
versario de bodas de pero-
Ias; o 40° anniversario de
bodas de rubis; o 50°
anniversario de bodas de
ouro, e o 60° anniversario
de bodas de diamante.

Os presentes para o pri-
rnciro anniversario com-

põem-se de almofadas, cor-
tinas, toalhas de mesa;
mas todos esses presentes
devem ser de tecido de
algodão, a data assim o
exige.

Nas bodas de madeira
todos os presentes devem
ser de madeira, dcr.de a
modesta caixinha de bon-
bons ou de costura até

As visitas ministeriaes
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Aspecto ila visita do ministro da Agricultura aos Laboratórios Raul Leite. Notam-se, alem de
s. excia . c do corpo (eclinico dos Labora tonos, da esquerda para a direita, os srs. : ;|r João
Maurício, director do Serviço de Dcfeza das Plantas Têxteis; clr. Magarinos Torres, director
do Serviço de Defeza Sanitária Vegetal; dr. Carlos Duarte, director geral do Departamento
Nacional de Producção Vegetal; dr. Landulpbo Alves, director geral do Departamento Nncio-

uai de Producção Animal; dr. Auriiui de Moraes, oificial do gabinete do ministro;
dr. Mario Saraiva, director do instituto de Cnimica Agrícola

os mineis mais ou menos
ricos, havendo hoje innu-
meros bibelots de madeira
muito interessantes. Para
as bodas de estanho muitos
são os objectos que se pode
encontrar: pratos e bibe-
lots no gênero antigo, como
no moderno. Para as bodas
de porcelana e as de crvstal
mais fácil ainda se torna
a escolha dos presentes.
Para as bodas de pérolas,
rubis, ouro ou brilhantes
já os presentes não estão
tanto ao alcance de todos.
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pprq o rmo TOUCPDOR
E TAMBÉM USADA COMO

EXTRACTO E LOÇÃO

PRODUCTO DQ
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Pensamentos
Nas mulheres, a ímagi-

nação e a sensibilidade
sobrelevam a lógica

Du Dekkand

*

Para conseguir elfeitos
grandes e para levar a

cabo emprezas difficultosas,
mais segura é uma segu-
rança bem aconselhada, que
uma sciencia presumida

Pe Antônio Vieira

A illusão é a janclla aber-
ta no muro negro da vida;
é por ella que penetra um
raio de azul do infinito
ate aos nossos corações.

Vargas Villa

Só o inesperado v ter-
rivel . Por isso o inferno
não basta para conter as

almas na virtude

Mai.heiho Pias

Uni cynico disse so os

imbecis se portan "em
Eis ahi unia verda uni-
versai

Fiai.mo de Ai ida
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Dr Manoel Godoy, engenheiro Ia Secretaria da Agricultura
de Minas, esposo e filbinha — ( Bello Horizonte ).
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Faça esta Experienci
Depois de prompta para sahir, deite algumas
gota. de Loção Brilhante em seus cahellos.
para que dles se apresentem bem penteados,lustrosos r naturalmente ondeados A l^oção
Brilhante não mancha, porque não é tintura.
Experimente molhar o seu lenço. Por mais de-'içado que seja o tecido, não fica manchado,
nem queimado, o que é prova de que a LoçãoBrilhante não contém sae» nocivos.
\ Loção Brilhante é. sim. um tônico biológicode effeito surprehendente. Penetrando «.té arqiz dos cabelios. os seus elementos antiparasi-
tarios revigoram as rellulas capillares. Oesobs-trmndo os poros, pela eliminação da seborrheia.
caspas e parasitas do couro cabelludo. es-timulam o crescimento dos fios tenros, quecomeçam logo a nascer abundante* r com a«•iq cAr ._tural nrimitivn.
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A medicina e
a fortuna

(/ notável medico ingtez
lord Moynihnn, /a/tecido

em ')(, 
OQO contos- de réis.

Quanto iio grande virur-
atão sir Frederick Treves
que operou o rei Eduardo

I II e p< ; ('/// moda <i ope-

Uni pensamento muito
explicado assemelha-se a
uma llôr desahrochada de

Centro Excursionista Brasileiro

mais

o ///<¦; passado, deixou uma ração do appendicile, deixou
somente A'. WO contos dv
reis

tomo se vê, a medicina
nem sempre c apena.i um
sacerdócio

fortuna avaliada em 325.000
abra,i esterlinas ou sejam
cerca de 27.000 conto.* de
réis

hssa a.hu ,,,}„ consli/iie.
"" profissão medica, um
rccoril 0 medico ocu-
lido de Liverpool dr.
Rickerlon deixou aos seus
""¦' lhos, também médicos rigoso quando si- disfarça
"""' haveres orçados em homem virtuoso

() homem diminue-sè mo-
ralmente assim que tem
um pensamento que pre-

Pensamentos
() mau e muito mais pe

i isa dissimular

(. orno sào injustos os
homens que julgam segundo
as appareneias ou segundo
suas orgulhosas preven
(,'ões !
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I» siand do Centro na Peira Internacional cie Amo stPHh.
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UMA EXPERIÊNCIA CUSTA 3%000 APENAS
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£//» cuidado

LORETTA YOUNG.
9 e«/re 7f9 estrellas adoptam:
que

(20il. Ccntury)
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A senhorita yicentina Lobosque, professora de canto ediplo-
manda tle 1936 do curso de piano do Conservatório Drama-
tico Musical de S. Paulo, filha de d. Helena Lobosque,

proprietária e capitalista, residente na Paulicéa.
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0 perigo de trans-
portar serpentes

Curiosa aventura sue-
cedeu, em dia do mez pas-
sado, a um aviador hollandez
que viajava de Bombaim
para Calcuttá,

Prestara-se elle a levar
no apparellio um Hindu
jascinadorde serpentes. Este,
porém, extranliando a velo-
cidade e o ar das alturas,
perdeu os sentidos sem que
o aviador desse par isso —
tanto mais que o preocru-
pava no momento a perspe-
clica duma tempestade.

Nisto, o piloto sentiu tini
corpo jrio deslisar-lhe pela
nuca. Voltou a cabeça e viu
uma serpente que se. escapara
do cesto do Hindu So-
tando ao mesmo tempo que.
este havia desmaiado, o
Hollandez qttasi desmaiou
também. Fez, porém, das
fraquezas forças e conse-
i/uiii manter o governo do
apparellio.

Felizmente, alguns •"•r'
lanles depois o Ilimiú reco-
brava os sentidos. . luiniou
o réptil, que voltou para o
cesto; e a viapem terminou
sem maior novidade

O okador OKFiCiAL — Por isso ergo bem alto a minha taça em honra do general Franco...
o V1SINHO da esquerda — Mas ü senhor está enganado. Isto é um banquete conununista '

Wm1/^ BÉ^L H J iU'tV

Diga úas suas ami
gas que conseguiu
a hella e encantadora cutis, que possue, ^'
ao uso constante de um producto de result.
comprovados em milhares de appücações

extraordinário suecesso — a vi c to rio!

Pomada Re
DE GRANDE EFFICIENCIA CONTRA SARC
ESPINHAS. RUGAS. PANNOS. MANCHAS

TRATAMENTO DA PELLE.
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Os maiores
estabelecimentos

de Modas do Brasil
convidam V. Ex. a

jazer-lhes uma visita
na sua próxima vinda

a S. Paulo.
P. PATRIARCHA, 2
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Aspe3to ila mesa do alnioco que ns collcgas, nmigos
admiradores do dr. Janscrieo de Assis lhe nffereceram

por motivo da sua nomeava o para o eargn de Dele-
gailo Fiscal do Thesouro Nacional cm Minas Geraes.

A' direita 0 sr. Armando de Salles Oliveira,

governador do l-s(ado, inaugurando as novas
installaçõcs do Club lísperia.

0 almoço offcrccido ao ikivo litular ila Agricultura, dr. Valeu Um Gentil

pelo dr. I'iza Soliri.ilio.
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Uma "pose" magnifiea de Carmcncitn.

IDÉAS...

As transmissoras procuram pro-
grammas novos, idéas novas, cou-
sas que tragam sempre o maior
numero de radio-ouvintes _ para
as suas estações, mesmo porque
esta nisto o segredo <_\o suecesso:
maior numero de attracçòes, maior
numero de ouvintes e, conse-
quentemente, maior numero tam-
bem de annuncios. Não se pre-
cisa ter talento nenhum para 

'en-

xergar o problema. . .

!|: :.

A musica, a chronica, o radio-
theatro, o canto, o humorismo
(o nosso é deplorável ) e as

Horas " de espécies varias, e os
"Quarto de hora" innumeros, já
estão bem explorados, bem bati-
dos, bem cansados.

0 motivo? Muito simples: Ex-
goitamcnlo. () nosso casl con-
tinua com os mesmos figurantes
de cinco, seis annos passados.
Falta gente nova, sangue novo.
E quando uma transmissor;1, fala
em remodelação então a cousa
e muito peior ! E' de um ridículo
quasi triste !

** *

I]
li

Não temos um Programma da
Mocidade, isto é um programma
para educar a mocidade, para
ensinar-lhe a nossa lingua, mos-
trar-lhe cousas novas e úteis,
lições praticas, cultura., civilisação,
etc. As próprias aulas de gvm-
nastica, pela pressa e violência
que encerram, já foram censura.-
das pelos médicos.

*

As transmissoras podiam lazer
alguma cousa neste sentido. Pro-
grammas leves, alegres, interes-
santes, guiando, educando essa

mocidade dos dois sexos, mos-
trando erros e virtudes. E^um
campo immenso e pouco expio-
rado.

desde a potência das estações
ao serviço de irradiações, etc.

Pode ser cpie desta. ve/. 0 De-

parlamento consiga, fazei o regis-
Pelo menus, poderiam ensinar lm C|()S apparelhos receptores do

como se fala e escreve a nossa Brasil, o que não deixa de ser
uma necessida.de sob todos os

pontos de vista .

língua. E os próprios speakers
lucrariam com isso ímmensa-
mente. . .

A. P.

¦fl ^flflfl ^í^fll

flflll '.ÊÊL 'Jt ^&m
I •sPtfer Ér fll

*vTlr * - .fll¦flj g& _k tb*/^* _áW mmmBfljB §L % ^ümnÈT ^fl
\9^^_______fi.. ''»» & ^^1w £Hp^ . I ^^flflflflfl

<..*-laflflflflfl^ ->~—*t# jfl. \t. "":.:«WflflflJPr .. fll fc fl i

vf ^\ flflr m. *% *r
V í____w iM ^* w

^RT'v *^l ^b. i tf ¦ m3B?i

^fl SÜl ft ^Kv^ JlflflL' ' **

Linda Baptista,. unia voz deliciosa que t>
carioca uunen esquece, longe ou perto.

AS IRMÃS MIRANDA

Carmen e Aurora Miranda dei-
xaram a P. R. A 9 e mgres-
saram, com bons contratos, na
'Nacional", com exclusividade.

SÔNIA CARVALHO

Realizando dentro em breve
'm

o seu casamento, Sônia Carvalho,
a interprete maravilhosa das nos-
sa.s musicas regionaes, irá deixar
de vez o microphone.

]á a P. R. E 8\-slá cuidando
de contratar uma suecessora da
sua "estrella".

NO\'AS MUSICAS

Victor Bacellar, que veio do
casl bahiano e facilmente trium-
phou no Rio, vae agora cantar
lindas musicas populares da ap-
plaudida dupla de compositores
José Israel e João Santos.

UMA VIAGEM PROVEITOSA
PARA S.U) PAULO

Annita Pique, a interessante
O. S., chronista de radio de cantora de tangos, que tanto bri-

C) MALHO, foi á Argentina, e ob-
servou como alli se cuida de
radiophonia.

\ ale a. pena. ler a.s suas notas
sobre o assumpto, nessa revista,
de 11' de Novembro.

Os nossos artistas ficariam sa-
bendo muita cousa.; c as nossas
autoridades receberiam lições tle
primeira, ordem, capazes de con-
certar essa balburdia em que
vivemos.

O. S. .ícaba tle prestar a.o
nosso broadeasling um serviço ines-
limavel, não ha duvida. !

A SICCÇÃO DE CONTROLE DK RADIO

Consta., felizmente com bons
lundamentos, que o Departamento
tle Correios e Telegraphos vae
crear por estes dias uma secção
especial destinada a.o controle se-
vero da radiophonia, abrangendo
tudo o que a ella. diz respeito,

I B? fl¦fl flflf*-' flfl

lfl fll I
flflfli ^kmW

Bk W M

flflfl. flflflV flfll fl^hfll

r.dgarl C.ii-.l"-.i é uni tios ciinipnsitores <!c
renome de Minas t vae organisar |x>r este*
dias uma .Y,.,7. ,/, ./,/, fír.ui/.ini i|i,e será
irradiada em liell<»-I lorizonte p„r (,,das

as estai, òcs.
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Irany Amara!, apreciada cantora regional
da Radio Guanabara.

lho tleu á Cruzeiro do Sul, des-
pediu-se dessa estação e voltou
para São Paulo.

PARA A ARGENTINA

Foram convidados para cantar
e filmar em Buenos Aires Arnaldo
e Odette Amaral.

A proposta é boa e parece que
será acceita por ambos.

Dl': VOLTA DO SUL

Logo que acabarem os seus
contratos no Rio Grande Ao
Sul, a.s irmãs Pagas voltarão ao
Rio.

Dizem que a. interessante dupla
não irá para nenhuma transmis-
sora, preferindo o ementa ou os
casinos, onde melhor se exhibira.

PARA O SUL

Para Porto Alegre seguiram ea-
rios dos nossos artistas : Aracv de
Almeida., Joel e Gaúcho, e Herve
Cordovil.

Mas pelo carnaval estarão aqui
todos elles, firmes. . .

SÔNIA BARRETO

Soma pouco se demorara em
São Paulo ; e consta que quando
voltar acceitará o contrato qoc
já lhe offereceu a. "Nacional

ISMENIA DOS SANTOS

Toda gente sabe que ísmema
tios Santos trabalhou e trabalha
no radio, ao lado de Barb< sa

lunior, na secção humorística que
a Ma.vrink mantém ha mm fo
tempo.

Pois bem : Ismenia faz hoje
lambem a Hora. para as criança.s
na Nacional.

1'. não se pode negar: em anil»as
as irradiações Ismenia aclúa
miravelmenle.

I". um caso único no nos*
cas/.
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A mesa tio Congresso
examinando a maqueíle
da Estrada i.\o Christo
Rcdcmptor. Essa estra-
da loi inaugurada oi íici-
almente dois dias depois,
na terça - leira ultima.

Aspecto parcial da assis-
tencia. na inauguração k\o
Congresso de Estradas.
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E' toda espinhosa a presente situação

politica européa. No velho mundo, a
cada minuto ferve possibilidade de nova
conflagração, alli a vida em paz mera
ficção, tantos os preparativos de guerra.
Entretanto o rei da Inglaterra parece
excursionar em mar de rosas. Tenciona

até levar viagens ás Índias, das quaes
imperador. Na Ásia representa-o vice-

rei entre corte de centenas de Estados

feudatarios á guisa tle oriental idade

média .
Ainda principe de Galles, titulo do

avô Eduardo Y!I durante decennios,

Eduardo VI11 passou pelo rio de )a-
neiro, Foi repetido e repete-se ser elle

o primeiro sangue azul britannico a

conhecer nossa terra sul-americana.
Tempos idos recolhem-se no archivo

da Historia. Dormem ahi esquecidos até

acordal-os a curiosidade tle pesquizador,

pedindo-lhes se manifestem ao presente
olvidadiço.

Bem antes da vinda de S. M, Eduardo

Alberto Christiano Jorge André Patrício

David já nos visitara tio-avô d elle,

S. A. o principe Alfredo Ernesto Alberto,

um tios filhos tio prolífico enlace da rainha

Victoria e do principe Alberto tle Saxe

Coburgo Gotha, por força de consórcio

naturalisado iugle/. Foi mais um prm-
cipe consorte, posição social sempre

desagradável, a ponto de não raro se-

rem considerados os possuidores do

titulo privados tle sorte, taes as aceu-

sações ou ridículos que lhes lançam.

Houve no Brasil um tia espécie para
experimentar aquellas agruras. Não

pense nenhum príncipe consorte pôr
em politica qualquer algarismo á esquerda

do seu alto zero. Que alamiré lhe darão!

A 10 de Fevereiro de 1840, na cape]Ia
tle Saint James, o arcebispo de Cantuaria
levantava voz ante par nupcial e per-

guntava : Quem me tlá esta mulher para
casal-a com este homem ? O duque de
Sussex respondeu sem palavras, tomando
a mão tia rainha Victoria para collocal-a
na do principe Alberto. Trazia a noiva
véo tle metro e meio tle largura e com-

primento, obra tle mais tle duzentas
operárias e tle seis semanas tle trabalho.
Ostentava o noivo ao joelho a Jarreteira,
desde o século XIV a lembrar a liga
cabida tia contlessa tle Salisbury, A

gravidade ingleza pré .a uma liga, e
uma ordem th) Banho,

A rainha Victoria não se contentou
em ser rainha tle um povo: accumulando,
o loi tle um lar sem cessar alegrado por
nascimentos seguidos.

Um d'elles, o terceiro tio casal, foi o
tio principe Alfredo, no castello tle Windsor
cm Agosto tle I.S4.4. Quasi dezesseis
annos tlepois, a 2() tle Junho tle 1860,
dia muitos aziago por ser sexta-feira,
assomava na barra tio Rio de Janeiro
fragata ingleza alva de velas pandas.
A Euri/altis chegava tia Bahia com seis
tlias tle oceano, ao commando de lobo
tio mar chamado Poubleton.

Vinha a bordo o príncipe Alfredo,

guartla-marinh.i. em loirismo britannico
de dezesseis annos. Mas justamente
S. A. não podia apreciar em liberdade
toda a excelsitude tia bahia do Rio de
laneiro. no mundo a cxgottar tantos
adjectivos admiralivos. O principe estava
tle quarto, portanto attento á disciplina

militar, tpie prestante se não aprende
na fantasia — tlisse Camões.

Inspeccionada pelas fortalezas da

barra veio a Eun/alus procurando anco-

radouro, pejada tle cincoenta e sete bocas

tle logo e pesada tle quinhentos e doze

tripulantes, soltos em terra apenas nas

escalas tia Madeira e da Bahia,
Não recebeu o filho t!a rainha Vi-

ctoria nenhuma honra principesca especial.
Longe tio throno, sobre as táboas tia

Eun/alus, S. A. era apenas guarda-
marinha, posto invejável na realeza
tle mocidade.

Entretanto nem a Casa Imperial nem
a legação ingleza podiam esquecer o

nascimento tio guarda-marinha. O mi-

O principe Alfred o, dúqüc de F.dimburgo
e de Saxe-Coburgo-Gothn.

(Wind._»r 184-1 —- Roscnau 1900).

nistro britannico chamava-se William
Dougal Christie c dentro em breve em
nossa historia inscreveria nome por
notas diplomáticas e presas. Em 1S60
o Honorable Christie vivia alpestrc e

pacificamente em Petropolis tle ontle
baixava para vir á Secretaria dos Es-
trangeiros, no Campo tia Acclamação,
lado tio actual Corpo tle Bombeiros.

A 29 tle Junho tle 1860, com a chegada
tia Eun/alus, Christie deixou o inverno
tle Petropolis para vir no Rio tle Janeiro
receber concidadãos, tios tpiaes mais

graduado o principe Alfredo.
Movido o ministro deviam apressar-se

os addidos e o chanceller da legação e
o cônsul Westwood, todos na ficção tia
exterritorialidade offerecendo ao prin-
cipe pedacinho de solo pátrio na legação
ingleza.

Christie partio para a fragata tle sua
nação oceanophila. Com elle seguio
ministro tle Estado nosso, o dos Es-
trangeiros, o conselheiro Sinimbú, Xes-
te muito se recommendavam o physico
e a compostura nacional, cousas aquellas
muito apreciadas pelo povo inglez, amigo
do músculo rijo e tia lace grave.

A fragata recebeu as Excellcncias com
as honras devidas a tão graduados visi-
(antes, um abalado tias montanhas, a
Excellencia ingleza. o outro tia casa de
residência na nssás montuosa rua de
D. Luiza á Gloria.

A's cinco horas da (arde do dia de
aportar desembarcava o jovem principe.
Esperava-o no cães carro th) paço para
conduzil-o. á particular, até S Chris-
tovão em visita ao imperador e á sua
família.

Aproveitou o principe estadia carioca

para conhecer Petropolis, tão cheia de

nomes germânicos Rhenania, West-

phalia, Nassau, Palatinado. Já servia

a cidade, com a sua freguezia tle S.

Pedro tle Alcântara, ;i Companhia da

Estrada tle Ferro de Petropolis, a cuia

(esta collocado o liarão de Maná, nosso

iniciador-mor.

Sem duvida Christie havia tle procurar
conduzir o principe hospede aos sítios

mais bellos ou pittorescos de Petropolis

através tle ruas cujos nomes recordavam

a tingem imperial da cidade: aqui rua

tio Imperador, alli Villa Thcreza, acolá

rua D. Januaria ou rua Bourbon.

A 7) tle Julho tle IS60 estava o principe
Alfredo no Rio tle Janeiro e a bordo

tia Eun/alus. Guarda-marinha, não podia
ficar ausente em tlia tle gala para a Ira-

gata lavada e bt .tnida .

Annunciara-se ao vaso tle guerra a

honra tia mais alta visita tio paiz, a do

imperador. Chegou a bordo, fardado
tle almirante, uniforme tão tio seu gosto.

Acompanhavam-o o ministro tia Ma-

rinha, deputado Paes Barreto e o chefe
tle esquadra Joaquim José fgnn.cio.

Finda a visita, entre salvas tia fragata,
tornou o imperador a terra, em com-

panhia tio principe Alfredo, convidado a

jantar no paço, figurando Christie no
numero tios selectos commensaes. Existe
desenho figurando a mesa da refeição e
indicando o numero e ti nome tios con-
vidados.

Finda a refeição, o imperador e o hos-

petlc ficliciamente t!'elle sobrinho, por-
tpie irmãos todos os soberanos, dirigiram-
se ao theatro S. Pedro tle Alcântara
cm cujo palco levavam á scena o tirania
oi/não e justamente em beneficio, o tia
Sociedade Protectora tios Guardas Na-
cionaes.

Não é crivei tpie o principe entendesse

patavina tias (iradas tio drama, conten-
tando-se em ver andarem e gesticularem
os interpretes principaes tia peça, Ludo-
vinil, João Caetano, Florindo e Gusmão,
nomes (pie hoje ao vulgo pouco dizem,
mas tpie ao vulgo tle 1860 diziam
muito.

Quando o serviço permitiu, o principe
Alfredo desembarcava para conhecer ti
Rio tle Janeiro tle 1860, a correr cidade,
cousa muito grata a quantos vivem no
mar, a conhecer logradouros, a observar
costumes e typos. No numero d'cstes
espécie ha incansavelmente observada
todos os dias quanto mais pelos tpie estão
tle passagem numa cidade: a espécie
feminina.

Guarda-marinha, o principe Alfredo
observaria lambem talvez qualquer cousa
tle nossa esquadra em 1860 com os seus
õ. navios tle varias classes. 10 em fabrico,
mais altti posto tia armada cabendo ao
único vice-almirante residente no paiz.
Joaquim Marques Lisboa, á espera de
ser r.tmantl.iré. Entre os guardas-ma-
rinhas de 1860 lá estava Custodio José
.le Mello, promo.or tle tantos succcssns
na Republica, mas em 1860 só juvenil-
mente embarcado na enrveta Haitiana,
ar ordens do commandante Houdain.

Via carioca tornar-se -ia bem conhecida
d<> principe Alfredo nas folgas de guarda-
marinha: a rua do Ouvido,, de Ioniza

Públicosdata gozando entre logradouros
de indisputável hegemonia, taxada até
de "corredor nacional".

Na rua tio Ouvidor rcalisava entre-
vista diária a população carioca. \Tg0
ir alli constituía crime tle lesa R{,
de Janeiro. A rua tio Ouvidor era
as igrejas: nella entrava e sahi;

'"1110

> qualquer
gente, qualquer classe, alta, média ,n,
baixa, \estitla conforme posses

Para as senhoras a rua era o |oca|
tia revista tle mostra tias modas do tempo
nos trajes chamados de passeio, nas
ricaças obras tle afamadas artistas tle
tesoura, linha, agulha e dedal, uma Ca-
tharina Dazon quando não uma Madame
Gudin.

Mesmo para principe, não apresentava
a rua tio Ouvidor só exposição de gente
e tle trajes, lambem sede tia gulodice
carioca, Satisfaziam-a varias confeitarias,
a fina roda aflluindo ás guloseimas tio
Deroche na confeitaria tia Águia, decana
tio ramo tle negocio a Carceller na rua
1." tle Março, então Direita, no trecho
entre Ouvidor e a igreja do Carmo

Naquella rua, palmilhada pelo prin-
cipe Alfredo, devia chamar-lhe mais
attenção quanto a trajes masculinos
as Fardas tios officiaes tio exercito ou da
marinha cujo talhe constituía a gloria
tle alfaiate militar, o Farrouch.

Encontram-se as idades para rápida
a( tração e comprehensão. E' liei (o, pois,
suppôr que mais despertaram a attenção
tio príncipe Alfredo, guarda-marinha,
os uniformes tios jovens alferes-alum-
nos th) exercito, todos tle azul, pai-
maiorias com cslrella amarella sobre o
encontro, ou as fardas tios guardas-ma-
rinhas e aspirantes.

A ti tle Julho tle 1860 terminava para
o principe Alfredo o sonho tio RI' de

Janeiro, começado a 2') de Junho. A
Eun/alus desancorava, sahindo tio porto
como entrara, entre salvas recebidas e
correspondidas. Partia para aquelle Caho
tia Bôa Esperança tão Tormentorio para
os lusitanos tle afoitos nautas.

Quatorze annos após adeus a capital
tio Império, o principe Alfredo desposava
a grã-duqiicza russa Maria, tia paterna
tio Nicoláo II autocrata tle todas as

Russias para acabar sem nenhuma,

morrendo no assassinio suicida ila vou-

tatlc.

0 principe guarda-marinha tle l^t>0,

na pátria duque tle Edimburgo, entrou

a viver em Coburgo, abi duque tle Sa\e.

No castello tle Roscnau, perto tle Colui .'O.

expirou a 50 tle Julho tle 1900, quarenta
annos após visita ao Rio tle Janeiro.
Entre quinquagenario c sexagenário pode-
ria ter o príncipe-duque memória para
lembrança, no passar tios annos, tle ¦

tlias cariocas.

Correr mundo não é atochar e esvasiai

malas. Legitimo viajante alija ^\^ '

branca tropeços e desagrados das
vessias e jornadas. Enche-se de saiitl"
dos dias idos e vividos, sobretudo

paizes que iamais reverá.

/
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0 cofre no fundo do mar

© COF.tK 110 fundo (O mar. .
Não se diria um titulo de opera, qual-

quer cousa no gênero ila Cathédrale englou-
tic. onde o fantástico do libretto torna mais

poético ainda o motivo musical?...
lrata-se, no emtanto, de uma operação navalabsolutamente desprovida de romantismo, se nãode poesia.
Ao largo tle Belle-lsle, a ilha a que o Masquede ler deu uma auréola de lenda, audaciosas e

jiaoeis 
tentativas tle recuperação submarina foramleit"s, ha tempos, com o fim de rehaver ura saccode diamantes perdido no casco do lElisabe//i, naviotorpedeado durante a grande guerra. Não é de hoje

que a cobiça sempre accesa dos homens afoitamenteSÇ volta papa a profundeza dos oceanos onde jazem"tesouros incalculáveis, os tlespojos opimos tle innumeros naufrágios.
•aleõcs carregado.-, de ouro, naus e escunas ato-

petadas de prata e pedrarias, corvetas e fragatas
Pejadas de moedas, o que ha entre essas perdidasquezas e a avidez humana, aliçatla pelos fogos sem
I c erepitantes da imaginação, é apenas a barreira"dransponivel destas águas, liquida muralha maisresistente na sua buliçosa fluidez .1.» ,p.e a cantaria,0"C dos mais solitlos muros de lerithó

.buult) do mar continua a mina inexplorada,as talvez não inexploravcl Este pequeno incidente'' costeira do Einislorre tn\ t\o Cornouailles nos
j 

Z m",il"ticainente remontar aos tempos lendários
j 1 • M/V d epaoes. esíes ladrões de escolhos, ver-
XVín°S l)l,a^'s praiano- que, até o fim do séculoH, não conheciam punição alguma
codi - 

IVlaní ,)or ass'ni *li^er á margem das leis, sem queg> nenhum os obrigasse a restituirem os tlespojos
cont" f 

ás.ondas Os archivos dos almirantados
dest°ni 

f 
l 
ator'os cu"Osissimos a respeito das façanhas-e> salfeadores do mar, homens ^cm Deus nem

lei, (pie so obedeciam ao regimento do seu estranho
c.ccalogo de aves de rapina, vivendo á custa dos
temporaes e do mau tempo.

Uma das suas praticas mais conhecidas era o
criminoso habito de soltarem «á noite, nas penediasda costa, touros bravos com uma lanterna accesa
entre os cornos, afim tle attrahir, por meio destes falsos
signaes, os navios errantes ao largo que vinham,
assim illudidos, sossobrar nos baixios ignorados do
littor.d.

Organizavam-se igualmente verdadeiros saques
quando as embarcações esventradas pelos recifes
eram arremessadas ás praias, após o trágico perecer
da equipagem, tragada pela procela,

1". preciso convir que os dispositivos legaes adop-
tados em 16S1 nada tinham que incitasse os salvadores
de tlespojos, tão rudemente disputados ao furor tio
oceano, a entregar ás autoridades competentes o frueto
tle seus arriscados trabalhos de salvação.

Se o achado se desse na costa não tinham direito
.1 indemnisação alguma. Os bens eram resíituitlos a
seus legítimos proprietários, quando appareciam, ou
repartidos entre o rei e a administração da Marinha

\o caso de serem tiradas do lundo da água as
mercadorias, so uma terça parte dellas pertencia aos
sal\ adores

Ao vinho e a aguardente iam todas as prefe-
reiicias dos miseráveis habitantes destas margens
paupérrimas

Um dia descobriram elles. porem, um carrega-
incuto de sabão, produeto inteiramente desconhecido
na região

lulgando-o comestível muitos tlelles se regalaram
e. julgando-se depois mortalmente envenenados, recor-
reram t remende» as luzes do cura o personagem
sempre mais illustrado da aldeia que não so os
medicou, como os tranquillisou e esclareceu acerca
da utilidade daquelle estranho produeto comniercial

Os livros, estragados geralmente pela permanência
na água salgada, tinham pouquíssimos amadores

Km compensação, a roupa dos afogados e até
dos sobreviventes era softregarnente requestada

O cpie mais appetecia, entretanto, a esses pobrestiiahos estaimados pelo comprido jejum e a longa
miséria, impostos pela inelemencia do mar e a aridez
da terra, eram os barris de rhum, os toneis de man-
teiga de Irlanda, e as pipas e pipotes tle malvasia
ou licores da Hollanda

Para conquistal-os, além dos mergulhos, não raro
mortiteros. nas vagas sempre encapelladas daquellas
cercanias, havia ainda a luta a mão armada contra
os representantes da administração naval. Hoje. em
expedições commereiaes legitima e legalmente cons-
tituidas e assentadas em processos scientificos tios mais
adeantados, ainda se procura como outróra arrancar
ao salso elemento as riquezas de que. ás cegas, morti-
feramente se apoderou. O mar, todavia, continua o
mais forte. Na luta sempre viva, penosa e cheia de
perigos cpie. contra elle. a ambição do lucro encarni-
çadamente emprehendeu, ainda é a água pérfida quemconserva as vantagens na defesa dos seus thesouros e
do seu mvsterio

Dir-se-ia cpie as divindades marinhas, ciosas da-
quillo que os ventos e tufões lhe atiraram ao seio
msondavcl. obstinadamente se negam .1 restituição
atrabiliária

Os cofres no fundo tio mar continuam a desafiar,
com a possível reconquista tias opulencias que encer-
ram. a lantasia sempre tlivagatlora tios homens
Ate quando? Se o mar é traiçoeiro, o espirito
humano e ardiloso e a sciencia fértil em Invenções
prodigiosas.

E provável, portanto, que ainda sejam nossos
em remotos dias todos os cofres que o mar aos homens,
pelos séculos afora, tem arrebatado.
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lendo consultato por lelegramma todas as instituições portuguezas ilo Brasil c recebido dellas n mais franca e calorosa adhesito, o Directorio da Federação das Associações Porluguezas effectuou uma
sessão publica no Gabinete I ortuguez de Leitura, pura se resolver quanto ás homenagens com epie os portuguezes domiciliados neste paiz deveriam manifestar o seu applauso e o seu agradecimento pela
attitude ilo governo do general Carmona em face do problema internacional que os acontecimentos de Espanha suscitaram e o qual, provavelmente, só os acontecimentos por si próprios resolverão.
A resposta, sempre leal e desassombrada, do Governo Porluguez ás suecessi vas notas sobre a questão da não intervenção causou a admiraçtu e mereceu os louvores de todos os verdadeiros organs ila
opinião nuindial, Portugal licou com o seu prestigio consideravelmente acrescido; e todos os portuguezes, dentro e fora do paiz, se possuíram de legitimo reconhecimento para com aijuellcs que, tendo
reorganizado, disciplinado e reerguido internamente a nação, agora a mostravam ao mundo senhora dos seus direitos e consciente dos seus deveres. Foi esse o espirito da reunião de ha dia.., no Gahi-
nete l'o"tuguez de Leitura, onde. depois de excellente discurso do sr. dr. Sousa Baplista, presidente da Federação, o sr. embaixador Marlinho Nobre de Mello, acompanhando a commissão que o
fora buscar, veio receber a mensagem endereçada ao Governo de Lisboa pelos representantes autorizados dos duzentos e cineoenta mil portuguezes (pie neste paiz se .sentem hoie mais orgulhosos quenunca da sua patina e dos seus dirigentes. O dr. Marlinho Nobre de Mello assumiu a presidência da sessão e, depois de saudado em rápidas palavras pelo sr. conselheiro Camelo Lampreia, proilim-ciou um bscurso modelar de clareza eloqüente, sentimento communicativo, alto e puro patriotismo. Na terça-feira desta semana o dr Marli dio Nobre de Mello leu a resposta do Governo Porluguez ,í
mensagem da beieração. b nessa mesma oceasião loi fixado o dia em que os portuguezes do Rio de Janeiro ampliarão em grande manifesti çto cívica os sentimentos expressos na mensagem referida
Das duas photographias .pie damos nesta pagina, a de cima representa a mesa da sessão, vendo-se, da esquerda para a direita, os srs. dr. Sousa Baplista, conselheiro Camelo Lampreia, 1." secretario

di- LmUii-ada Avellar I elles, embaixador Nobre le Mello, cônsul geral Paula Brito, cônsul adjunto Norton de Mattos e Cardoso Gouveia

.¦Ç_»£í"jIS> ¦ "'í_íiJa£*jJÁ*-_í^íi.,tí^/';:!-,",i--:¦¦¦'¦¦'',: -7. mm La^ ^¦:ddêim^ ^' i

Treze dos quinze beldades can-
didatas ao titulo de Miss Euro-
pa de 1936 : 1 Bélgica. 2-
Inglaterra. 3 -França. 4 Man-
da. 5— Grécia. 6 — Suécia. 7-
Espanha. Rússia 9 Tunísia.
10 - Noruega. 11 Hungria.
12 Caucaso. 13 Hollanda.
Faltam as misses Svria-Libano

e Marrocos.
O theatro do concurso deslo-
cou-se desta vez da Europa para

Tunis, na Afnca, e abrangeu
algumas eleitas fora do

Velho Mundo.
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Repararam como as bailarinas morrem
sempre desgraçadamente? Ha como queum destino mau para essas creaturas de
enda que copiam, na sua arte, os aspectos
muitos da existência

Desde a Princeza Salomé, cuia morte
agoniada os prophetas previram, que ellas
encontram horas amargas no momento
tle deixar a terra. Isadora Duncan, numa
chispada de automóvel, perto dos Alpes,
loi enrolada pelo véo com que costumava
dançar e cahiu no abysmo ; Mata-Hari,
ao tempo da guerra, morreu atravessada
pelas balas de um pelotão do Exercito de
r rança; Nijinsl-i amarga os seus últimos
dias numa Casa de Saude na Sllissa; "La
Argentina", morreu imprevistamente do
coração.

O Destino é inflexível com as bailarinas
Dir-se-ia que lhes cobra a irreverência de
viverem na Vida adoradas como divin-
dades terrenas.

A dança e convincente e talvez
osse mais por isso do que pelas insinuações

de Herodias que a cabeça de Yokanaan
veio numa salva de prata, para a volúpia
estranha da Princeza Salomé, depois queella maravilhou a Iodos
sua dança.

s com a helleza cie

Ii M todas as épocas as bailarinas enche
• • i iiam cie ama vios o espirito ilos homens

jVni 
mesmo as paginas balsamicas da

nihlia fogem aos seus sortilegios, com a1 ;"'s,i dos Sete Véos de Salomé. na cortei|l" Herodes.
Modernamente, a gente se- lembra de

Isadora Duncan, cuja vida voltada para"S paixões da terra anda ahi num livro
ite Memórias, e da Pnvlowa, que o Munici-
l';l1 teve em seu cartaz, ao tempo em que(,s grandes artistas vinham .1 nossa cidade

«ailnnnas! As choreographias de "La
•'^'geníina ', 

morta ha pouco tempo, erammarcadas com os rhvíhmos quentes da'-spanha. 0 publico .remia ao vêl a inter-
'v*lV *- "S l'ans:,s tropicaes de Granados e¦\ lieniz e aquelle maravilhoso bailado de' 1;",UUíl Falia "Kl 

amor brujo" o,,de
^descobrem iodas as enscenações proln1,11 «s de uma cadência de ciganos

•. a"s deixou-se prender pela mara-
\ilna ehoreographica de Serge bifar,"Va,,i' "a Opera. Liíar conhece todos«"•segredos subtis A,t arte de dançar

mundo inteiro acompanha a magia'«•' S*-'US passos, interpretando unia de suas«-'ações mai.s famosas, aquelle extranho"",v"''le "Piometheu". 
de que a lendallOs i , ..li ,'«l'««. roubando a chamma sagrada

. .¦ ">. Psvchologo amável comparou as"""••''ias ás abelhas () nn.smo destinoiiiceito i» -, i¦¦¦ . ' l •' uiesníissinia imimet tide
Jw'» 

elle razão".'
\ verdade é que ellas têm uma vida

Ma d l"tC 
ensaios «•¦ longos trabalhos

.[;*.• ° naver nellas nina paciência bene-
maj 

'f Ciapi,Z l,e «»PÍ«r ^-! Vida as scenas
tis 

S 
ni C°m° '' 'll^-d.t das tolhas mor

ení- .0n,MO' °u a ninrU' «lc »">•' 1"an\v'"* sombras e espectros
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A SENHORA GETULIO VARGAS NO MORRO O A FAVELLA
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A senhora Getulio Vargas e sua gentil lilha, senhorita Alzira Vargas, acompanhadas de pessoas gradas, em visita ao morro da Favella, onde a illustre clama distribuiu 400 klios de earni
e 1! mil pães ás moradoras, e 60 kilos de balas ás creancinhas.

parit<y
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No palácio Itamaraty, ao realizar-se a abertura do 9" Congresso Brasileiro de Esperanto, organizado pelos srs. dr. Víterbo de
Carvalho, dr. Agenor de Miranda, dr. J. Xavier Marques do Couto, prof. Luiz Porto Carrero Netto, prof. Eustorgio Wanderkv.

senhorita Maria Amaral Malhei ro e sr. Nelson Dantas. C) Congresso encerrou-se na terça-feira ultima.
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^Pectos do baptismo de onze barcos novos do srande grêmio cariocd , dois
xrantes colhidos no lunch nue _ realizou após o baptismo dos barcos • a
--d da delegação do C R. Boqueirão do Passei, ào Rubro-Ncgro e duas

photos obtidas nos salões do C R. Flamengo ào realizar-se o grande
baile de anniversario.
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|JH||l Senhora Leonardo Truiln (/'//,>,',i ./. Jlaiulcl)
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(is senhoras Pires e Albuquer*
que, Diouo fosé Leite Gui-
marães, Marieta Fiúza, Ma-
ria I.in/.a de Campos Braga;
as senhorilas Aida Dias, Ala-

thilde de Almeida, Lourtles Neves, Gilda.
Moreira Vernieri e Maneia de Lima
Barbosa; o sr, Oscar Manaia,

22
as sras. Anna I.eandro (iiii-
marães e Cecília Medeiros
Silva ; as senhorilas Laura

 •¦¦"-"¦ Gordilho, Edith Souto Maior,
Áurea Soares Guimarães e

Alzira Vargas, gentilissima filha do
presidente Getulio Vargas; o indus-
trial Antônio Faustino Fragata; os
drs. Victor Viana, da Academia Brasi-
leira, Lupercio Deschamps e Javmc
Perdigão; os srs Horacio Gomes e Ilen-
rlque Borges Monteiro Filho

novcwbro] as senhoras Doméque de Bar-

0*5 ros, Cesario Alvim, Carlota
dmu%m9 Muller de Campos, NTair 

'lei-

¦""¦¦«¦ I xeira, Gustavo Garnier, Maria
Silva Magalhães, Gomes Pi-

mentel, as senhorilas Stella Miranda
Montenegro, Adalgisa Ferreira dc Car-
valho, Cecilia Cândido da Costa, Ophelia
Antunes, Ninita Pedro Lago, Edith
Santos Maia. Noemia Gonçalves Lopes;
os drs. Joaquim Pinto Pnrtella, Renato
de Lacerda Lago, Paulo Souza Dantas,
Alfredo Lopes de Moraes, Decio Lopes
da Silva, Clementino Arruda de Aragão;
os srs. Samuel do Rego Burros, losé
tle Castro Marti nho Falcão e Alaliba
Corrêa Dutra: o professor Pinheiro Gui-
marães; o menino João, filho do sr. [não
Daniel de Castro.

¦'•• as senhorilas Marieta Yeris-
OJ?| s'm" t'e Mattos, Maria de
n4m\£ Lourdcs Sá, Maria do Carmo

¦¦ •-"- i Neiva e Iara Coutinho; a
galante Helena Coelho de Ma-

galhães; o conceituado educador Arm-
strong; os drs André Faria Pereira,
Carlos Varady, Edgard Yerueek e II-
delonso Simões Lopes Filho

~NÕmtBHÕ~] 
as sras. condessa de Avellar,

O.C 
Fulina Avellar e Alfredo

€iO Gloria lunior ; a senhorita
- , Irene de Brito ; os drs.

Pires (Io Rio, Oscar de Car-
valho e Alfredo Ba racho; o sr, Belmiro
Britas

sovtMBKj-j ,., emhaixatriz Rcgis de Oli-
*yf veira; as senhorilas Regina
émm / Coelho Rodrigues, Elvira da

 j Rocha Miranda, Evangelina
I asso Fragoso; os drs. Pe-

dro Aulran e José Gomes de Souza;
os coronéis Silva Fonte e Suckow fop-
perl; o major |oão da Costa Velho; os
drs Alfredo Neves e Bernardo Jam-
heiro; o conego Olvmpio de Mello, pre-
feito do Dislriclo Federal; o hrilhante
escriptor dr, Benjamin Lima

%Umcfaé
a senhorita Maria Apparecida Bar-

Losa Damasceno e o sr. Agostinho Va-
leriano Pinto:

a senhorita Maigarida Sampaio e
o dr. Eugênio Ferreira.

CabOMhtôó
nov-m.ro senhoras barone/n de Caho
sy/Ü Verde, Oscar de Carvalho,
áfe-^ã* Noelia Machado Bastos, Her.

 I mé Bueno Brandão; senho-
rilns Rosa Oliva, Guiomar

Simões, Maria tias Dores Alves Affonso
e Clarinda Rangel de Vaseoncellos; o
general Raphael Tohias; os drs. Flavio
da Silveira, Luiz Veiga, Carlos Olvntho
Braga, Oscar Carvalho.

a senhorita Zilda Telles Ferreira
e o dr. Mares Marianno Carneiro da
Cunha

a senhorita Heloísa Fonseca e o
Ar Sérgio Soares;

a senhorita Iracema Belline Leitão
c o sr. Ruhem Martins;

a senhorita Diva Pinheiro Cerquei ra
e o sr Benedicto Ferreira:

- a senhorita Zelt Severino Costa
e o dr. Armando Roquette;

^flcdkiaàio* &&^omt
a senhorita Itália Mônaco e o sr,

I.ahiiv Marinho da Cunha;
a senhorita Rosita Ac Mattos Pi-

mentel e o sr I [enrique de .Macedo Soares;
a senhorita Olinda Santos Balhino

e o si'. Luiz ( ionz.aga da Silva;
a senhorita Ltelvina Dias Paes e

o di'. Oscar da Costa Possolo;
a senhorita Christma Laterza e o

sr . José Barra .

*8Jàá
O sr. Klpidio Borges e sua senhora d

Lucilla Santos Borges, participam o
nascimento do sua lilhmha Magah Ce-
c 111 a .

Nasceu Maria Lúcia, filha do casa
Av Ludovico Portocarrero Vcllos» A.
Dulce do Nascimento Velloso.

ÍCtó
Devera partir dentro de hreve dias

de Santiago do Chile, com destino ao
Rio de Janeiro, o novo emliaixador deste
paiz amigo, junto ao nosso governo, sr.
Nieto dei Rio

Chegou quinta-feira ultima a esta
capital, tendo desembarcado no acro-
porto da Panair, o sr. Oswaldo Aranha,
emliaixador nos Estados Lindos.

S. excia antecipou de alguns dias a
sua vinda á do Presidente Rooscvelt,
afim de poder estar presente ás lestas
de sua recepção.

Iara receber o embaixador Oswaldo
Aranha, que veio em companhia de sua
ex.ma senhora, loi organisada uma com-
missão composta dos srs. ministro Mar-
ques dos Reis; dr. Afranio de Mello
I'ranço, deputado Virgílio de Mello
Franco, (Ir. Edmundo da Luz. Pinto, dr.
Solano Carneiro da Cunha, Av Octavio
de Souza Dantas, dr. Augusto Frederico
Schmidt, Av Gilson Amado, Av Mauro
de Freitas c Av. Lourival Fontes,

Foi condecorado pelo governo do Chile,
com o grau de Grande Officiul da Ordem
do Mento, o ex-conselheiro da Embai-
xada do Brasil nesse paiz, sr, Carlos Celso
Ouro Preto.

O sr. Ouro Preto embarcou com des
tino ao Rio, devendo chegar aqui nesta
próxima semana.

Foi recebido no palácio do Cattete,
terça-feira ultima, o novo ministro plcni-
potenciario da Bolívia no nosso paiz, sr.
Alberto Ortiz Gutierrez, que tez entrega
das suas credenciaes ao sr. Presidente
da Repuhlica.

O governo do nosso paiz houve por
bem agraciar, com a insígnia da Grau
Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, o sr David Alvestagui, cmhaixa-
xador da Bolívia imito á Santa Sé, que
esteve alguns dias entre mis cm visita
de cordialidade.

A entrega dessa insígnia foi feita no
Ilamaraty, pelo ministro Mario de PI-
mentel Brandão, substituto do sr José
Carlos de Macedo Soares, ministro das
Relações Exteriores, (pie se achava então
em viagem.

Tfuuíca,
Realizou-se quarta-feira ultima no

salão do Instituto Nacional de Musica.
por intermédio A,\ Academia Brasileira
de Musica, o concerto a dois pianos, de
Svlvmha e Roberto Tavares

Esse dois jovens artistas, cujo prestigio
entre nós é uma realidade, mais uma vez
conseguiram arrebatar de enthusiasmo a
todos os ipie foram ouvil-os, tendo obtido
sinceros e merecido, applausns.

4-
Jlarion Jla/thaeus Sõiger, insigne can-

tora da Opera .le Berlim, realizou na
noite de quarta-feira, no Municipal, um
recital esplendido.

No programma. onde transparecia o
espirito altamente artístico d., illustre

cantora, ouvimos: de Scluiherl, "() '
dos Elfos , 

"A 
morte e a moça", "Am

inquieto 
'; 

dc Brahms: "Oh, 
se sonhes"A 

morte e a Iria noite", "Canção

Berço"; de Hugo Wolf: "Seia 
bemdil*"Amor silencioso"; "Segredo"' 

Av V
ner Singer: "Minha 

mãe o ,,,,,"Através do campo", "Canção 
A.\ Cri

ça : de Riehard Strauss : "Desça

minha alma", 
"Dedicação" 

c "Cecili,•.'

A concertista ainda cantou nu mi"extras" 
por insistência da platéa, o:'

,'ppiati.liu i;i íensamente

Realizar-se-á na próxima sexta-feir
as N horas da noite, no Municipal,
segundo concerto extraordinário da sé;
de Concertos Culluraes, sob a re,reni
de Villa Lobos, em homenagem ao ei
coentenario de Fr.mz Liszt

Aleeepções
O Av. Olegano de Azevedo abriu, dia

Ib, a sua magnifica residência de Copa-
cubana, para uma recepção, por motivo
do anui versano natalicio de sua encan-
tadora filha, senhorita Lisia.

Nessa reunião, a que comparecei,un
numerosos amigos do casal e da anui-
versariante, a amabilidade da senhora
Olegano de Azevedo, sempre incansável
com os seus convidados, foi um outro
motivo de attracção.

Entre os presentes notámos o denulailn
Diniz Júnior, senhora e senhorita Maria
da Graça de Dmiz; sr. e senhora Ar-
mando Mangia. sr. e senhora Clamlino
Moniz, senhorilas Marina Paiva Rio,
rs lida e Zelia Antunes; Av. Horacio Car-
lier e senhora, Av. Sumier e senhora, dr.
Hermano Bustamante e senhora, sr.
Augusto Moniz e senhora, sr Castro
Menezes, senhora e senhorita Gilsa Cas-
tro Meniv.es, dr Custodio Quaresma
e família, sr. Henrique Mangia e senhora,
sr. Álvaro Rosas, senhora Acacio Leite
e senhorilas Latira e lana Leite ; sr.
Mano Mangia e senhora, senhora Allredo
Mangia e senhorita Leda Mangia, senho-
rila kuth Moniz, Av. Alexandre Ribeiro,
Av Fernando Mang'a, sr Fernaiul
Moniz, sr. Kurtz Krause, dr, Mario
Mangia, senhorita Maria Ihereza Lon
tenelle, senhorita Mana Cecília Castro
.Araújo, sr, Waldil. Conde. Av. Paulo
Moura, sr. Alberto Carvalho, sr. Ilel'
Mangia, dr, João Vianna e senhora, Av
rrancisco Seralico, dr João Vianna
Filho, e cadete Renato Paiva Rio

M. in- D
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pni:; a.irectos da commemoração do
iiiltlleu iu li.iu-io Io ministro Herme-
reg-.ldn dc ItaiTns, vice presidente do
Supremo 'IVil.i.nal 

Kedera! c { ivsi-
dente d,. Superior Trümna! Kk-i oral.
A" alio. grupo dc pc. -">a-, ipic cio
p.irecei-aiu A niissn em aceão dc ;;ra-
V.is. rc/a.l t na is;re'a dc São los-.".
Ao lado: a mcs:i que p~esi.lio ,i se---
são solemne realizada no instituto
d,,s .A.|v„j...-,!,.s. ver..!,, -c o eminente

e.v.io. ,|in Uni .'i
Medeiro-; Neto. presidente ,

• ' " '!<• Federal. ..• ., c-.jucrd; o- .r-. M:
''.,od., 1,,1'dão. proide.r.e do l,,y„|.,
< \iiente R.io. ttiíoiviro d>. Fu-tK.»



s distraccõcs de Eva sempre custaram excessivamente caro a Adão. Ia no I araiso,
aquella idéa de andar a procura de serpentes palradora? dvu no que todos sabemos

e lastimamos. Em rigor, podemos dizer que todos nascemos de uma brinca-
deira da primeira mulher que houve no Mundo E essa brincadeira gerou

outras, com que se vae perpetuando o homo -sapiens de Linncu, e dilatando, na lerra, a
esoeeie dos tolos de toda espécie. . .

Nos tempos que correm, embora forçada, muita vez a trabalhar e ganhar a vicia, K<a
tem maior amo.' ás dislracções do que ao trabalho. A repa"tição, para eila, e um prolon-
gamenfco do cinema e da casa de chá. Ila pequenos (rues que supprem, mesmo dentro
do regulamento burocrático, as mil e uma bobagens com que as ricas enche .1 <> tempo

c a vida. 0 bâlcn de rouge, ".) espelho, o pó de arroz são instrumentos tia sua laceirice e
vehiculos da sua distracção. Emquanto em pasta os lábios e lhes
aviva .1 tinta, Eva pensa em outras cousas alheias á repartição ou
ao escriptorio e isso nem sempre é uma fuga para o sonho c pa-
ra o amor. Mesmo quando conta, num Banco, cédulas de 5003000,
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a milhei' pensa em cousas vagas e malucas, ror isso, a mulher-
diaujjeusc, a mulher-aviadora, a mulher commandante de pelotão.

a mulher capitão de navio, a mulhei caixa de Banco

;>

jftag~ a VI Vil a VII) ia, 1 . \ a penso i.-u 1 uuuua (.uu^io «mv-iuo " , i |.......... . ^

-.. V*'" '«^>%lísÉifc''^$í*--. chaujjeusc, a mulher-aviadora, a mulher—commantiante cie peiotao, a.
--"" ' ty"'%ffti&ffii&' ifei&w a mulher ¦¦ capitão de navio, a mulhei caixa de Banco f**T%k.
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serão, por muitos scculns, labneas do lesaslrei-
e motivos de arrependimento,

01progresso muda a lace externa tias consas.
Na Mulher, mntla alguns hábitos, roupas., lôrma de
;apatos ejmancira tle pentear; tarnbcm, as' vezes,
lhe muda a alma . . .

Nos séculos românticos, Eva distralna-sc de lor-
ma acccntuadamentc intelleciual A' harpa medieval
suecedeu o cravo de ISoO ; ao trovatlor e ao segrel
tios .séculos anteriores ao Renascimento, o lolhetim
e i poesia do Romantismo.

Na época gloriosa dos l.uizes.a pintura, a musica,
íi carta de amo'- enchiam o coração e o tempo a muitas

• :'ias illustres. A grande senhora de Versalhes podia
üão ser forte em letras, mas tinha um lio de voz,

uma inspiração musical, um senso artístico delmulo
A guilhotina poz uma lita de sangue
em gargantas sonoras, dignas de pas-
saros c Ac deuses. A pintura tinha as

ML
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sua devotas, e os nellos livros, nca-
mente encadernados em ouro e prata,
faziam parle integrante A.i decoração de

uma casa rica

II., I..I) ou 2UU annos.
K.v a nascia c viv ia num am-
Incute de pura ai te. As m.u-
bellas musK a-,, cpie ainda hoie
embalam os sonhos da Mu
ni.iniiladc. nasceram por essa
época () mintieto era enst-
n.ulo i]iiase que com os pn-
meiros passos A.\ man ha na-
Uiral A Mulher podia não
ser hella mas era uma vi'-
luose encantadora

pre dava a vida por amor de seu amor Nessa
época de ouro, Romeu combatia c [uheta so-
nhava . . Sc') mais tarde, muito mais tarde, e que
Romeu pa.ssa a vestir palelol sacco C vender apólices
da divida publica, emquanto Julieta cochila numa me-
sa triste, de repartição vulgar ..

Como a Poesia morreu, a golpes de prosaismo
e de burocracia, no Mundo !

As grandes Artes estão cm visível decadência.
Desde cpie a Mulher deixou de ser o estimulo da obra
de arte. os poetas, pintores, músicos e estatuarios
começaram a sentir diíficuldade em manejara penna.
(, pincel ou o escoprn Onde um Dante, um Miguel
Amrelo ou um Rafael 

'.' Como obter um Phidias quando
os modelo-- tomam banho cie mar entre a azeitona
de um cocL-tait americano e a cambalhota de um salto
internacional .

Rossiui. Yerdi, Massenet Bcethoveu, Schubert .
si vivessem hoje, seriam vendedores de bilhetes de
loteria ou pass.u1 ires de moeda lalsa. I'alta ao
Mundo o ambiente sonoro qui lhe deu tantos séculos
de inspiração e de bcileza . Marchamos para o mate-
rialismo mais dcdiragado (pie iá houve .^:> lace da

Km plena Idade Média,
a iiuie.i distr.Kçào das lilhas
d.os barões e condes era ou-
virem historias de amor. ia-
contos trágico*; c sublimes em

que o ca'allciro ousado sem

Terra. Não é (pie a. vida a.o ar livre e os spor/s laçam
mal .', alma.- ao contrario, apuram-na c aformoseiam-
na. Mas é (pie. pelo menos entre nos. (piem joga
fool-bal! não lé. e quem lé não ioga ioolhall

() resultado é ipie estamos preparando uma es-
olendida geração d" alimarias Kabrieamos, injensi-
vãmente, 

"athletas 
e imbecis S('i a velha Crecia

soube harmonizar rheloricos e lançadores ce discos,
músculos de aço e almas de fôr. Aristiilos e Demos-
tliene-, l.eonidas e PraMteles

Ouaiulo não ioga tennis ou ¦> vulgarissima peteca.
,, mulher moderna Vae ao cinema, fuma. ingere rocL-

/,,,•/, ou repinta os lábios e a alma. Muitas, mesmo

entre u 
's. mastigam o abominável chiclei ipie os ame-

ricanos inventaram para supulido dos nervos sensíveis

.leste mundo e Ao outro Km bieve. darão murros.

como os Ivnio,,, e ,-:snut »rão corridas de motocycle

(as... (Uma mulher que anda de motocycleta e.
sempre, um monstro de saias).

I'". sobretudo, a mulher moderna Ou Ia a lodo
momento, por habito, da mesma maneira por que
mastiga o elude! ou liima cigarros.. D amor esta dei-
xando de ser um estado de alma. para ser um cacoete...
I-".' um sestro como outro qualquer Km breve, os
beijos :-e tornarão mais vulgares do cpie o clássico
pires de amendoim cpie acompanha os drtnLs ameri
canos. . .

Kssa desgraça pesa., como um cataclysmo, sobre
o futuro A.,\ Kspecic. Desde cpie o amor passa a ser
uma distracção, a vida das creanças porvindouras
está por um lio. . . O erithusiasmo e tão necessário
ao Amor como o Amor a Humanidade Não ha bellas
flores onde os jartlineiros trabalham sem inspiração. . .
Rosas desbotadas, cravos en lermiços, violetas 'uber-
culosns, dhalias asthmaticas, lyrios syphiiiíicos bro-
tara o desses jardins tristonhos, onde se semeia, a vida,
com a displicência com que se atira lera a ponta de
um eigaris cpie apagou , . .

Kssa é a grande diathese Ao Século da qual
nascerão milhares de creaturas votadas a leiura, a
doença., á tristeza e a morte precoce. . .

As distracções de hva estão impondo ao Mundo
um novo dest mo

Kmcpianto ella ficava em casa. liando na roca
ou ouvinde contar historias de guerras e de amores,
Adão estava certo de (pie contava com uma compa-
nbeira para a vida e para a morte.

Hoje hva. feira de casa. Ia/ concorrência a Adão
Alem de perder a poesia, a. Mulher se vae, aos poucos,
(ornando anlipalhiea ao seu companheiro de tantos
séculos Não vira longe o dia em que se- odeiem ou
o ouv é peo" ! em cpie se olhem com indilterenca

Kntão, de novo, o Homem subira aos mais alto
rochedo e pedira ao Senhor uma companheira para
os seus dias

I' o Senhor lhe mandara uma nova esposa, (pie
lhe transforme a 1 erra triste de liou- ]^o Paraíso ma
ravilhoso de hontem e de amanhã ..
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us parapesada Av annos qu< já esta ma
Ia tio (juc para cá. .

A plwtographia foi obtida pelo sr
Paulo Pires
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:n pouco iln icii',1 llumiiiensc, eis o
apresenta a capa deste numero

ias que correm, montanhas ondulantes,

eiação tropical e opulenta, . . Um

recanto da cidade tle Pirahv, por finde

assa o rio homonvmo, affluenle do

Paiahyba .

Uma photographia soberba onde se
encontram, a<> lado de uni edificio novo
e tle uma ponte moderna, casebres Im-

mildes e unia velha (.-asa colonial, tão

Bjliff:: 
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Casa do Estudante do Brasil

¦ m
5 1 ¦:

Armoriai Brasileiro parle grapluca, tle autoria tio i •:;;:.

De accordo com o que dissemos no '"'l'sl;' que l' L"1' Gni»'-« Loureiro, é

nosso ultimo numero, inserimos neste, 1(' lrlt'' s"'' a i!''<^ccfíci, contròh e ex-
cm separado, mais uma folha tio ,//¦- clusiva responsabilidade tio primeiro.
uniria! Uras/tetro, o notável trabalho 0 brazão que hoje damos em hors-te.v/e
devido a longi s e pacientes estudos tle ainda é, como os anteriores, pertencente
Lgon Prates Pinto, innegavelmcnte um ao Brasil-Colonin e ivíciv-:.e a Francisco
douto em heráldica e genealogia, e cuja Carvalho da Cunha e Amara)

i ¦ da mesa oue dirigiu n> Iralialluis e. da assistência ipii compareceu ,i conferência (|i:e d
. misi ile AHuniucnpie realizou sol) o llienwt: "O ilevei da inocidade hrasileira ein face da

e liH'a<,'âo sexual"

A vida nocturna
Para muita gente, o principal factor

da. viila nocturna tias cidatles está na
existência de casinos e casas de iogo,
O Rio vivui deserto a noite, como unia

metrópole abandonada, porque não ,^\-
imitia semelhantes atlentados ao Co-
iligt) Penal

.Mas vieram os ensinos... e continua
a 'altar vida nocturna a nossa capital I

Km verdade, e desolador o aspecto do
Rio depois de certas horas da noite
Avenidas sem \ i \ 'ai 

ma ; silencio timuilar;
uma tristeza inilefinivel, e ate parece qn ¦
as próprias lâmpadas cuie dão á Sebas-
tianopolis foros de citlatle super iilumi-
nada lêem preguiça ou sentem a inuti-
lioade do seu eslorço luminoso, porque
se restringem a uma penumbra ilesolatlora.

Por cpie ?
Km Buenos-Aires, por exemplo, a vida

£*\ fl-H mwf i^*™ "^Ifflatftrf Fflflfllflflflfl flrr »f" 
' 
Jl ***nj

&•* m\ ?* 1 ^BWb ' ¦ Jfa » . ':¦¦.' ^RfflnciTSflBiflflflflflfli ^flflflfl m ^QflL*. ~l i^W.

x" .U1',' l '" chuiTasco ao Pavilhão Argentino, na 1
ia .le Amostras. \ e-se „ .etdlorita Li.c.Üa ,!o Souza Ri

eiiu. prest lente da IV ;uena Cruzada, ile aventa!, mt-
vir.-.!,. ,s clientes. \o nmi: Grupo tirado ap.s ,. , !uit -
rasço O cilil>ai\it'W vi Ranion Ciivano. rodeado de
senhoras e senhoritas da alia sociedade, cuhmtvíiii In
anula a'j;iunas os aventaes eom que serviram lãiUv mi
Ji-as pessoas, as senho-as I.aíayette .le Carvalho e lilli.,
Hortensia l)y,,n,Mo Cen.ueira. In.-.n 1-,,-e V.iIt-L,, |„;lII
Alhortoti e a serlmrita Laia'., IVde-neiras ; o eousid !',--
tal da Republica Argentina, o presi,lente da Câmara le
Lommcrcio tii£i-ntina do Ri-, I,- laneito > I lu.in I -;v-.

o iam. ---.> . hui r.i-.ipii-irn ,
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O IV Circuito Çyclistico chi Cidade do Rio de Janeiro
A partida, da Praça Maná, dos (>'_! com orientes .. Kraiule prova organizada pula I.

C > cüsmo e iMoloC> clismo.
Carioca -h

não para lia jorr.aes pie sahein á "pri-

meira hora ; os cafés e confeitarias re-

gorgitam pela noite a dentro; os restau-
ranles lunccionam sênior . e ate as crea-
turas, que tiverem desejos encontrarão
casas de frucías abertas ás duas ou
tres da manhã, onde poderão com-

prar.. .
No kio de Janeiro não ha nada disso.

As _eis impõem horários severos ao com-

mero o, e quasi todas as casa;, tU' negocio
teem tle 'echar a mesma hora Com
semelhaut'. habito nunca poderemos ter
vida nocl u rna

Que importa que a casa A abra ás 4
tia tarde e leche ás 4 da manhã Que
importa que a B funecione do meio-dia

a meia noite '.'

Atlmitíe-se a limitação das horas tle
tra.villio; mas tlahi a impôr-se uma uni-

0 13." anniversario do Tuuring Club

,\ direciona do l.uirmg (.'luli dn Brasil levou a;i'fluilo uma sessão uspecial, coiiimuiiHiralíva i!o
I ."> anniver. .irio da funilavão dessa Iseiienierila entidade. A imssa gravura mostra uni . ,>,., |,
da soleiunidade, em cujo decurso proferiram u!oi|uentes palavras us srs. P II. ilu (',
lama. | residente, e o eseri|)lor liunlo Neves, vice presidente, sau.lan.l  novos ilireuturu,

leehnieos, nnt|uella occasião empossados. I'oi nome destes, le-/ uso da palavr o
,lr. Luiz Rodolplio Cavalcante de All.ui|ueri|ue l.lliu

ormidatle rigitla aos horários ile Itin- No tlia cm tpie se modiiicar o actual
'cionamento do commercio lia grande estado de cousas, o Rio começará a viver
listam'ia um pouco á noite

BI:.

il

.*¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥¥ + *¥¥*¥¥¥^¥¥¥¥¥¥¥+¥**¥¥¥*¥¥ + *.íf-»

NO SALÃO E 1 9 3 6

Á^^S .:^^^^^^^^Hk tijÈp-- * .^ÈÈà ' '&^: k^^^fllílÍw

Duas telas do pintor palricio Renato Augusto de Lima: á esnuerda C:'-:i ,K' c"1""" l'ni lk'H" llfi-sionle " 
; ._ direita "Casa dos Inconfidentes".

_•••••••••••••••• •••••••••••••••••• ••••*•*•••_

í

Em honra do presidente da Caixa Econômica

JÈL^^*mnfv''?lÀm\ /'"Í^%. _ n

Cnmmemurantlo o anniversario do dr Ricardo Xavier da Silveira, pre. dente da Caixa _e<_._.m... ,., funccionarios .l«.jWolle instituto le .rediloalto da l na. Publicam,,. a-Iui d„is interessanlc:- aspectos ,!*.., u- ... de (c.rdiali.lale. vendo-se á ewiuer.l:,, .o., alio luuccioi.ai i„ da Caixa ,,ií.-,c_ .„...' 
',

participante. Ia lioiiu. n.'.!-'eiu e. ao lado, um ínlcn--.aote ürupn para ,,

oílvi cccaiil-llu um almoço, que -c rea:
li.niienaee.i i., um ailiuni com a- a -ii.i;>t!

ll-iSIBl^WW. - r:.'-~er*mm*mm
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Farda-, dos ministros (começo do século XIX),

Prisões agradáveis
As prisões mais agradáveis do mundo

são de certo as das Filipinas, onde, se-

gundo uma correspondência para o Pe/it
Journal, os presos se assim se lhes
neve chamar podem ii comer e até
dormir cm suas casas

Na America do Norte, as prisões offe-
recém, em geral, o maior conforto possi-
-ei em taes estabelecimentos Alli se
exerce para com os delinqüentes um
luimanitarismo que mintas pessoas de
neni bão de invejar A administração
penitenciaria cuida dclles com verdadeira
sol.citude; nãu só lhes assegura boa mo
l'a('íl e ''na alimentação como lhes pro
i'"11 lona os mais finos prazeres do espi-
ntn () tenor Cartiso cantou em diversas
dessas prisões Sarah Bernhardi deu
lambem aos ladrões e assassinos o espe
ctaculo do seu gênio K ha dez a unos
tl11*' foram insinuados apparelhos tle
R:'dio nas cellulas «Ias prisões de Sing-

"' Vilania e outros edifícios cunge-
lie res

Verdade seja que pelo inundo inteiro
lavi'-' um sentimento de indulgência para

-'*-•-¦ os malfeitores Até em Ingla-
tci-'a Ainda bem recentemente, na Ca
'Haia dos Communs, um deputado pro.
test.ix., contra as deferencias excessivas
•l"e se tinham com os detidos «Io presidiode Cnmp-IIill, ,,a .11, i «le Wighl "Ksse.s
senhores disse „ deputado u".m

" es '¦ n'e/.a e levam a audácia a pro-
test;<r quando, ao primeiro toque de
cai»l>ainlia, o eriado uào corre a levar-
!lu's água quente paia ., barba 

"

'''•*- as cadeias dos Kstados. Unidos

são verdadeiros modelos do gênero. Boa condemnados fazem os seus exercícios de pelo mundo inteiro; nunca encontrei
hvgiene, trabalho pouco fatigante, dis- gymnastica rythmica, dansam, praticam serviço tão rápido e attencioso como
tracções diversas. Os "reformatorios" base-ba/l e outros jogos ao ar livre. nesta casa «le correcção. ,
di- Philadelphia, Mansfield, fefferson- Acrescente-se a tudo isso uma alímen Queixam-se os Norte-Americanos do
ville, Elmira, Auburu etc. possuem ban- tação delicada e abundante Um detido banditismo crescente no seu paiz. Mas
das de musica (como já, ha bastantes da prisão de Ludlow-Street, em Nova desse augmento da criminalidade não
annos, tem a nossa Penitenciaria de York, escreveu: são de certo os criminosos os únicos cul-
S Paulo) e é ao som o\,\ musica que os "Tenho estado em hotéis excedentes pados. .

UM SYMBOLO ARTÍSTICO

;-'-'^^-.:'-'**.'." ?"*''.''¦''''¦•""' 
''^'¦¦'-':' 

¦'¦"*•¦'" "';/' •"¦''-', •:-^-:>^- ¦ '»*«&»¦>-- _^««««ia^S^^^^®^

ràgura ha pouco* mexes, cio lindo trecho monumental do Rio chamado habitualmente " CinelaniÜn ", a fonte artística
<|tie se vê aqui reproduzida em photouniphia IV sulina e c bonita. Dietou-a a necessidade de se vestir melhor o respi
radouro do Theatro Municipal, velha caixa inesthetica que, embora rodeada de Ifores, nunca deixou de exhibir ,, seu
leio arcabouço. A maledicencia carioca, entretanto, ila onda razão de ser á nova fonte que. incoittestavelmente. embclle
/.ou o sitio onde foi collocada Salem todos e não por ouvir dizer, m.is por experiência própria que a Cidade
Maravilhosa, com todo o seu esplendor, soffre o martyrio da falta de iipiiíi; um martyrio incessante, fatal, que não tem
soluvã" de continuidade Isto e, tem. quando os ecos se apie.lam de uó> e a chuva caiu- como uma redemp«,ão, inter
rompendo o martyrio Kssa lonte Kssa fonte, dizem elles o> nialedicentes uào é uma fonte, é um ~ymbolo,
porque .. imilher, e a sua altitude r:ão nega, ^ com um cântaro nas mãos. ergue os bravos supplices paraiis céos e parece gritar . *" Apua . água ! pelo amor de Deus ! '

¦ •-»———-¦

i
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O imperadoi acompanhado poi um camarista e um primeiro criado ( 1." quartel do século XIX )
'. ).' enllecção ilo Instituiu Histórico

I

í

Portugal em Marrocos
Os portugueses estiveram em Marrocos no século

XVI. Ahi aportaram em 1502 e ahi, poucos annos depois,
lançaram os fundamentos da futura cidade de Ma-
zagão Os donos da terra opptizeram-se á conquista
e em 1562 puseram cerco a praça construída pelos
portugueses, sendo porém repellidos Os embates
succederam-se com freqüência ínquieladora através

Pombal absurdos os sacrifícios que vinha custando
a manutenção do pequeno núcleo português,

A retirada verificada em 1769 dos portugueses de
Masagão teve repercussão no Brasil, de vez que foram
elles mandados para cá, onde fundaram, na então
província tio Grão Pará, a colônia tle Villa Nova de
.'lazagao.

Entre os vestígios que marcam o passado domínio
de Portugal em Marrocos, salienta-se a cidadella de

dos séculos, até que um cerco maior pos em grande Masagão, ultimo reducto onde os portugueses se
perigo Ma/.agão Foi isso em íins de 1768, quando conservaram durante século e meio depois do desastre
governava o domínio portuguez em Marrocos Diniz tle Alcacer-Kibir
Gregorio tle Mello e Castro Recebeu este ordem tle Os marroquinos conservaram sempre a phvsio-evacuar a praça, p:„- se afigurarem ao Marques, de nomia tia interessante povoaçat, e ainda ahi se podem

____! __T^___fl l_rC-^T__F ™^ ' ^l__rT_l BflBÉ |^r^^Ti4 i 
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M.vz.,
mai

UAOÀO Ulti.no reducto do domini, rtuuncv em Man,,,,, A casa branca .,„_ se vê dentro da cidadella, imito ao' " " W,h" P"V"aS" ,M,e 'iW h" rUÍ,S """ '•- '"""- '-'»'¦ Port„guc,es. co.no seiam: rua, do Cellein, c -Ia Cegonha.
Arco., da ladca ,- .\„ Ciso: Baluarte de Santo Antônio, etc

ver os antigos letreiros portugueses indicando: rua
tio Celleiro, rua tia Alfantlega, Arco da Cadeia, Ba-
lliarte de Santo Antônio, etc

As duas gravuras que estampamos representam
a cidadella, junto ao mar. e a grandiosa cisterna, mi
caixa d aglia, obra tle arte que ia/, a admiração tle

quantos a visitam
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Or. ' Sl' vlam em seu ainplo gabinete
•^¦"tos grandes tratados em francez e

nogia, ora sobrenllemno sobre endocrino'

AS

PRIMEIRAS
EXPERIÊNCIAS

Os hábitos do dr. Eusebio de Oliveira

haviam mudado completamente, c a

esposa estava em vias de o levar á En

nipa, afim de afugentai-o daqnella cli-

enlella gratuita do consultório da rua

Sete.
O gabinete tle moléstias nervosas e

meníaes era bem montado e os exames,

segundo corna a bocea cheia, eram per-
feitos

Primeiro, procedia o facultativo á

anamnese indagando do doente se os

oaes ou os tios se entregaram ao vicio

da embriaguez; se foram portadores de

moléstias mentaes ou infecciosas; se

hivia casamento entre consangumeo';

na família, e assim, cousa por cousa,
o dr Euscbio de Oliveira tomava nota

no seu hvrinho. com uma paciência
bem (('ira do commiim, daquillo que mais

interessava para fazer o respectivo dia-

gnostico
A s vezes, a pessoa que acompanhava

o consulenle procurava explicar uma
oceorrencia importante na vida do inter-
rogado: era uma mulher (pie havia

posto um po extranho numa bebida
r.ra um vulto parecido com O diabo,
despejando chammas pelos olhos c que
n enfermo via todas as manhãs Quando
não, era a intervenção "divina" Esta-

va o paciente investido de uma "mis.

são sagrada" .
Depois o doutor procedia ao exame dos

olhos, numa câmara escura, com unia
lâmpada electrica; media a cabeça; mim-
clava o examinando dizer duas palavras
de pronuncia lingual dental; batia-lhe
com o martellinho nos joelhos; procurava
uma certa glândula na parte anterior tio
antebraço, no cotovelo; mandava o docn-
le lechar os olhos, juntar os pés, para
vt'i' o signal de Rombe; observava os
reflexos patellarcs; signal de Babinski;
tudo direitinho

i'.iii seguida, dias após, procedia ,i
colheita do sangue para as t res reacções;
metlia uma agulha de quasi meio metro
no lombo do desgraçado e extraída, da
espinha, quasi na altura da cabeça. 0 liqui-
do cephalo- racheano, e mandava -pie
três dias depois elle voltasse para indicar-
•I11 o tratamento, sem se esquecer de
lazer umas tantas rccommendações sobre
leituras C excessos de qualquer ordem

De quando em vez o paciente levava
"'"a indicação de bromurelos, valeria-
n;'- l,;ira dormir, e um certo remédio
de phosphoros vegetaes, lecitluna. e
n,ilras tantas drogas que compensavam
o pnenomeno ,\.\ phosphaluria

S Jactos se repetiam, os remédios o
Os doentes eram outros, mas o pro
cesso sempre o mesmo

1 Himamente o dr Eusebin de Oli-
Vc'ra andava absorto em estudos trans
r(*ndent,ics ,L, . 1v io.ii s da caneca

anatomia do cérebro
1 mbalhavíi com afim,, buscando en

"H,,r;"' ;l cu™ '!¦' "demência 
precoce".

ll°cnça de tantas denominações, que
havia elevado o nome do grande Krae-
pclm. e precisava pôr (ermo aos seus
notáveis estudos, porque o tempo es-
lava correndo e necessitava o seu nome
«le ser engrandecido, destacando-se, para
•'< gloria da sciencia que professava

Dedicando-se annos a fio. em silencio.
• io árduo trabalho que lhe esgotara as
forcas que lhe restavam, Eusebio de
Oliveira possuía todo um vasto arsenal
de cirurgia: serrotes, martellos, pinças,
bis! uns. e queria chegar ao extremo da
iornada, elevado pelo notável trabalho
sobre a maldicta "loucura 

discordante"
de Chaslin, estudada pelo mestre (pie
delimitara as suas fronteiras dolorosas.

A Prefeitura solicitava elle os cães
vadios apanhados na via publica, e
numa das mesas de necrotério que mau-
tinha nos fundos do seu rico consultório,
o medico os abria, friamente, com a
gehdez dos anatomistas, rasgando-lhes
o creoro, e dissecando, peça por peça,
as zonas interessantes

Em vasos de vidro se encontravam
cercbellos nervos, glândulas, ossos, li-

quiclos, um mundo infinito de pedaços
da cabeça dos cães, de gente, e também
de gatos, de gallinhas, e que serviam

para estabelecer comparações, "in vi-
t ro e "in loco"

Sobre as paredes quadros coloridos de
estudos anatômicos; no chão, contíguo
ao necrotério, cães amarrados, alguns
h vdrophobos; gatos, gallinhas, ratos, co-
bavas de toda espécie: era o "açougue

da silencia, como chamava o dr Eu-
sebio de Oliveira

Iodos os dias naquclla ampla sala
revestida de tijoletas brancas, com três
nraudes mesas de mármore, o bisturi

trabalhava, sem cessar, em busca de

alguma novidade, dizia elle em benc-

ficio d" progresso da nossa (erra

| ;í o seu collega, ao lado, vivia de

microscópio em punho, de manhã a

noite, a procura do micróbio do amor.

Collegas tle nffiei1"» .

() que é lacto e que os dois trabalha-

vam procurando algo de sensacional

oara a humanidade

Euscbio de Oliveira, alumno laureado

da Faculdade, tinha tido na sua vida

i.m.i serie de contratempos que o obri-
-.aram a sublimar pelo estudo as suas

inclinações de revoltado, dali! provindo,
decerto. O seu apurado gosto para dedi-

car-se ao estudo naquclla difficil especia-

lid.ide

Não podendo pelos inethodos eonhe

eidos ,\.^ clinica psychialrica e neuria

trica conseguir •' melhora dos enfermos,

lançara mão da cirurgia para a cura

de certas moléstias de difficil tratamento

Sabia «pie as infecções exerciam uma

influencia considerável nv chamada 
"con

fusão mental". C o simples extrair de

dentes curara enfermos da sua clinica

apreciável

\7e> desconhecia também o ef feito

dos soros na forma 
"toxi - infecciosa

Aa "confusão mental", e havia, com o

pasmo dos parentes dos enlernios. foi-

to aliruns entrarem na plenitude das suas

luneções ph.ysiologicas, desde o comer
ate a eliminação dos resíduos do bolo
alimentício e a provocação da diurese,

Não deixava de lazer uso da opolhera-

pia para os casos do "m vxedema"; da
phosphatisação no "stirménage"; na at1-
rophagia, receitava pastilhas Indicadas,
e por oecasião da aura (pie precede o
ataque epiléptico mandava dar o lu-
minai, evitando assim que a queda se
consummasse, com o seu cortejo medo-
nho de contracções,

Mas a descoberta delle havia chegado
ao auge.

Elle lobrigara (pie os animaes possu-
iam no cérebro umas certas glândulas,

uma moça miava como gato
um rapaz latia como cão

I udo á porta do consultório

Hoje, á tarde, os estudantes puzeram
dependurado na placa do illustre psychia-
tra este cartão:
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e desse inoiio, pela cirurgia, as arrancava
e transplanta va, em recurso extremo,

para o cérebro dos enfermos, certo (

que em breve a cura se operaria

\ scena fi a t uriosa
Montem nulo ao consultório An Av

Eusebio de Oliveira puz-mc a rir Ri

com vontade Ri as bandeiras despre-

gadas E vim rindo pela rua.

Eram três doentes do Ar Eusebio :
um velho de sessenta annos cantava

como uallo:

Bons gatos, gallos e cães.
A preços sem competência.

Queira entrar no consultório,
Sc- lhe lor de conveniência

<^ enterro Ao Dr Eusebio de Oliveira
ó amanhã ás duas horas da tarde

O pobre metteu uma bala Õ.N na cabe-

ça Trinta e oito. sim senhor.
1' de estanho
O visinho Ao lado iá vendeu o mi-

croscopio

¦¦
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Estado Maior da Armada
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MEDICCPIDADE triumphantc foi sempre uma
espécie de lichen fecundo que asphyxia os
mais promittentes rebentos.

Na política e na litteratura brasileiras essa im-

pudíca parasita tem se alastrado de tal forma (pie
muitas vezes ia não mais podemos distinguir entre
as suas as folhagens das arvores sugadas pelas atre-
vidas gavinhas. São valores mentirosos, applaudidos
e agrandados somente pela platéa rasteira dos pro-
fissionaes da lisonja e tias accommodações suaves e
rendosas que penetram em tudo, absorvem tudo,
se apoderam de tudo, á força do dinheiro, da hypo-
crisia e do recambio do cvnico elogio mutuo: e que,
por fim, se sentam nos primeiros degraus da historia
falsos heróes ile uma corte ridícula de liliputianos.

Sinimbú contra Tavares Bastos representa, no
império, essa eterna comedia tia pedantaria dinhei-
rosa e conservadora em opposição systematica á
intelligencia emancipada e superior. O grande jor-
nalista e tribuno alagoano loi mais do que um im-

petuoso propagandista de idéas largas e arejadas—
foi unia juventude genial. Sinimbú, a luz da verdade
histórica, nunca passou de um politiqueiro astucioso,
filho de abastados senhores de engenho, com um
curso pedante na provinciana Escola de Olinda e
uma viagem pompeante na Europa, O que construiu
na sua terra natal, depois do melhoramento do ma-
chinismo antigo do engenho Sinimbt, Io; uma olygar-
chia feroz e voraz. Com essa esquisita bagagem é

que ingtessou na política e se tez successivamente,

quasi sempre sem a sympathia das seus mais illustrcs
conterrâneos, deputado, senador, presidente tle Pro-
vlncia e ale visconde. Guindou-o a essas alturas.
sobretudo, o prestigio agricola-financeiro da sua vasta
família.

Do visconde de Sinimbú não conhecemos uma

phrase viva, um opusculo siquer. Contam os seus
fanáticos biographos que ao lado de Ferraz c Nabuco
redigiu o Eco Olindense, onde escrevera artigos no-
taveis que 

"impressionaram o espirito publico".
João Lins Vieira Cansanção não reconhecia, porem,
superioridade intellectual nos seus conterrâneos.
Era orgulhoso por natureza e dandg, procurando fugir

propositadamente ao convívio da sociedade tia sua

província, para estadear impoitancia, A sua viagem
ao Velho Mundo enchia-o ile empáfia. Filho do ca-

pitão de ordenanças Manoel Vieira Dantas, indis-
ctitivelmente um dos mais perseguidos pioneiros tia
revolução pernambucana de 1817, viveu Sinimbú
sempre escudado ao prestigio politico da olygarchia
Vieira Dantas, disseminada por todo o território
alagoano através de suas ramificações matrimoniaes.
E tanto isso c conhecido que até um seu panegyrista
atleanta: "Foi o apoio incondicional (pie lhe vinha
tio prestigio familiar na Província, levando ao parla-
mento seus amigos, creando situações locaes que lhe
eram submissas, (pie solidificou a posição politica
que oecupou no paiz. Sinimbú sahiu do circulo pro-
vinciano para o scenario nacional bafejado mais pela
influencia desse poderio local (pie pelo seu próprio
merecimento."

Ate ]824 a família Vieira Dantas vivera mer-

gulhada no mais profundo ostracismo. Só com o
governo indeciso c ridiculo de Agostinho da Silva
Neves começou a florir impetuosamente na Província
a olygarchia Vieira Dantas, (pie com as dos Sarmento,
Albuquerque Maranhão, Mendonça e Uchõa foram
alimentadas pelo Império alé 1889.

A rumorosa família ('o capitão de milícias, com
o pé no estribo da situação, fazia e desfazia ao talanle
dos seus chefes. Sinimbú, ainda na Europa, derrota
o mais popular dos políticos alagoanos, Tavares
Bastos, (pie fora o nome mais xotado na segunda
legislação. E' eleito deputado á terceira legislação.
E a olygarchia do engenho Sinimbú ainda faz melhor,
elege também o filho mais novo de Vieira Dantas e
o seu cunhado Lourenço Cavalcanti, futuro barão
de Atalaia. Aos L") annos. pois, Cansanção do Sinimbú
estreava pomposamente na politica da sua terra natal
como primeiro vice-presidente da Província e leader
na Assembléa.

Agostinho Neves, presidente da Provincia, era
um mulato bajoujo e muito amigo de Sinimbú desde
a Faculdade de Olinda. A sua carreira politica se
iniciou geitosamente n sombra do governador de
Pernambuco, dr. Francisco de Rego Barros, v do
regente Pedro de Araújo Lima, marque/, de Olinda

i
Ninguém sabe, entretanto, como cahiti nas graças
dos dois poderosos senhores. Está provado (pie Neves
servia ao regi men . . .

Tavares Bastos e Pontes Visgueiro eram. porém,
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João Lins Vieira Cansanção, visconde de Sinimbú.

as duas grandes figuras intellectuaes e de maior pro-
jecção no ambiente politico da época. Sentiram
perfeitamente até onde iria chegar a parceria de Neves
com Sinimbú. E não se enganaram. Agostinho Neves

__
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Aiireli.iuo Cindido Ta vares Bastos.

entregou de mãos beijadas a situarão politica á fa-
índia Vieira Dantas, nomeando Sinimbú I." vice-
presidente d,\ Provincia.

Tavares Bustos irritou-se e cuni Pontes Vis-

meiro i lesa lidaram as mais candentes critica; S0K
os prepotentes. O povo, cgualmentc

i'e
i'"-i'"" • -¦ • ^i- iuiiii:, exaltnu-se

Como não havia imprensa ainda na canil-il •• .
panlia era vchieulada por meio de pasquins mnniis-
criptos 'pie voavam de mão em mão, quando nY
eram as satyras coruscantes do poeta Passos J uriior
que ridicularisavam até a pelle escura do presidente
A coisa attingiu ao auge. Neves perdeu a calma e
mancommunatlo com Sinimbú, desenvolveu uma trp
menda perseguição aos seus dcsaffcctos, Estabeleceu
immedialamcnte o recrutamento, sendo o poeta
primeiro recrutado, que deixou a promotor!.. nara
servir na guarnição de Pernambuco. Reacccnderam-se
ainda mais os ânimos. Pontes Visgueiro c Tavares
Bastos profligavam, da tribuna, a vesania presi-
dencial. Iam se avolumando as coacções e os pro-
testos. Sinimbú, sempre vingativo, despejou todo
o seu ódio contra Tavares Bastos. Sabendo que este
era contra a irritante idéa da transferencia da The-
souraria da velha cidade de Alagoas para Maceió
induziu o presidente Neves a fazel-a immedialamcnte
De combinação com o inspeclor Francisco Emvírclio
Soares loi feita a apresentação ao ministro da fa.
zenda, mas tudo debaixo de tanto sigillo (pie os clepu-
lados opposicionistas Pontes Visgueiro, Mathcus
Casado e Silva Porto so o souberam depois de deter-
minado o acto. O ódio bairrista alastrou-se As pes-
soas de Sinimbú e Agostinho Neves viviam cravejadas
de insultos pela opposição da cidade de Alagoas. 0
deputado Pontes Visgueiro gritava (pie aciuillo era
uma extorsão. A própria Câmara Municipal tlesres-

peitou o presidente (pie lhe officiara para se abster
de "toda a deliberação sobre o mencionado objecto",
A multidão, em delírio, applaudiu o gesto de indepen-
dencia dos vereadores. A situação tornava-se cada
vez mais grave. O major Mendes da Fonseca, o ;mz
de paz major José Bernardo de Arro.xela Galvão e o
vereador supplente padre Francisco de Assis Ribeiro
tomaram a Irente, entregando ao presidente uma
apresentação assignada por 160 pessoas, contra a
mudança da Thesouraria, Agostinho Neves deu a
commissão dois dias para estudar a proposta

Tavares Bastos, (pie conhecia a malandricc tio

presidente, nessa mesma tarde lez um discurso á
multidão, mostrando que Neves era um boneco de
mola da lamdia Sinimbú e, por conseguinte, "nu-

migo da população da capital", e que a transferencia
da r| 

hesourana "teria uma conseqüência inevitável
a mudança da capital para Maceió, em (pie ia se la-
lava, com o patrocínio do governo provincial Esta
sua laia acabara de atear o incêndio na alma dos
descontentes, Tavares Bastos sabia empolgar as
multidões. O povo, dando "morras" ao presidente,
assaltou o almoxai ifado, para armar-se. No oulm dia
rebentou a sedição. Neves pediu aind:; á Câmara para
convidar o major Mendes da Fonseca, chefe militar
do movimento, a expor o desejo dos sedicioso U

pae dos Fonseca disse então que o povo e a trop. nao
admittiam (pie Agostinho Neves "continuo > »o

exercício da administrarão, e sahisse quanto ante- nora

/(ira da Província, por ser perigosa a sua estadia nelui.
A câmara ficou solidaria com os sedieiosos e La vares
Bastos foi acclamado para substituir o presidente
deposto, como ô." vice-presidente (pie era. A despeito
de extremado inimigo politico da olygarchia Neves-
Sinimbú, Tavares Bastos não acceitotl a alta i ives-

tidura e ponderou ao povo e á Câmara a razão uri-
dica da sua recusa. Era (pie Agostinho Neves nua

se não declarara "impedido ou fora do exereu de

suas funeções". O presidente, entretanto, acha\a-se

preso e cercado no próprio palácio. A câmara lan ou-
lhe um ullimalum. Neves renuncia. Tavares Bastos
immediatamentc assume o governo, mas sol; a
Câmara um substituto legal, indicando mesm" a

Sinimbú. Sinimbú, porém, usou de uma pcrlmia:
como I." vice-presidente, assumiu de improva
governo provincial, declarando que Maceió licaria
sendo a sede provisória da administração. Agosl

ueNeves era o seu amigo pessoal e. ainda mais d"
ilia usisso, o eixo do prestigio politico da sua Iam

porque se não pejara Sinimbú de us ir tão condemn
t raii ão

Tavares Bastos, homem de altitudes vertuu
nunca ponde perdoar nem esquecer inimigo tão
leal.

Romei- in; A vi
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No (healro Municipal de Niclhero.v : „_.., ^# ' 
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A inauguravão ila igreia evangélica do lars
do Barrada1- : aspecto colhido ao realizar-se

sessão cum memora tiva do ti." anniversaru
da organização da Igreia.

No palácio .Io Ingá : o almirante Protogenes Cuiimarães, governador ^ Ps-
tado. agradecendo as homenagens prestadas pela Força Militar, Corpo de

Bombeiros, Esquadrão de Cavallaria, classe operaria e amigos seus,
pela passagem .Io 1.° anniversario do seu governo.

K
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dantes de $e aplicar opóde arroz
Sacode-se o ponpon pata çaa*

&**

Içuerlado...

c2 tíèãb mindinho espalha, o rouge nos lábios
e, Como fóbra um pouco do unguenfo no dedo,

este e' esfregado em çuã/ç//e^pdr/e...

O Soutien-gorge eJfecalcitrantê
e pede freqüente equilíbrio do Cadarco,

Odclizc/títíjSâò tocado^
de minuto em mi nulo.

V? víé/
O chapéu tabuleiro

precisa tragarrado
Coma munheca

Ammmm^K

t\\) V^À rJ

Üdiniõ, volta e meia,
precisa de concerto
para ficar certo

Afeita dei'mia

n
Roseritar-te, épr%?cifoâ
alitirparte da téia._
pafa evikrrúgd^

ida obríóã __ êmvlèrgjs mezaj

<3o levántkf-fe
esticar'parle 

'

c/a sala, tambémp

WuY?)
'ãfa evitara ruga,

j
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CpRIGIDAIRE é um refrigerador que já
levou o bem estar a quatro milhões de

lares. Ao seu, ella dará conforto ainda
maior, com o menor dispendio possível
Adquira já uma FRIGIDAIRE, na cer-
teza de que dotará sua casa com o
mais moderno e completo dos reírige-
radores. Entre os modelos de vários ta-
manhos que temos em exposição V. S. en-
contrará o que serve ás suas exigências.

Os modelos FRIGIDAIRE 1936
acham-se expostos nos salões dos
nossos agentes, nas principaes ei'
tiades do paiz.
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MIUA
MODAS, COSTURAS E BORDADO* ? A VIDA NO LAR* RECEITAS E CONiELHOS PRATICO

ECONOMIA DOMESTICA E ALIMENTAÇÃO*

PM

Còusellios soctaes
A FIRMEZA DE CAUACTEK

Aluilos são os entes que
seriam incapazes de ven-
der a sua consciência por
uma quantia em dinheiro
num negocio direclo, mas

que no entanto estão prom-
pios para ceder em lal ou

qual ponto da lei moral em
troca duma vantagem. Quan-
tos, recordando o seu /ms-
sado, verificarão que o ai-
Iraclivo dum lucro, duma
satisfação fez com que ce-
dessem naquillo que a sua
consciência reprovava.

Essa tendência de a las-
tar-se da linha recfa por
um certo proveito manifesta-
se tanto no domínio social
como no domínio senti-
mental.

No domínio social: para
conservar a sua situação,

para augmentár seus recur-
sos, para satisfazer sua
ambição, quantos estão prom-
pios a desobedecer á sua
consciência, e procurar mes-
mo compromissos para agra-
dar aquelles a que querem
servir.

Para desculpar-se, têm
sempre este argumento: "/'."

preciso viver". Este argu-
mento é fulso. Viver do
seu trabalho não reclama o
sacrifício dos princípios mo-
raes; pelo contrario, o cot-
laborador é apreciado pelo
empregador quando trabalha
conscien leniente; inspirará
respeito pela dignidade da
sua altitude e pela applica-

ção no cumprimento da sua

tarefa,

Esle si/slema não tlie Irará
talvez grandes lucros, nem
satisfações de vaidade, nem
complacência de câmara-
dagem . . . dias garantirá
a sua manutenção, a estima

geral e sobretudo a appro-
vação da sua consciência.

No domínio sentimental,

encontra-se ainda bem mais

entes inclinados a des-

obedecer a sua consciência

fazendo passar <i amizade

na frente do dever. Para

agradar aquelles de quem gos-
tam, para desculpar seus

erros, não recuam deante

a equidade quando se traia

daquelles que amam {que
amam mal); procurando

^m-m-m-mmmmmtmammm'm-w-mm-w-1-Mm ganhar a sua affeição por
dos maiores compromissos: qualquer meio. Deante dei-

a paixão cegando, esquecem tes, a .am consciência está

as vezes a vem
r/so:

Ia por um soi'

Não rei lede m sobre a

I remenda responsabilidade

que acarretam com essa

covardia sentimental, por

que desdenhando por elles

os preceitos du moral, pro-
cocam seu desdém para com

esses mesmos preceitos

DR. IPIUfJflEIIDCIHIC
DENTISTA

Coroas e blocos a porcelana.
Semelhança perfeita.

Rua Alcindo Guanabara, 15-12.» and. (Cinclan.lia) Tel. 22-52(V.'

GftftnüfTomcoi
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Paysiças c Mentacs
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\ estuln ili- s.'liin mi crepe maroc.iin prelo;
saia com ampla rmla.

Evita obesidade

'SAL DE FRUCTA7 ENO
laxante • antiacido • estomacal

7Y/.C:

! \M
Vestido 'li iTi-p'
liène roxo, ii frei "'

lilusa clrapee, <¦'
cin In ile fila ei't> -*'»"

rosa aiTuven

Se os paes irai <uiw-

sem observar com, muito

mais querido.< o-i ll"'

sabem lazer respetl '/'"'

não se incommoda '"< 0i

queixumes d».* filh '""•'

re provações. quan.
convicção ile que e

beneficio que esta. '"'</l''

que mai.i 'a'de '<rào

apreciar a sua en

querer Jazer deite-*

caracter firmei

que têm firmeza de

podem ser verdad,

felizes

PENSAMENTO
A inconstância i

são incompatíveis;l
.";,, a.iil'1 •

que inuil.i nao

começa a acabar
Roí
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"St li ê"mki XOJ Vssa alimentação
VKCKTAIMSMO

}•%,, i.idas as épocas liou-

úas que se abs-

de comer carnes,

motivos de hv-

seja com o fito

sacrifício Num

iiunero de circuns-

, medicina pres-
na alimentação ex-

c|usi ..mente vegetal

,\\ ha uns certos annos

„aiv leni se desenvolvido

Umíi specie de doutrina

c,ue em systema este

„c,„ i de alimentação. Os

argumentos não faltam aos

vegetarianos Acham cruel

o costume de matar os

anima s para comer e re-

voltam-se com a idéia de

comei cadáveres; alem da

alimentação animal produ-
zir no organismo effeitos

tóxicos inncgaveis. que são

poupados aos que se ali-

mentam só de vegetaes.

Esses vegetarianos intran-

sigentes são parecidos com

os apologistas do nudismo,

ve i

tiver,
seia

giem
de

grai 
¦

tam i

crc\'

que querem£convenecr~que
a saúde do homem exige

que elle viva mi e cpie a
mora' lambem só tem a

ganhar com isso

Ora. taes intransigências
sào absurdas e tendem a
fazer voltar o homem ao es-
lado selvagem novamente.
Se tem o habito tradicional
de vestir-se e de aumentar-
se de carne e de legumes é

porque a sua natureza
assim o exigia Alem disso
a sua dentadura prova que
elle não é herbívoro, assim
como o seu intestino tem
muito menos metros que
o dos animaes cujas diges-
toes de matérias vegetaes
tem (pie ser muito mais
longas Quanto aos resi-
duos tóxicos da carne, nosso
organismo, constituído para
alimentar-se com ella, pus
sue meios naturaes para
neutralizar seus venenos,
se venenos ha.

Somente deve se dar
razão aos vegetarianos

ÁS MCDIJTA/
Um vestido elegante deve ter sempre botões, fivelas,
rlips ou outra novidade das que todo dia recebe

CASA SOARES, Rua Sete de Setembro, 121 — RÍO

Agasalhos elegantes executados em tricot

m I

'•''•ri-' fl_ \ x (:'?' <mm^mmmm\'': -\

Casaco dr tricot du seda branca, -obre vestido de velludo
preto. 2 - - Capa executada com lã branca v fio de
«obre vestido le setim preto. O cinto bordado com fi«

de prata formando bolas.

i •*¦

Sra p5g5 A^"W^ mm
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Vestido de rrepc-setini azul

escuro : o vestido executado

do lado baço do tecido; só

mente a golla c laço sào

feilos do lado brilhante
do tecido .

quando anirmam que uma

a I i meu t ação excl usi va m en -

te composta de vegetaes

pôde ser sufficicnte para
viver, emquanto que a

exclusivamente animal pôde
ser a causa de muitos males.

Os vegetaes contêm Ires
variedades de elementos

necessários a nossa nutri-

cão: os hydratos ne car-

bono (feculas c assucares).

as gorduras e as albumi-

noides. São ricos em vita-

minas e em saes mineraes.

0 regimen vegetariano é

pois um regimen completo.

Damos aqui alguns algaris-

mos comparativos

A carne contém, põr
000 grs. 180 errs ue

albumina. 50 grs de gor-
dura, 20 grs tle hvdrato

de carbono Para o mesmo

peso, as amêndoas seccas

contêm 200 grs de albu-

mina. r>42 grs de gordura
c 174 grs de hvdrato de

carbono F.ssas ultimas sub-
st a mias sào representadas

pelo trigo e o arroz em

uma proporção de i 4°

grs I Ia 442 grs de albu-
mina num kilo de lentilhas

Mas uma alimentação ex-

m

(;...• :-'¦¦ :-' -'¦¦*,¦:
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A senhora deve. naturalmente, limpar a sua cutis, sem,

porém, rescccal-a. A pelle c um tecido tão delicado, que
como os lyrios, fenecerá com o seu reseccamento. O brando
orvalho, os suaves raios solares e o refrescante vento do sul, eis
o natural tratamento de belleza dos lyrios. Os três requisitos de
Elizabeth Arden, são egualmente simples, naturaes e elementares.

O VENETIAN CREME DA LIMPEZA.leve comooorvalho,
é um dissolvente que dará á sua pelle a pureza dos lyrios,

porque em vez de queimal-a, elle sacia os poros resequidos.

LOGO APÓS, O ARDENA TÔNICO PARA A PELLE.
tonifica e estimula, fazendo, doce mas efficientementc, as vezes
da luz solar, reaviva a côr natural, limpando quasi até a trans-

parcncia e dando grande trescura á cutis.

FINALMENTE. O ARDENA VELVA CREME.suave como
o vento do sul, tornará a sua cutis macia como uma pétala.

y^urnSeí/i (jT^aen
SALON-LOJA

AVENIDA RIO BRANCO 257 -

Nova y o ik — Londres — Pari»

TEL 22-1414

— Bu crio i Aires

• O; produetos de I lizabeth Arden estão a venda: •
Cisa Cino — Casa Hermanny — Perf. Carneiro — Perf.
Lopes — Casa Bazin — Perfumaria Ramos Sobrinho.
Um São Paulo Pertum. Ypiranga — Mappm Stores —
Perl. Lopes — Casa Fachada. — Em Santos: Perf. Moysés.

clusivamente vegetal com-

porta também alguns in-

convenientes', excita menos

o appetite. que o muito

necessário para a secreçào
dos fermentos digestivos,

alem fie cpie os vegetaes

são de digestão muito mais

lenta.

Deve ser rccommen-

dado o vegeta nsmo aos

nervosos excitados, que
soffrem de perturbações
digestivas: aos dyspepticos

soffrendo de ardencia no

estômago; as pessoas com

enterite aguda ou chronica
nas quaes a carne provoca
O augmento dos micróbios;

aos doentes (\o ligado, aos
arthriticos (que não pn-
dem comer, também, aze-

dinha, espinafres, nem abu-
«ar dos leijões. nem dos
tomates). Muitas são as

pessoas soffrendo de doen-
cas da pelle que ficaram
completamente curadas com
um regimen exclusivamen-
te vegetariano.

Para as pessoas que têm
saúde e são jovens, a ali-
mentação ideal é a varie-
dade. Nada estimula mais
o appetite que variar os
menus, alem de que não
pôde ser muito nocivo o
alimento que se come uma
vez ou outra.

MENU DE JANTAR
SOPA COM GNOQUIS

PUDIM DR PEIXE

ARROZ

MONGI.AS DE VITELLA COM

TORRADAS

SALADA DE PALMITOS

se veste na grande Alfaiataria dos "Armazéns do LOUVI5C" ou andará mal vestido!

® A* VISTA OU A CREDITO PELO "PC4Z CL€UVCE"
12— RUA CARIOCA -.14 ~
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mentarão sua cutis,

evitando as rugas e as

impurezas e tornando-a

lisa e flexível.

CREME DE BELLEZA
Euc et-ToL
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Formula sçiéntifica franceza do
dermatólogista dr. Debai de
Paris. - Regime lácteo da eu lis.
HYGIENF. - JUVENTUDE - BELLEZA

Grande baixa nos preços !

Vestido de crepe maroenin preto,
cido com velludo do mesmo

gunrne
tom.
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FRANGO COM MOLHO PARDO
BATATAS COZIDAS

PUDIM DE CASTANHAS COM
MOLHO DE DAMASCO

CHAMPAGNE COM MORANGOS
E CALDO DE LARANJAS

SOPA DE GNOQU1S
Faz-se um caldo de gal

linha ou de carne bem
temperado c coado depois
de prompto.

Põe-se num alguidar ou
saladeira 250 grs. de man-
teiga e trabalha-se com
uma colher de pau até que
fique como um creme;
junta-se suecessivamente
2 ovos inteiros e 3 gemmas;
tempera-se com sal ( e um
pouco de noz moscada
querendo); quando 'estiver
bem espumante a mistura,
juntam-se então 125 grs.
de farinha de trigo e uma
clara bem batida. Expe-
rimenta-se um pouco dessa
massa na água fervendo,
juntando-se um pouco de
farinha de rosca fina, caso
se espalhe muito.

Com a ajuda de duas
colhéres vae se pondo a
massa para cozinhar na
água fervendo temperada
com sal; deixa-se cozinhar
3 ou 4 minutos, vae se
retirando com uma escu-
madeira e pondo dentro da
sopeira onde iá se poz o
caldo coado e bem quente
Serve-se ao mesmo tempo
um prato com queüo par-
mezão ralado.

PUDIM DE PEIXE

Pica-se muito bem a
carne de peixe, assado sem
espinhas nem pelles, meio
kilo. Faz-se um molho
espesso com um pouco
de leite, farinha de arroz
e um pouco de manteiga
(deve ter a terça parte do
peixe picado) Amassa-se
tudo muito bem mexendo
com uma colher de pau,
o molho e o peixe desfiados,
juntam-se em seguida 7)00
grammas de manteiga e 4
gemmas de ovos.

Põe-se essa massa numa
fôrma bem untada com

manteiga c põe-se para
cozinhar em banho-maria.

Faz-se um molho com
as aparas e espinhas do
peixe, que se põe para cozi-
nhar com cebola, tomates e
cheiros, juntando-se depois
defcoado o molho um copo
de vinho branco; engrossa-
se com um pouco de mai-
sena desfeita num pouco
de água e junta-se um
pouco de manteiga e peda-
cinhos de camarões cozidos.

Depois de virado o pu-
dim num prato, enfeita-se
por cima com camarões
cozidos; o molho é servido
na molheira

MONGLAS
DE VITELLA COM

TORRADAS

Cortar o jilet de vitella
cm tiras de 3 centimetros
de largura por 5 de com-
primento e meio centi-
metro de espessura

Cortar fatias do mesmo
tamanho de presunto e
pedacinhos de bacon; põe-se
a fatia de presunto sobre a

de carne e o pedaço de
bacon jxir cima; enrola-se
e amarra-se com barbante
branco. Depois de todos
os rolinhos promptos põe-
se numa panella de fundo
largo com manteiga e deixa-
se tomar cor, juntando-se
depois um pouco de caldo
de carne e um cálice de
vinho Madeira; engrossa-se
o molho com um pouco
de farinha de trigo ou de
maisena.

Fritam-se na manteiga
fatias de pão de caixa,
eollocam-se numa travessa
e despeja-se por cima os
rolinhos com o seu molho.

PUDIM DE CASTANHAS
, COM MOLHO DE

DAMASCO

Põe-se numa terrina ou
alguidar 600 grs. de purée
de castanhas; tempera-se

com um pouco
de assucar per-
fumado combau-
nilha, juntam-se

3 a 4 ovos intei-
ros, uma pitada
de sal, 250 grs.
ne (lassas sem
as sementes,
um quarto de

copo de rhum ou de li-
cor de cacau.

Põe-se a massa numa
fôrma tintada com man-
teiga e para cozinhar em
banho-maria. Deve cozi-
nhar uma hora e um quarto
pouco mais ou menos.
Faz-se uma calda de assu-
car e desfaz-se nella dois
ou três damascos cozidos
e passados na peneira,

póde-se juntar um pouco
de rhum ou de licor de
cacau no molho

CHAMPAGNE COM
MORANGOS E CALDO

DE LAR A MAS

Passa-se na peneira meio
kilo de morangos bem la-
vados, junta-se meio litro
de calda de assucar frio, o
sueco de â laranjas c de

2 limões; desfaz-se com uma

garrafa de champagne e

põe-se para gelar Põe-se
dentro de cada faça dois
ou três morangos que loram
reservados para esle Fim

O champagne pôde ser

substituído por um bom

vinho branco.

BLUSAS SINGELAS

SATISFAZ
FORTIFICA

1^___T '^j|||A
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SEMPRE IMITADA
NUNCA IGUALADA

I — BLjsa de tafetá ou <!c crepe ; as nervures do
glatl dão roda ás mangas. 2 — Blusa de crepe ,

linh.n pala em liico na frente e nas costas,
gravata dr fantasia

,;,.
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"gênero tailleur
a toda a moda

manhã. A guar-
sacrificada para

o aspecto tle ta.il-
estuário; compõe-
piasi sempre de
intos e bolsos.
ahros são alarga-
sem excesso. Os

mlados fazem pa-
: atura mais fina,

ais devido á roda
uinha ou da saia.

ollocar um cinto
casaco ou não: as
nulas são admitti-

moda. Mas não
. escolha quando
de mudar o lugar

, a: deve-se subil-a
ceptivelmente —

D caso algum des-

ue a suggestão da
alta volta com

i ia sobretudo no
i-tailleur. Umas ve-

h a influencia do
Dircctorio — os
botões encontrai.

francamente acima
dura — ou então
¦;o de pinces, incrus-

limitadas á parte
ir do busto.

3
í;

1 — Costume de
tecido de roupa de
homem: os revers
podem ser aboloa-
dos até á golla: a
saia com preg.is
duplas no panno
da frente. 2— Costume de ia ou
crepe marocain, casaco longo cin-
tado, a saia com pouca roda, blu-

sa du tecido escocez.
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Vestido e casaco ds crepe
marocain ou linho azul, a
goüa-grava.a e o cinto de

fustão tranco.
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i
saia
Bua:
Cor. :

caii.

'estido 
de shanlung ou linho, o corpo com pala guarnecido com preguinhas ou pespontos,

_ bastante roda. Cinto de camurça. 2 - Vestido de tweetl ou crêpon; no atacado ijue
n frente e as mangas pode ser empregada uma tira le psilica de côr, uma fita ou um

le lã ou seda. O cinto do tecido do vestido é guarnecido com n fita ou pellica do ata-

3 — Costume de twee.l castanho c vermelho, cinto e botões de pellica vermelha. Presas

na snia e no casaco.

Para garantir
& perfeita hygiene intima das

SENHORAS

pes sano s

Consulte o seu medico
RENDELLS

W. J. RENDELL - LONDRES

_____________¦¦ k/áJ _________________________________ _________! R__T^___^ H

___________________________________________________¦ /_____________________¦ E ________ _________ _fP_^___________t .^ 4c _í_lfBI "_3 1
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não tardará em se multiplicar,

fazendo a pessoa parecer
mais velha do que realmen-

te é.
CaRMELA elimina os cabellos

brancos tão discretamente

que ninguém, nem mesmo os

mais íntimos, notam a mu-

dança.
Seu effeito é tão exacto que.

é absolutamente impossível

distinguir-se os cabellos

brancos rejuvenescidos pela
CARMELA dos que conservam

a sua côr natural.

CaRMELA não é tintura e sim

uma loção perfumada e inof-

fensiva, usada pela alta roda.

is \ disposição
Dep. Aioujo freitoi _ Cia , Rio

CMMiLÂ
PUBl. |. NAX

r .
. .i

:_)

-•et.
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Abotoamentos cruzados
e abotoamentos verticaes
são igualmente empregados.
Os revers cruzam-se muito
alto, os abotoamentos ver-

ticaes vão até ao pescoço.
Emprega-se muito para

os costumes da manhã o
tom neutro, e para a blusa
um tom bem vivo.

ADORNE'AS PERNAS PRIMOROSAS
COM AS MEIAS ESPOXJQSAS

At W M _L 4^-1 M.
________ _F-_? ' __P ^^ ___________

TWÊ l/ll?__i ¦¦ __= ^ £ ^ _________________________________________¦
¦ ê •*/ ^___i_l______¦ ^ í/ ^_pS_I v_______¦ ^ // ^/SStZt^TT*

^ ¦# í §à w

Vestido de crepe ou linho grosso, si-
imdando um costume, a «aia guarne-
cida na frente com pregas, e o corpo

com um colletinho e gravata.

íFOQTtS

AUMENTES
COMO A PRÓPRIA PELLE
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O eldorado do Radio no Canadá
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O campo de Camercn B.iy, com os seus- pinheiros e casas de madeira.

0 ouro era até pouco tempo o metal
mais procurado, para o qual convergiam
todas as ambições, assim como todos os
aventureiros desejosos de fazer fortuna
rapidamente. Mas de uns annos para cá
o ouro tende a ser substituído por um
metal muito mais precioso: o radio. Como
se sabe, o radio é extrahido, por processos
bastante complicados, do urânio, que se
encontra em estado de oxydo natural num
mineral de apparencia escura: a pechblende.

A principio, o Congo belga tinha o
monopólio da producção do radio. Foi
somente em 1930 que foram descobertos
no norte do Canadá, na região do lago
do Grande-Urso, magníficos especimens de
pechblende. Esta região, do ponto de vista
geológico, faz parte da secção oriental da
carapaça precambriana, que apparece em
outras partes do Canadá, notadamente
para as bandas dos Grandes Lagos, onde
importantes minas de ouro foram desço-
bertas em 1910. Ha seis annos, companhias
aéreas para estudo do terreno foram organi-
zadas, e uma nova avalanche, parecida com
as precedentes, precipitou para este outro
Eldorado todos os apaixonados de ayen-
tura. No primeiro anno, mais de cem
indivíduos morreram de frio, de privações
e de cansaço entre Water Ways e o lago

do Grande Urso antes de ter podido attin-
gir o fito das suas esperanças.

Não era no entanto uma chimera o queambicionavam. As experiências feitas pro-
varam que a pechblende extrahida deveria
produzir pouco mais ou menos 1 gramma de
radio por 8 toneladas; nalguns casos,
centinha mesmo 72% de oxydo de urânio,
seja mais de 1 gramma de radio por 4
toneladas. O governo canadense julgou
suficientemente vantajosos os resultados
obtidos, mandando construir em Port-
Hope, perto de Toronto, uma usina para
tratamento que produziu 1 gramma de
radio sob a direcção do dr. Pochon,
antigo assistente de Mme. Curie, no anno
de 1934, o radio custando naquella época
404:000$0000 o gramma. Ha esperança de
que a producção canadense augmentando
como é de esperar faça baixar um pouco
o preço, permittindo assim multiplicar os
empregos scientifícos e medicinaes desse

metal, o que seria para a humanidade um
grande beneficio.

A descoberta dos depósitos de pechblende
no lago do Grande Urso é frueto de toda
uma série de circunstancias. No século
dezoito a descoberta de que os Esquimaus
possuiam utensílios de pesca e de caça de
cobre fez com que se espalhasse a lenda
de que minas de cobre extraordinariamente
ricas se encontravam sobre as margens do
Rio Coppermine. Em 1769, o irlandez
Samuel Hearne e os índios que o acom-
panhavam travaram uma batalha, em
Bloody Falls, perto da embocadura do

É'.s 

' S
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no Coppermine, com os Esquimaus
Estes foram em todas as épocas inimigos
dos índios, e a presença de Samuel ficar-
ne á sua frente explicava ainda o anta-
gonismo de certas tribus de Esquimaus
para com os homens da raça branca, se-

O RISCAR D6
um PHOSPHORO
PflR€C€
UíTlfl 6XPLOSÃO
D€ DynflmiT€!
fflas a explosão c apenas
dos nervos descontrolados.
Um calmante suave e inoí-
fensivo • fldalina • porá em
ordem o seu systema nervoso.
€m tubo. d< 10 comprimidos d. 0,3 gn.
Hovo embalagem
d« 6 comprimidos
4« 0,25 gn.
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Um pôr do sol sobre o Lago Sled .

Um veio de minério argentifero ,na margem
do Lago do Grande Urso.

DCNTI/TA
WALFRIDO LEÃO
Diplomado peta Vniiertidade
de Maryland (Norte America)

Praça Floriano, 55 — 7." andar — Sala 13Telephone 22 - 5736 - Rio de Janeiro.
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jam elles quaes forem. No cor
século dezenove, o celebre c.
polar sir John Franklin, no de<
duas expedições, reconheceu, entr
as margens norte e oeste do
Grande Urso. Em 1847, na suo
expedição, desappareceu quando le-
a topographia do território situad
os rios Coppermine e Mackenzie
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A situação da infância n nora

Um trecho typico da região do Lago 4q Grande Urso.

^De alguns annos a esta parte
ção da infância tem melhorado
mente no nosso paiz, graças aos
da assistência publica e, também
ao inestimável concurso da classe
Muito ha, ainda, a realizar, espec
no tocante á educação das mães.

A propaganda sobre a maneira
mentar os bebês já conseguiu .
grande numero dellas, sobretudo
vivem nas capitães e cidades de
população. E' indispensável, enh
proseguir nesta cruzada fazendo qudam a evitar as diarrhéas resp-
pela maioria dos óbitos dos 1«<
bem assim que não deixem de ;
para um medico especialista, logo qi
desordem se manifeste. Em geraldiatras prescrevem regimen alimení
caseinatos de cálcio e o Eldoforn
Casa Bayer. Este ultimo medic
não só combate a diarrhéa das <
como os dos adultos, com a prde auxiliar a restauração
intestinal.
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Os hydro-aviões sobre o Lago Campbell.
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ove os cincoenta annos que segui-
,as regiões foram somente percor-

pelos trapistas da Hudson Bay
Co. e foi somente em 1899 que as

ções scientificas recomeçaram com
• lição de J. Mac Kiiitosh Bell
u assistente Charles Camsell. Es-

riam elles o primeiro estudo geo-
ias proximidades do lago do Grande
orno provaram ser possivel Ir, por
:ótica, do grande lago dos Escravos
do Grande Urso por uma suecessão

de rios e de lagos que tem actualmente o
nome de Camsell River.

No emtanto o afastamento dessas re-
giões tornava impossível toda explora-
ção seguida, quando em 1926 para 1927
o aperfeiçoamento da aviação deu um
desenvolvimento nesses paizes até então
quasi desconhecidos. Duas companhias
de aviação rivalizaram na descoberta de
novas zonas mineiras. Mas foi somente
em 1930 que os primeiros resultados satis-
factorios foram obtidos. A exploração do
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O Lago do Bonnet no inverno .
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OPINIÃO
ENTRARIA

minério argentilero, de cobre e de ouro
de menor importância foi completada por
um facto completamente inesperado- a
descoberta da pechblende.

Para fazer comprehender as difficulda-
des de exploração e de transporte., é indis-
pensavel dar algumas indicações geo-
graphicas sobre o lago do Grande Urso.
Este lago encontra-se a 240 kilometros
ao sul do oceano Arctico e a 1.700 kilo-
metros ao norte de Edmonton, capital da
província de Alberta. Essa immensa ex-
tensão d'agua de mais de 20.000 kilome-
tros quadrados forma sensivelmente o
limite entre as terras incultas habitadas
pelos Esquimaus e as vastas florestas
que cobrem a maior parte do Norte Canadá.
Os ursos são numerosos; vêem no verão
comer as fruetas de todas as espécies
que o sol generoso faz crescer e amadurecer
em alguns mezes: deram elles o nome ao
Great Bear T.alee ou lago do Grande
Urso. O clima é rigoroso, porque o ther-
mometro desce ás vezes no inverno até
50° abaixo de zero; mas este frio dura pouco
tempo e desde meiados de Março a
temperatura vae se tornando menos fria.
Mas o verão é também bastante quente,
a temperatura média sendo pouco mais ou
menos de 22°. Nesta estaçlo, a migração
dos caribús, patos e gansos bravos per-
mitte aos raros habitantes aprovisio-
narem-se de carne fresca. Ao norte do
Great Bear Lake, as colinas são rochosas
e completamente nuas, porque o sopro
dos ventos de inverno do oceano Arcti-
co impede toda vegetação. Mas sobre
as margens protegidas do sul do lago as
arvores desenvolvem-se facilmente; o pi-
nheiro e o cedro dominam, com algumas
bétulas que põem um nota clara com a sua
casca prateada.
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Novo Segredo De Belleza Que
Transforma Dentes Embaciados
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Um dentifricio antiseptico scientifico que dá
aos dentes brilho e brancura natural.

Si a Snra. é uma das que quasi per-
deram a esperança de encontrar
algo que torne seus dentes at-
tractivos, experimente o methodo
Kolynos para limpa-los.

Tudo o que terá de fazer é collo-
car 1 centímetro de Kolynos numa
escova secca. As manchas, que por
tento tempo a preoecuparam, des-
apparecerão por completo. Mi-
lhões de germens causadores da
cárie são aniquillados immediata-
mente. Todas as pequeninas fen-

das, onde a cárie tem inicio, serão
limpas e desobstruídas, e a super-
ficie dos dentes, polida. Seus dentes
logo brilharão como lindas jóias.
Sentirá a bocea inteira limpa e
fresca.

Dê aos seus dentes este trata-
mento de belleza, por meio do
Kolynos, de manhã e á noite.
Ficará surprehendida com a ma-
neira por que melhorarão de ap~
parencia.

Kolynos é o mais econômico.
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Mas no verão ha uma verdadeira pra-
ga de moscas e mosquitos, o que acontecce
aliás em quasi todas as partes do Canadá.

Toda exploração teria ficado no domínio
do impossível se os progressos da aviação
não tivessem transformado as condições ma-
teriaes dessas regiões,. Até 1928, a via-
gem de Edmonton ao lago do Grande Urso
fazia-se primeiro por estrada de ferro de
Edmonton a Fort Mac Murray Water
Ways, pouco mais ou menos 400 kilometros
ao norte; depois por água, de Water Ways
ao lago do Grande Urso, seguindo pelosrios Athabaska e dos Escravos, atreavessan-
do o grande lago dos Escravos e descendo
o Mackenzie até ao Fort Norman.

Subia-se o rio do Grande Urso e através-
sava-se o lago do mesmo nome para chegar
por fim á bahia do Echo, onde se encontra
actualmente o principal campo de expio-
ração do minério. Este percurso de 2.800
kilometros necessitava uns vinte dias e
só podia ter lugar durante a boa estação.
do fim de Maio ao fim de Setembro.

Vestido dc jersey de seda verde garrafa.
09 frentes formam as tiras que se cruzam

para amarrar nas costas.

A ultima novidade americana
" Lâmpadas Microlite " para o bolso do
collete. A menor, mais litula e mais pode-rosa lâmpada miçnon fabricada até hoie.
Metade do tamanho de uma lapiseira com-
muni. Esmaltada em diversas cores. Sur-
prenendente intensidade de luz. O mais lin-
do presente que se possa lazer a um amigo
ou a uma senhora. De extraordinária utiíi-
dade ao sihir-s-.- á noite, ou para ter-se

sempre á meza de cabeceira.
Preço IC$000 pelo correio registrado.

Pilha sobresalente 2$"»00. - DEPOSITÁRIOS:"NOVELTIES IMPORTING Co."
Caixa Postal 185

Victoria Espirito Santo
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Todos admiram
a frescura

da minha tez
Meu segredo e'o Vivatone-

o tônicoffet/eitopara a cutis
Raras mulheres se dão perfeita conta
da importância que tem um tônico
excellente para a belleza da cutis. As
que o reconhecem, usam Vivatone—o
tônico perfeito para a pelle. É optimo
para fechar e tonificar os poros depois
de uma completa limpeza da pelle com
o Creme Perfeito Dagelle. Estimula a
circulação sangüínea e dá á cutis essa
Iouçania juvenil tão admirada de todos.
O Vivatone é ideal para uma limpeza
rápida da pelle antes da nova applica-
ção do pó de arroz e do rouge. É tam-
bem recommendado para a neutraliza-
ção do suor. Adquira hoje mesmo um
vidro e observe como a sua pelle se

torna firme e sedosa._______
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O avião emprega um caminho mais curto
de mil kilometros, partindo egualmente do
Fort Mac Murray para ir directamente á
bahia do Echo numa successão de rios
e de lagos, tornando possivel a todo mo-
mento a amerissagem sobre fluctuantes
no verão ou a atterrissagem sobre skis
no inverno. 0 percurso em avião é de
1.400 kilometros pouco mais ou menos;

quando o tempo está favorável pode ser
feito num dia. Juntando os 500 kilometros
de estrada de ferro de Edmonton ao Fort
Murray, chega-se a um total de 1.900 kilo-
metros pouco mais ou menos, que a com-
binação da estrada de ferro e de avião

permitte cobrir em menos de tres
dias.

As principaes descobertas effectuadas até
agora localizam-se sobre a margem sudoeste
do lago do Grande Urso, e o campo de
Cameron Bay tornou-se o centro da região.
As barracas que existiam em 1932 foram

substituídas em 1933 por construcções
mais duráveis; tendo sido construídos
também na mesma época uma agencia de
correio, tres armazéns, uma agencia da
Hudson Bay Trading Co., tres restaurantes,
duas estações de radio [uma pertencendo
ao governo e a outra á companhia aérea
canadense); uma grande números de casas

*" ¦¦'^^''¦^^^tí___sS____t.^^i'^///^'___________B _____nm_^'._í ^A'íwl&3_______fi_____ ___

Linda toílette para a noite, de chamalote rnsa pallido.

de madeira, muitas de dois andares; um Pode se prever para muito breve uma

posto de policia montada, um consulto- exploração mais activa devido ás usinas
rio medico e um pequeno hospital dirigido mais aperfeiçoadas que têm sido construi-

por um medico residente. Como não tias, que fazem sofirer no próprio lugar um
terá augmentado desde essa época primeiro tratamento ao minério, expor-

pequena povoação de Cameron Bay! tantlo para os centros induslriaes do Cana-

qai diSGruv^.

CASEILA LONDON
Qjuüü Jb & jjlíívjuq Cf/M nmjMjrji cmuccun^a

é o grande remédio
que o professsor
Fernando Maga-
lhães aconselha a
todas as senhoras

do Brasil.

O seu uso faz des-
apparecer todos os
distúrbios do cyclo

menstrual.

dá somente os concentrados de prata e
de pechblende.

As companhias canadenses de aviação
inauguraram desde o anno de 1933 viagens
de turismo de Edmonton ao lago do Grande
Urso.
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Tuilette para a noite, de vellud
listado de diversos tons vivos,

do próprio tecido, amarra-se c

laço na frente.

do
<3|

E' VERDADE! l\?:,
espinhas, as rugas, as mancli
suor gordurento. Dermolcite
a pelle, tonifica o derma e
citlatlc e belleza ao rosto

Dep. PEDRO
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Guarnição moderna para lençol e fronhas

EJ«8r

«_ó_ _íi.'. <•" • ..

ff|l§

'-7,' ..-/. *; '-'• ",'. -'X %¦".'">?... ' '¦ '.. i *' *á
,#f

;' ."'.'Si;:', ir *'ií*#?f t**-s * :'':!' J. •

"Ifí í f w (/ii f. r - 11 í<t , , , tf

¦ > . 1 , « • I ! I | I I / / í 11 ( < I • J 'l < f ¦, , í

*."A:l' •

f •. 'j *'r_f-«.i *'¦

... »'•.¦,5.. » ,.

*.. -,V'*' «¦

I
^3liKi^S.^P|W4ilí1i^^lSl^

•:.?-•*

.'-t..-,."M_,nn..ii^irti*.ii-u;i:«m.-.'

rodeiado por um viez de
tafetá de rayonnc (que
tem a vantagem de lavar-se
perfeitamente). Pode tam-
bem escolher-se um vóile
verde claro terminado em
baixo por três ordens de
.fita de tafetá de Ires
tons dc verde, ou outro
tom combinando com a
mobília ou com o tom
das paredes do aposento
(pie vae guarnecer

Pensamentos
A indifferença silenciosa,

grave, quasi benevola é a
manifestação legitima da
morte de toda a crença.

A. Hkhcui.ano.

As creanças são como as
pequenas messes; embora
se pisem, voltam a le-
vantar-se.

Rufo

LyCíEU ll/HIP-EiPIC
Dirigido p«.« profe.Bora SOPHIA MAGNO DE CARVALHO

O mai* perfeito estabelecimento
de ensino de corte e costura.
Único em que o enaino theorico

• acompanhado da pratica-

RUA RAMALHO ORTIGÃO N.« 9
2.» ANDAR — SALAS 1 e 2

-.»»
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Em linho branco ou dc

tom claro esta guarnição
deponlos abertos em relevo

c encantadora na sua sin-

mm
-¦'.Vá

Wlo de crepe de seda
* dc ' '•'-). pala redon-
in "« tlma. Largo cinto

«e flexível camurça
''"«*¦' claro.

geleza e extremamente, mo-
derna. Damos acima a

guarnição formando três
ordens de listas em relevo
ladeadas com pontos aber-
tos e o monogramma no
tamanho em que deve ficar.
Rm baixo o nosso desenho
mostra como se applica

pelo avesso o lacet de algo-
dão D. M. C. n. 4; em-

prega-se para fazer o ponto
trançado que prende o
lacet e forma pelo direito
o ponto aberto a linha D.
M. C. n. 70(.//7 AAlsace)
tomando com a agulha
como mostra o desenho
3 ou 4 dos fios das listas
desfiadas. O desenho mos-
tra também que para os
abertos que separam as
duas listas em relevo tira-se
antes 4 fios de tecido; para
os abertos exteriores só-
mente são tirados dois fios.

Cortinas para vidraças

Encontra-se com muita
facilidade cortinas já feitas

para as vidraças; muitas
são bonitas, mas têm a
desvantagem de não ter ori-

ginalidade: antes uma cor-
tina ostentando uma nota

[moderna do que uma mais
rica, mas banal. A mar-
(fuizctte de rayonne presta-
se para executar interessan-
tes cortinas; nos tons naca-
rados exige apenas uma
franja como guarnição.
Também se pôde fazer
essas cortinas com o voue
'c algodão branco ou creme

ONDULAÇÃO PERMANENTE
por 35$000 rs.

DURAÇÃO POR UM ANNO
Tintura desde Rs. 20S000.

TODAS AS CORES.
Si o cabello da Senhora está es tra-
gado da tinta ou Permanente, visite
a casa do CABEI-LEIREIRO JOÃO.
BECCO MANOEL DE CARVALHO. 16 SOBR

atras do Theatro Municipal
Telephone 22 - 8032

JABOT DE CROCHET
Material nec.ssario: 1 Novello de Linho Crochel - Mercer, marca"CORRENTE" 

N.° 40, F. 609 (écru).
1 Agulha de Crochet "Milward" N.° 4.

Tensão: Buracos de 5 tr — 0,95 cm.
(O tamanho cerfo será somente obtido
seguindo as instrucções abaixo etactamente).

Começar com 7 tr, iuatar com 1 mpc para formar o annel.
1.» Carr: 3 tr (isto fica para o 1." pcl), 25 pcl, no annel (26 pcl),4 tr, voltar.
2.» Carr: x 1 pcl no seguinte pcl, 1 tr, repetir de x 23 vezes mais,

1 pcl no seguinte pcl, 4 tr, voltar.
3.& Carr: 1 pcl na 1.» tr da carreira precedente,' xx 1 tr, 1 pcl na

mesma tr do ultimo pcl, x 1 tr, 1 pcl na seguinte tr,
repetir de x 3 vezes, mais, repetir de xx 5 vezes mais, 1 tr,
1 pel na mesma tr do nltimo pcl, 4 tr, voltar (33 pcl).4.» Carr: 1 pcl na 1.» tr, x 1 tr, 1 pcl na seguinte tr, repetir de
x 4 vezes mais, xx 1 tr, 1 pcl na mesma tr do ultimo
pcl, x 1 tr, 1 pcl na seguinte tr, repetir do ultimo x 4
vezes mais, repetir de xx 3 vezes mais, 1 tr, 1 pcl na
mesma tr do ultimo pcl, x 1 tr 1 pcl na seguinte tr,
repetir do ultimo x 5 vezes mais, 4 tr, voltar.

5.* Carr: 1 pcl na primeira tr, xx 1 tr, 1 pcl na mej-ma tr do ultimo
pcl, x 1 tr, 1 pcl na seguinte tr, repetir de x duas ve-
zes mais, repetir de xx 11 vezes mais, 1 tr, 1 pcl na
mesma tr do ultimo pcl, 5 tr, voltar.

6." Carr: Pular 1 tr, 1 pc no seguinte pcl, :: 5 tr, 1 pc no seguinte
pcl, repetir de x 48 vezes mais, 5 tr, voltar.

7." Carr: 1 pc na 3." do buraco de 5 tr da carreira precedente
(dahi por diante pegar somente uma linha da tr.), >: 5 tr,

pc na 3." tr do seguinte buraco, repetir de x 47 vezes
mais, 5 tr, 1 pc na 4." de 5 tr, 5 tr, voltar.

8.» - 11." Carrs: Eguaes á 7." carreira voltando com 1 tr no fim
da 14.a carreira.

15.a Carr: 9 pc em cada buraco, 7 tr, voltar.
16." Carr: 1 pc ca 5." de 9 pc, x 7 tr, 1 pc no 5.° de 9 pc, repetir

de x 48 vezes mais, 7 tr, 1 pc no primeiro pc da car-
reira precedente, 7 tr voltar,

17."- 18." Cai'rs : 1 pc na 4.* das 7 tr do buraco, x 7 tr, 1 pc no
centro da seguinte tr do buraco, repetir de x 49 vezes
mais, 7 tr, voltar ( voltar com 1 tr no fim da 18."
carreira).

19.a Carr: 11 pc em cada buraco, 7 tr, voltar.
?0.a Carr: 1 pc no 6,° de 11 pc, x 7 tr, 1 pc no 6.° dos seguintes

II pc, repelir de x 49 vezes mais, 7 tr, 1 pc no pri-
meiro pc da carreira precedente, 7 tr, voltar.

21.* —23.a Carrs : 1 pc na 4." de 7 tr, x 7 tr, 1 pc na 4.tt das se-
guintes 7 (r, repetir de X 50 vezes mais, 7 tr, voltar
(voltar com 1 tr no fim da 23." carreira).

24." Carr: 13 pc em cada buraco, 1 tr, voltar.
25." Carr: 1 pc em cada pc pegando ambas as metades do ponto,

7 tr, voltar.
26.a Carr: Mpc até o centro do festão, X 7 tr, 1 po_ no centro do

Seguinte lestão, repetir de x 50 vezes mais, 1 tr, voltar.
27.a Carr: Egual á 24." carreira.
28." Carr: Egual á 25." carreira, voltando com 1 tr.

29." Carr: 1 pc em cada dos primeiros 7 pc, xx 1 picot (para picot,x 4 tr, 1 mpc na primeira de 4 tr, repetir de x uma
vez mais), 1 pc no mesmo lugar do ultimo pc, 1 pc em
cfida dos seguintes 6 pc, pular 1 pc, 1 pc em cada dos
seguintes 6 pc, repetir de xx até o fim da carreira,
acabar com 1 pc em cada dos últimos 7 pc. Fazer 1
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carreira de pc ao longo da abertura. Cortar a linhfi
Por em gomma rala e passar bem a ferro.

ABREVIATURAS : Tr. . . . transa
Pc, . . . ponto de crochet
Pcl... . ponto de crochet com 1 laçada
Mpc... meio ponto de crochet

^^^^MACCA ^»»*^ ^^ ^1-^^-^  PE G ..•¦:¦..-.•¦ ^^k^MW^

Sortimento incomparavel
de MOBILIÁRIOS e TAPEÇARIAS

TAPETES e PASSADEIRAS
Stores - Cortinas — Tecidos
Novidades para presentes

TUDO GARANTIDO
e par pregos que nao

receiam confronto

AG UARDEM

No próximo mês
de Deiembro,

grande venda de

Tapetes, Novi-
dades e artigos

pára presentes.

PREÇOS
SENSACI0NAES

A casa digna

de sua

preferencia 65, Rua da Carioca, 67--RIO

A

.A
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Preceitos «kliygieag a belleza do rosto depende da limpeza
CURA PELA POESIA

Uma collaboradora da
Revue de France, madame
Lucie Guillet, propõe á hu-
manidadc soffredora uma
therapeutica nova. Trata-
se simplesmente, para acal-
mar os nervos, equilibrar
os temperamentos instáveis
e vencer a neurasthenia, de
utilisar o poder, lenifi-
cante e reconfortante ao
mesmo tempo, da poesia.

N5o é um sestro enge-
nhoso e ingênuo de poetisa
exagerando o poder bem-
fazejo da sua arte. E' uma
observação que se apoia
sobre bases psycho-physio-
lógicas extremamente soli-
das e que aliás possue

desde muito tempo "rcfe-

rencias ' infinitamente res-
peitaveis. A influencia do
rythmo sobre o systema
nervoso não pôde ser posta
cm duvida. Não podem
ter esquecido que, quando
Saul tinha suas crises de
raiva, somente os sons da
harpa de David tinham o
poder de acalmal-o e dar-
lhe um allivio efficaz. A
vida é rythmo. Tudo, no
universo, executa dócil-
mente as figuras rvthmicas
inscriptas numa invisível
partitura. Os ions, cs
átomos, as ondas, os flui-
dos, as cellulas e as mole-
cuias do nosso corpo, os

glóbulos do nosso sangue;

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

VENDE-SE NAS PHARMACIAS.
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Toilette para a noite, de velludo mousseüne azul saphira :
a roda da saia alargada por franzidos.

CONSULTÓRIO FEMININO
Prrrin* oi distúrbios do seu aparelho genital. Nelle repousa

• sua saúde e bem-estar dos seus nervos.

WZEFERINO RÀSTOS Cirurgião da Casa de Saúde. £.Cr CHI NU DM3IUd e Maternidade Tewrinha.
Assistência a gestantes, tratamentos, orientação e previaão do

parto. Doenças das senhoras, partos e operações.
Anh. Baa dos Inválidos, 46 sob. De 10 ás 12 e 14 ás 16horas.

M'"ANTER 
a pelle sadia, livre de

cravos, espinhas, sardas, manchas
e rugas, é possuir o segredo da belleza
que não envelhece. A saúde da cutis
requer, porém, limpeza constante, para
eliminar dos poros a poeira, o excesso
de graxa e todas as sujidades que
prejudicam a renovação dos tecidos.
Com o uso do Creme Rugol é fácil
a limpeza da pelle. Applique-o em
massagens, para emulsionar as graxas
e remover todas as impurezas que
se accumulam nos poros. Depois,
lave o rosto com água fria. Sua pelle
se tornará alva, macia, e isenta de
cravos, espinhas, vermelhidões rugas.

A pedido, enviaremos grátis o folheto ) tra-
lamento scientifico para embellezar o rosto."
Laboratórios ALVIM & FRETAS
(Premiados com primeiros prêmios c medalhas
de ouro em varias exposições internacionaes.)

Std.

nossos órgãos, a seiva
das plantas e as vagas do
oceano seguem cegamente
as ordens duma batuta de
compasso dum mysterio-
so regente de orchestra. A
musica e a poesia, que é
uma das suas formas, não
são um meio arbitrário in-
ventado pelo homem: são a

é preciso.é saber escolher
bem os impulsos, os choques
que podem equilibrar nosso
systema nervoso.

Porque o beneficio do
rythmo, qualquer que seja,
é de magnificar a lei do
equilibrio. A repetição sy-
métrica e periódica dum
effeito acústico, a regu-

coisa de repousante nesse constitue uma sensação c.\-
mecanismo tão solido e tão tremamente calmante,
simples. Para um nevro- Deste ponto de vista, n
tico inquieto, o funecio- rythmo poético exerce so-
namento impeccavel de bre nossos centros nervosos
um motor nesse gênero uma espécie de massagem
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exaltação inconsciente e
delicada das leis de attra-
cção c de X* repulsão qnc
governam o mundo vivo.
E' portanto natural que
servindo-se dum rythmo
organisado se exerça uma
influencia sobre o corpo
humano, que é elle mesmo
um composto de pulsações
rvthmicas perpétuas O que

laridadc mathematica duma
reunião de syllabas e duma
architectura de palavras,
as oscillações rigorosamente
isochronas dum texto bem
prosodiado e as respostas
cadenciadas das rimas im-
põem uma idéia de ordem
superior, de que o nosso in-
consciente se impregna pro-
lundamente. Ha qualquer

L^JV
Capa de tweed marrou, vermelho c b e i g c
Botões marron. O costume de iersey

<(iin botões marron.
betge

Mme. Guilhermina Cm ia
M O D I S T A

CONfECCIONA QUALQUE* MODELO COM AITE, WBTO E E «'*
Travessa do Mosqueira, 25 —Lapa — Edifício I

Apt.» 108 — TeJephona 22-4707
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Saias brancas com blusas de côr

mm
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I — Saiu de lã branca gunmecídn na frente com Ires pre-
gas duplas applieaclas. A blusa de crepe da China azul
marinho com desenhos brancos. Cinto de camurça bran
ca. 2 Suia de linho branco, pregas duplas dos dois
lados do panno da frente. Blusa de linho listado de
branco e vermelho, com a frente de linho branco e bo-
toes vermelhos. Cinto de pellica envernieada no mesmo

tom de vermelho.

DR. PAULO DE MIRANDA
MEDICO-DENTISTA

Sinusite maxilar de origem dentaria. InfectSe» focaes, etc.
Rüios X. Diatermia, Infra-vermelho. IoniaaçSo eta.

Rua Republica do Peru 98 - 7.° andar — Sala 76
(Edifício Kaniiz). Fone 22.9598

Consultas : 2.as, 4.as e 6.at de 10 ás 12 e 14 ás 18 horas.

das cédulas: todos os medi-
cos deviam pois annexar a
teehnica da phyotherapia.
Mime, Lucie Guillet, a
Propagandista dessa medi-
cação engenhosa, poude
pelas suas observações pes-
soaes dicar certas leis
essência •-. dessa nova scien-

du, especialmen-
udes comparadas
idriiiosi dos ver-
Habicos ou octo-
das collocações

- e das misturas"meti

BtI tendido, á influen-
da r ¦ rnica e musical
dover! iunta-seseu poder

Çào, no dominio
do peu, jneato.

Ml1'' entes passam to-
Kla ao lado da

• idivinhar a sua
O dia em que se

'¦'ir-lhes os olhos*°s0"vidos sentem a maisellz das surprezas. Des-CObrem o™ alegria uma
mane" desconhecida de

cia. |
te, as
dos aU
sos de(
syllabi
das pa

mais. A doutora cita e.xem-
pios de homens de negocio,
de industriaes, entes de
cultura mediana levados
irresistivelmente, depois de
uma cura de poesia, a
comporem elles mesmos,
com uma alegria intima
e intensa, versos mais ou
menos ingênuos, mas que
exercem sobre seu espirito
uma acção extraordinária-
mente agradável e útil.
Tem-se visto assim curar-
se neurasthenias graves e
depressões nervosas indo
ate á raania do suicídio.

E' este um novo ramo
da medicina bem svmpa-
thico, No meio de todas
as provas que atravessa
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Batalha perdida

^R)i

O sol resmunga, despeitado,

E a chuva mostra o seu rancor,

Pois, tendo guerra declarado
— Guerra de morte a qualquer côr,

Vêem que a batalha está perdida

Contra esta blusa de Nenem,

Pois que a fazenda foi tingida

Com as anilinas 1NDANTHREN.

Indanthren

Os tecidos tintos com as andinas

I NDANTHREN
são resistentes ao sol, á chu\a e ás

repetidas lavagens.

a humanidade actualmente,
essa cura de ar puro para
o coração, essa cura de
altitude para o cérebro

podem prestar á luimani-
dade os maiores serviços.

O gênero humano tem
necessidade de um impulso

para arrancal-o da sua
melancolia e desanimo in-

vaso res. A cura de poesia
deve ser recomraendada
não somente aos doentes,
como também aos que
estão de bôa saúde.

Pensamentos

O progresso, marca-o a
distancia do salto do tigre,

que é de dez metros; ao
curso da bala, que é de
vinte kilometros. A fera
a dez passos perturba-nos;
o homem é a fera dilatada .

Guerra [unqueiro
*

Não ha hvpocrita que
saiba resistir ao exame
de uma longa e paciente

observação ; o trabalho dis-
simulado de um anno per-
de-se na distracçao de um
minuto.

Manteggaza

4
As idéas que aprazem

a toda a gente são para
mim detestáveis.

DlDEROT

POesi,
existem
consegi

Vestidinho guarnecido com cadarço zig-zag Para emmagrecer:

ver a v universal. Per-Cde^m de repente em volta
S a*pectos e coisas que

^nca 
"h*™ imaginado

un> encanto delicado
<*ue pf,• ''"' poderão esqu_>csr

CS

USE O NOVO METHOÜO DOS BANHOS DE

SAES DE PARAFINA fl

Rtfcomiriendado pelos especialistas. Diminue a gordura no»
logarce desejados: barriga, cadeira* etc.

Ve)a o peso antes e apó* cada banho-
GRÁTIS : — Solicite informações ao Laboratório do# " Sa*«

de Parafina" á Rua dos Aadradas, 13 - Rio.

Vestidinho de inho rdr de rosa. enfeitado em \o'.U da pala e da barra corn eisa ....<«..-
ilc cvular;o ii-'iag h nnco: em volta dn go!.'» e dos pjnho* duas ordem de cadarço xi^aa^.

Nome- Rua

Cidade- -Estudo-
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Sweater de tricot abotoado nas costas
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Como pode a paixão flnijime.iar
n'uns olliiis irritados, ou atra-
vés de palpebras inchadas. Lave
os olhos duas vezos por dia
coniTTTOLHO. VEJA E SIXTA
a força nora, o encanto que
LAYOLHO dá aos seus olhos.

PROTEGE OS OLHOS

As indicações dadas são para mane-
quim 42, Para cada numero acima ou
abaixo, junta-se ou diminue-se 20 malhas
(10 na frente e 10 nas costas).

Pontos empregados: Para o cinto e golla
ponto de gaita — 2 malhas pelo direito,
malhas pelo avesso.

O ponto cruzado para a blusa e mangas.
Tricotam-se 6 carreiras em ponto de gaita.
Na 7a carreira (direito do trabalho), (x)
escorregam-se as 2 malhas pelo direito
sobre uma terceira agulha de tricot. Dei-
xa-se cahir essa agulha na frente do traba-
lho, Tricotam-se pelo direito as malhas
pelo avesso que seguem, e pelo avesso as 2
malhas pelo direito que se apresentam;
depois tricotam-se pelo direito as 2 malhas
da 3" agulha de tricot, 2 malhas pelo avesso
e recomeça-se novamente em (x).

Em seguida tricotam-se durante 5 carrei-
râs as malhas como se apresentam: pelo
direito as malhas pelo direito, pelo avesso
as malhas pelo avesso. Recomeça-se como
na 7a carreira, mas não collocando o pri-
meiro cruzamento sobre a 1" gaita pelo
direito, como na 7" carreira, mas sobre a
seguinte, etc

Costas: Começa-se pela parte de baixo;
pfie-se na agulha de tricot 138 malhas.
Tricotam-se 6 centimetros de altura, para
formar o cinto, com as agulhas finas ( 2
malhas pelo direito, 2 pelo avessoV Tro-
cam-se as agulhas por outras mais grossas
e trabalham-se 20 centimetros de altura
com o ponto cruzado, fazendo de cada lado

augmento todas os 2 centimetros e meio.
Forma-se então as cavas fechando de cada
lado com I carreira de iriterválla 4 malhas.

malhas, 2 malhas e ó vezes 1 malha
Quando o trabalho tiver 32 centimetros
de altura, reparte-se em dois. no meio.

1 rabalha se um lado em linha recta para
a tenda das costas.

Quando a cava tiver 15 centimetros
de altura, envieza-se o homl.ro fechando

4 por 4 as 40 malhas para o hombro. Si-
multaneamente na õ.*1 diminuição do hom-
bro, fecha-se 5 por 5 as malhas da golla.
Fazer o outro lado da mesma maneira.

Frente: Põe-se na agulha fina 150 malhas
e trabalha-se até ás cavas seguindo a mes-
ma explicação das costas. Para as cavas
fecham-se com 1 carreira de intervallo
uma vez 8 malhas, 4 malhas. 3 malhas,
2 malhas e 5 vezes 1 malha.

Tricota-se em seguida em linha recta.
Ouando as cavas tiverem 10 centimetros
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1
— Vestido de crepe de seda azul bleuet; as manguinbas e o jatot guamecido. com ordens Jc

franzidos, a basquinha com pregas duplas. O cinto trançado, executado com o próprio tecido.
— Vestido de crepe rosa claro, guamecido com tiras de setim rosa em volta do bolero, da gol-

Ia e com. faixa. 3 — Vestidinho de crepe gcorgettc azul claro: forma uma espécie de pequen»
bolero; a saia guarnecida com grupos de franzidos na frente e na_ costas. Em volta du golla uma
fita de setim rosa pallido. 4 — Vestido de tafet/i de fantasia, guamecido com babados m-form.;

laços de velludo preto na cintura,

Senhoras I
Para corrigir a falta, a

•scasset ou alrato do
período • suai perluba*
.óes mentaet:

ifVENAGOLaS
CÁPSULAS

de altura, fazer de cada lado 12 vezes
um augmento, com 2 carreiras de interval-
Io. Quando as cavas tiverem lü centime-
tros e meio de altura, enviezar os hombros
como nas costas Depois tricotar no ponto
de gaita as 70 malhas rio meio. Juntam-se
com uma carreira de intervallo e de cada
lado 1 vez 10 malhas, õ vezes 4 malhas
e 4 vezes 2 malhas. Tricotam-se 3 carreiras
em linha recta sobre todas as malhas
e fecham-se todas de nina só vez.

A/a/u/a : Começa-se pela parte de baixo
pondo na agulha de tricot 70 malhas ;
trabalha-se 4 carreiras no ponto de jar-

reteira (sempre pelo direito), d
centímetros do ponto cruzado !a
cada lado sempre 1 augmento
centímetro e meio (124 malhas i

Quando a manga medir 46
de altura, forma-se o arredoi

parte d - cima fechando de
uma vez á malhas. Tricota-se
tros fazendo de cada lado uma
todas as 2 carreiras, e 9 cen
zendo de cada lado uma din
cada carreira. Fecham-se em
uma só vez as malhas restantes

Fazem-se tres alças com i
dos lados da abertura nas cosia

pregam-se 3 botões.

epOis 45
zendo de

idos Oi.

o total).

ntimetros
dado da

ida lado

centime-

ninuiçàa
tros la-

iiçSo em

.ilda de

hei num
,o outro

Pensa mento

Cresce a cegueira com a b
noite aos olhos dos morcegos
no resplendor das coisas divi
tendimentos sem fé, por mais
pareçam e sejam no que de:
humanas

Pk. Ioão ni'

o dia
ies são
os en-

as q»e
ni das

CENA

Vestido de velludo ou setim azul claro,
guamecido com ruches. O cinto de pelliia

vermelha, «niareün e preta .

QUMANHAR SEMPRE NA LOTERI
* iSTH0LQ6^ otiM.ce-lhe hoje i WIQUizTlprowStMl tem demora e consey
FORWm e F_\IC1D*DE. Onentando-me peUxIatade mscimento de cada pessoí
cobrirei o modo seguro que com minha «pertencia todoi podem ganhar r.a '«¦

sem perder uma só vez Mande seu endereço e 600 réis em sellos. pva envia'
6MTIS "0 SMRiDO Dfl FOITUHi" • Milhares de attestados pwam as minh?s
lavras. - Meu endereço: Prol. PAKCHAW6 jOjg - <3RAL MlTRE H*
ROSAR/O fS.Fê)  (REPUBLICA AR6ENW
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Uma residência reformada
Apresentamos hoje aos leitores da "Revista

da Semana'' mais um projecto de casa a ser
reformada.

A reforma transforma a fachada, bem an-
tiga, em outra elegante e graciosa.

Foi aproveitado o máximo que foi possível.
J ransformou-sc a antiga residência em um

prédio em estylo "missões 
espanholas".

A planta, baixa da antiga residência mostra
uma casa. sem conforto e commodidade. A nova
planta transforma-a em uma residência fias-
tante confortável.

A planta, primitiva, constava dos seguintes
com modos : dois quartos, unia. ampla sala com-
muni, banheiro e cozinha,

A nova. planta mostra-nos as seguintes pe-cas : varanda., dois bons quartos, sendo um con-
)ugado, sala. de visitas, sala de musica ou gabi-binete de estudo, sala de jantar confortável,
banheiro completo e moderno, e cozinha.

Como mostra, a planta antiga, foram moeli-
liçadas as seguintes peças : o local onde se
achava um dos quartos (ornou-se sa.la de visitas
e musica ; onde era sa.la. commum, houve Lima
subdivisão, para serem leitos um quarto con-
)ugado e a sala de jantar. 0 banheiro e a. cozi-

(1 •***&!>*» i • R^ 1
^\ W V intmtmt mVÇ\\*M3 )

veniente. Os meus^prepa-
rados destinam-se á hy-
giene e conservação da
saúde da pelle. Cada do.-u-
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nha também solfreram alteração. A única parte
nova e a varanda, que foi acerescentada.

A remodelação da fachada deu graça, á re-
sidencia.

A reforma fica pelo preço de vinte e oito
contos tle réis ( 28:000$000).

Oswaldo de Noronha
( Engenheiro-Architecto I

Ç;1 e ate ás vezes cada
doente- tem seu tratamen-
to especial. K' preciso sa-
near a sua pelle, tonifi-
cal-a, restituir-lhe a Ires-
cura .

Regina Para impedir
que as rugas progridam,
convém que se habitue
desde agora a praticar dia-
riamente a massagem com
o C reme <le Jlassagem.
Cinco minutos depois lave
o rosto com sabonete Sj/l-
kale. Uma colher de chá

do Tônico da Pelle, na água.
hasta para lhe dar aroma
e frescura, com a vanta-

gem da poderosa acção to-
nificaclora cPesse prepa-
rado. Enxugue o rosto e
applique a Loção ddslrin-
gente, o rouge Rosila e o
to ae Arroz Hggienico :
obterá o discreto colorido
para o seu rosto cpie am-
biciona, e que é necessário
a mulher para ser attra-
hente e distincia

Selda Potocka

Paulii
que resp
losto, c
radical
Para os
e a des*
Pela a-n
quer dizei
u* depil
ftPoràri. aento

Rio) Pelo
aos pêlos do

ico tratamento
i"ie conhecido' desapparecer

Ção ilas raízes
1 clectrizada :
da electrolvse.
ri°s destroem

1'ellos .•¦',, os *';'-
cem c?bellos renas-*L,'i com i Q fOM,
mais desie?lrVnÇ,K ^Ue

'•' ver-me.

„ de \\
Rosi(a leu rouSc
Perfeita Uma íixitloz
bicado- 

' Um colorido
ParacoVV Ti .tnm,bem
rosa , a ;¦ 

s 1;il""-s d'um

^erol1 l*SCnVc ''--
da Per. n 

'C,,° A seSÍ»n-
**L& 1;',i;la 

?«í, carta
^ macio l 

ia-,T!1"1,m;*"ndosm"; bnlh**'-te é
Parar 0rcsattMctivos.

cie seis em seis dias com
Shampoo-Pó. Meu S/iam-
poo-Pó remove rapidamente
o excesso da secreção oleosa.
Per!uma o cabello descol-
laudo todas as pelliculas
da caspa .

.liaria Luiza () sabo-
nele deve usar-se na la-
vagem do rosto, braços,
mãos C corpo diariamente:
razão por que da escolha
de um bom sabonete de-
pende a saúde radiante da
pelle Meu sabonete Si/l-
l\ile e um sabonete exclu-
si vãmente composto de
substancias puras. 0 St/l-
Kale concorre para manter
a saúde e a Irescura o\.\
pelle : é um perfume fino.
apropriado para os climas
quentes, em «pie .1 pelle
adquire uma sensibilidade
excessiva

( ) comprimento das pes-
tanas protege e e 11111

grande adorno na belleza
dos olhos. A persistência
no tratamento é a condição
essencial de exito 110 con-
servar e adquirir a hei-
leza. Recommcndo-lhe o
uso da Loção para as Pes-
lanas. Cada noite, ao dei-
lar-se, com um pouco de
algodão molhado de loção
passe sobre uma rolha
queimada, alisando com
0 algodão as pestanas,
desde as palpebras até ás
extremidades.

Não lia duvida, pode
obter o desenvolvimento
do busto Não e motivo
para desesperar Venha
vêr-me e eu lhe ensinarei o
tratamento

G Nada veio
em suas palavras que possa
causar siirpre/.a Não nu-
e possível, sem examinar o
estado de sua pelle. acon-
selhal a no tratamento con-

^ ?--*m
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CSLNSULT#RI#•ItNTtLtai
Ioda n correspondência para esta sec-

çno deverá ser enviada para o cônsul-

^\. s

torlt, dr. cirurgião dentista Alexandrino Agra. á rua S. José, 84 - 3." and.-Tíleph. 'li . b'ZWÒ

1 •/ t oimbra I Minas Ge-
raes) .Meia hora antes
das duas principaes relei-
ções.

r.lmano Lopes 1 Rio G
do Sul 1oque as gen-
givas com:
Meiiíhol 0.10
Resorcina 0, Iõ
\arope de a ca-
irão IÕ.0

Da riu Jlonteiro • Rio ("1
Ao Sul) Antes de dei-
lar-se. de preferencia.

João Burle (Minas Ge-
raes) Gargarejar. de 2
em 2 horas, com
Chloralo de po-

tassio 6,0
Alcoolaiura de

cochlearia 30.0
Occocção «le quina 250.0

Álvaro Toledo (.Minas Ge-
raes) A prova radio-
graphica é indispensável.

Narciso Nunes (Sta. Ca-
lharina) Lave a bocca,
de hora em hora com
Bom to de sódio. ,"),()
Glycerina 10,0
Água de Vichy.... 200.0

Altnerinda Calheiro (Rio
Grande do Norte) - Gar-
gareiar de hora em hora
com
Chloralo de po-

tassio 10.0
Laudano de Sy-

clenhnn...... 1.()
ílvclrolato de lou-

ro-cereio 15.0
Água distillada.... 100.0

Sebastião Xorhe.rlo
Paulo) F.' possivel

S

Rui/ Guimarães (Alagoas)— Ha uma pequena dif-
lerença

Cario.'- .lliranda (Minas
Geraes) A prova radio-
graphica nada vale sem
unia boa, fiel e criteriosa
interpretação.

.lliranda ferreira (S,
Paulo' Use mas não
abuse.

S. ' tanna (Minas Ge-
raes1 .Muito grato pela
gentileza

A,/.-,*'/-,) Junqueira ( Mi-
nas Geraes A prova
radiographica precisa ser
repelida .

Alkxaxdrixo Agra
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Sir Mark Loddon, fidalgo, millionario, vive em seu castello, com sua esposa e seu Jdho. quando, de
súbito, um jornal, a Daily Gazette, o aceusa de ser um canadense chamado lrank H elmy, que, abusa/t-
do de uma extraordinária similhança physica com sir Mark, assassinou-o para tomar seu logar. Quem
o denunciou á Daily Gazette? Outro canadense, Beekenham, que esteve durante quatro annos, jun-
tamente com sir Mark e Welmy, prisioneiro, durante a Grande Guerra, num campo de concentração,
na Allemanha. Diz elle que nos últimos dias da guerra os trez jugiram juntos. Atravessando uma

floresta, perderam-se e Welmy, jicando a sós com sir Mark, matou-o c roubou seus papeis.
Sir Mark acciona o jornal e estamos assistindo ao julgamento.

É ESSE O INICIO DO DRAMA ¦*<& ¦%$
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QUE ESTA' EM PUBLICAÇÃO NO NUMERO DE NOVEMBRO DE 1936 DE
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AIS ANTIGi PERFEITO MAGAZINE DO BRASIL

Fiel a seu programma, ÍjU ÜJ Ju 1 1 U JO O mantém
o publico ao par dos últimos acontecimentos scientificos.

—— No mesmo numero : 

Artigos sobre : 0 MOTIM DA BOUNTY ( a verdadeira historia da tragédia que inspirou um filtn recente, com
documentos authenticos e absolutamente inéditos). TOLEDO E SUA ALMA HERÓICA DE VIBRAÇÃO E HE-
R0IS.J10. MONT-SFRRAT F SEU FAMOSO MOSTEIRO. 0 VERDADEIRO ENREDO DE HAMLET. A
VIDA INTIMA DO MENOR DOS SOBERANOS DA EUROPA.--UM PASSEIO PELO VALLE DO RHODANO.

AS VINDIMAS PRIMORES DA ARTE F PRODÍGIOS DO ANACHRONISMO.
CONTOS E BIOGRAPHIAS —

A historia romântica e maravilhosa de Mazeppa. A confissão do trahidor (um enigma trágico). — A i/npie-
dosa condemnação (um drama de remorso). - - A execução de Muriel Halloway [aventura de qangsters K

0 Pu ri (conto de surpreza). ds jantazias de Henrique VIII (episódio histórico ).
E mais: As ultimas novidades e invenções. — GRAVURAS A CORES.

Conhecimentos úteis. A nova secção ; "VAMOS FALLA.R E ESCREVER CERTO?"

E mais 5 romances i
A INESPERADA VISITA ~ ° mai.s mtricado problema, que desafia a

argúcia do grande detective Hercules Poirot.
0 AvIoU ESCAKLAIl — Um criminoso fantástico, que previne as victimas antes de assassinar.

nrnr^^^n Hp «iir PU a rb I nrirlnn Um c,,ran,ia de mJsterio; um homem ac-
pr0C8SS0 Oe Sir marK LOCSOOrS — cusado de ser o assassino de si mesmo.

EU o
Publica: Curiosos documentos sobre Historia, e os mais variados asstwriptos
NOVIDADES SCIENTIFICAS, 1NDUSTRIAES E SPORTIVAS
Aspectos do mundo inteiro, noticias e commentarios de interesse, colhidos em
publicações estrangeiras. Charadas, enigmas e palavras cruzadas.
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